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Cidade de Latronopolis,  bordado  A labam ci ,  
2 de maio de 1871,

Ofíicio a l l l m a .  camara municipal ,  recla
mando contra o estorvo que soffrem os tran- 

; sitantes pela agglomeraçào de pedras, cal e 
sk \ madeiras no caes do Pedroso e outros, contra 

o disposto na postura n.° 4 1 .  Tendo a l l lma.  
determinado os pontos d ’Âgoa de Meninos,  

. Jaquei.ra, Pedreiras e Preguiça, para desem 
barque de taes objectos, espera-se que a l l lma.  

A por iatermedio de seus f iscaes ,faça  observar e 
cumprir a dita determinação por commodo  
.do publico.
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— Queixá-se a Sr a. Martinha de tal de que 
o Sr. Virginio José de Aragão a levara para 
üm togar deserto na ilha de Itaparica e lhe  
pespcgara com uma tremenda surra, fazendo- 
lhe em seguida incisões em partes melindro
sas e expondo-a a tratos repugnantes.

■ O que provam, diz ella,  as sevicias bem vi- 
îveis e frescas que tem no corpo.

“í-Era preciso que esse homem ^osse algum 
canibal, para ser capaz de tamanha a troei-

“ Eu não digo que o Sr. Virginio prati
casse o que diz a Sra. Martinha, mas é caso 

. Asse para a autljoridade tomar conhecimento.  
—Sem a menor contestação.
A  Sra. Martinha continha a queixar-se de 

,Seu zekso  amante  desta formas
Conseguindo transportar-se á esta cidade,  

,e ugiou-se em casa da famil ia do Sr. Antonio 
e Souza Correia; mas o Sr. Virginio, d e c a i a  
lClada, em um bello dia varou inesperada-  
erBe por dentro de casa armado, ameaçando 
•hulhei’ a que o a c o m p a n h a s s e .  Nessa oc- 

g Sl ô foi preso á ordem do s u b d e le g a d r  
í tra - nseguinclo atirar no quintal a arint

ado da 
ma que

V“ltou dias depois e ia se achava invisível 
rae[“e introduzido cm baiso de uma cama, assim -a uma ,infeliz creatural . . . .

não sei com que intenção, quando foi desco
berto.

— Acho muita facilidade em tudo isso.
— Eu sou Àleixo
Estou contando o que diz a queixosa, e não 

é  particular, porque até, creio, ja foi apresen
tada á authoridade respectiva uma queixa  
neste sentido.

Si ha exageração portanto, é da Sra. Mar
tinha, querendo se fazer victima de uma atro
cidade vergonhosa, a qual em uma mulher,  
por mais vulgar, não pode deixar de fazcl-a 
enrubecer.

— No domingo, por volta de sete horas da 
noite, partiram gritos lamentáveis de uma das 
casas terreas ao Caminho Novo do.Gravaíá.

—rrSoube o que foi?
- — Era um filho que, dizem, não era a pri

meira vez que dava em sua mãe.
— Oh! que am ald içoado! . . .  que monstro!
— Informaram me que é um indivíduo cha

mado João, o qual attingindo aos '18 annos, 
entendeu que era tempo de sacudir o jugo  
maternal,  e exercer egualmente uma autho
ridade correccional sobre aquella que lhe deu 
o ser.

— IJa cousas que só de ouvir fazem tremer.

-rr-Ali vae uma mulher, parda, banhada no 
proprio sangue.

— Segue na direcção da repartição policiai.
— Não achou o chefe de policia, encami

nha-se para a subdelegacia da Sé.
— Mas ella não obra por si,  éencaminhada  

por aquelle homem que a acompanha.
— Então é elle competente para nos infor

mar do que ha.
— Charo Sr.,  o que soffre esta mulher?
— Foi sua senhora que a poz neste deplo

rável estado.
— Oh, miseranda victima!
Duas grandes brechas na cabeça, um talho 

ao pé da orelha esquerda e mais duas contu
sões na face dodado direito, o rosto todo arra
nhado, o corpo seviciado. Como se tortura



— E ’ muita c ru e ld a d e! . . . .
— Mulher, como se chama?
— Anna Joaquina.
 F quem a martyrisou assim tão dcs-

humanamente?
 Minha senhora, chama-se Carolina Rosa,

d o s  Santos Pereira, mora na rua Direita de
Santo Antonio.

— Deve ter o coração muito perto da bocca,  
um genio muito rancoroso e irascível,  quem  
dá mostras de tanta barbaridade com uma 
creatura que ao menos por sua edade deveria 
merecer alguma indulgência.

— Esperemos agora pelas providencias do
subdelegado.

— Mandou fazer corpo de delicto e reco
lher a òffendída á casa de Correcção.

— No proprio logar cm que as carroçasd„ 
aceio depositam.

Segunda feira a escrava do um Sr. AlDino 
caxeiro que foi de uma venda ú rua da Mi.se'. 
ricordia, in d o á  mandado de seu senhor, fa2er 
despejo de lixo no logar onde a empreza taln. 
bem faz, á Estrada Nova,  foi presa petosagorr- 
les  do Sr. Ántoninho e mettida na Correccào.

—  Isto ó bem qualificado uma extorsão 
é querer comprimir o povo a pagar uma taxà 
i l legal .

o

— Às carroças do Sr. Antonhinho da l im 
peza despejaram grande quantidade de areia 
eca l iça  na praça dos Tamarindeiros.

Cahindo as chuvas, encharcaram aquillo  
tudo, e as patas dos cavallos dos cargueiros  
reduziram o logar á uma tremebunda lama- 
ceira.

— De maneira que o Sr. Antonhinho que 
'tem obrigação de aeeiar as ruas éo  primeiro a 
emporealhal-as!

Da-se homem mais renitente!

— Capitão, aqui está o Inst i tuto Acadêmico ,  
periódico scien.tifico e litterario, redigido pe 
los Srs. Eulychio Soledade e Alfredo Pom-  
pilio.

—Mande agradecer a seus redacíores a sua 
delicadeza» ' -

— O jogo tem infectado toda ei Jactei 
— E principalmente os quartéis.
•— Não falle brincando, porque no quartel 

de policia, consta, nos quartos d o s  sargentos 
ha jogos todos os dias, precedendo esta b r i n 
cadeira  de cartõos de comitês  para tal fim!

— E digam que a Bahia não \ae  em pro
gresso!

— Capitão, si eu tiver meu escravo por 
quem mande deitar o eisco fora, sou obrigado 
a pagar 500 rs. ao emprezario do lixo?

— Palavras ocas, ouvidos moucos. 17/ favor 
não me perguntar absurdos.

— E como é que o Sr. Ántoninho da limpe
za por meio de violências empregadas por 
seus agentes., quer pçohibir que quem pode, 
mande por seus escravos fazer o despejo do 
l ixo, com a mira sem duvida qos 500 rs.?

— Tem seus conformes. Tal seja, o logar 
em que clles o vão bolar.

— Não sei que costume íncivíl  teem os Srs. 
fíiciaes de espancarem os soldados na nu 

com castigos contrários á disciplina.
—  Acho tão indecoroso!
— Commettem uma acção grosseira, uma

descortezia ao publico, e aviltam sua classe.
— Mas alguns preferem passar por ignoran

tes dessas cousas,  com tanto que se mostrem.
— Bofetada,nunca foi castigo para soldado.
— E ’ ignominoso e degradante.
— Entretanto, ainda no dia 2 8 ,  eu vi o sol-

dado João de Andrade ser atrozmente esmur
rado no meio da rua por um a t feres .

—  O qual nada soffren?
— Ora dá-se!
Si o soldado tivesse a lguma cunha que o 

apatroeinasse, pode ser.

—Capitão, sabbado á noite,  tres policiaes 
conduziam preso a um indivíduo.

Na travessa entre a rua da Valia e a Baixa 
los Sapateiros foram atacados por um grupo, 

de turbulentos que abi se achavam' intrin
cheira dos- de pedras.

— E tomaram o preso?
— St tomaram!
As pedradas foram tantas que os pobres 

soldados se viram obrigados a bater cm . réi 
tirada.

— A força publica quasi sempre commeM 
faltas e desvios, arbítrios e insolências; maS 
nada d Asso aiUborisa a ser desacatada e apc' 
drejada.

— Porque com o mal não é que se roparí 
o  m a l .

— No domingo foi a posse do vigário eH' 
commendado da freguezia dos Mares.

— Assisti a esse aclo.
A ’ noite algumas casas pela Calçada m11 

minaram-se.
— Illuminaram-se porque alguém  andou 

porta em porta a pedir, somente com o íhn 
fazer acinte ao digno vigário da Penha.

Andaram batalhões pelas ruas; mandar-'1 
para as immediações da casa do vigário re j 
rido uma porção de foguetes que solta^h



cie espaço em espaço, o isto durante todo o

d‘a! 1 C I I. • •— Que desaforo! (.a)mo se insulta assim a 
,nn jmnrado e probo ministro da religião do
Crucificado!.. .

— Como sc insulta?
l>eis V. E \ .  não viu que foram involvidos  

na commissâo fictieia d ’assembléa,  dous mi
nistros da religião christan; não viu a cilada 
por elles armada para obterem do seu digno  
prelado a saneção canônica da freguezia;  
não viu que abi já existia o trama de prejudi
car ao honrado vigário?

— Qyiem é teu maior inimigo?
— O oftieial do teu officio.
Mas, capitão, si não se tivesse involvido 

nVsse trama certo p e r s o n a g e m ,  que em logar  
de ter um diploma de péssimo c u r a n d e i r o , d e 
veria ter um f re io  e um a c a n g a l h a , a cousa  
não tomaria esse andamento, e o nosso prela
do não teria sido victima da cilada preparada 
nos corredores d ’assembléa.

— Rapaz não se exulte,  o lhe  a responsa
bilidade!
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 Capitão, vou lhe contar uma extravagante
scena qúe comigo se passou na praça do Con
de d'Eu.

— Ora vejamos.
— Salii na segunda fe ira á noite com um 

amigo em passeio; chegando na'praça ja refe
rida, séntamo-nps debaixo de um pé de arvore,  
e conversávamos.

PC is to apresentou-se uma creoula com uma  
panella de arroz na cabeça!

Figurou me uma mulher de seus crncoenta 
a sessenta anuos.

Aproximou-se de m i m .
«ioyo J u v e n c i o . \

«"—Não é elle,  respondeu meu companheiro 
dc passeio.

«—Meu senhòrzinho, aqui estou eu, V não 
sabe a paixão que tenho por sua causa, meu 
ladrãosinho.»

« - A  senhora está completamente engana  
da, eu não sou quem a senhora procura.
ob se rv e i- lh e ;»

Fila olhou-me desde a cabeça nlé os pes,  
hrbmnve o chapeu, reconheceu de faelo o seu 
Cllgano; mas-ainda assim não deixou-me.

« —loyo, Vm. parece-se todo com ioyo Ju- 
vhicío, meu senhor.»

«Ah! patife! dizer que me esperava aqui e 
me enganar, como si eu fosse alguma cousa 
Uiim, eu que lhe lenho tanta arnisade.

«Queria ser forra, porque no inferno que 
aquelle tractanle estivesse, eu o iria buscar.

«Creia ioyo, que eu estou quasi praticando 
unia acção,de infedilidade á elle!

« — Mão faça isso, disse o meu companhei
ro á estourar de riso, olhando para a cara da 
tal coruja, que disse chamar-se Anna c mo
rar na rua da La range ira.»

« — Ioyo, moai sinhorzinho, meu coração,  
meu bemsinho,  vamos ali para o adro <Va- 
quella  egrejá (apontou para a egreja de S. D o 
mingos),  que eu faço com Vm. o mesmo que  
com elle faço, é n’um instante, não lhe custa  
n a d a !»

— E que horas eram?
— Onze horas para meia noite.
— Talvez fosse alguma alma do outro m un

do que estivesse em penitencia.
— A principio eu suppuz assim, porque a 

mulher tinha o heico inferior crescido admira-a
velmeqle.

— E .c m n o  se descartou V. de semelhante  
phcuilasma?

— Ah! foi para mim um allivio quando vi  
que o mulher retirava-se e me deixava ficar 
em tranquillidade com o meu companheiro,  
que immedialamente nos retiramos.

— Eu só sei dizer é, que esta terra vae ás 
mil maravilhas!

Ã M D Õ ~
— Já não se falia mais na companhia do 

olho vivo em Brotas!
—  E’ signal que levantou acampamento.
— Engana-se, ella lá está. O que creio, é 

que não lem manobrado por falia de chefe ou 
cap i tão ,  que está doente, ao que parece.

— E como sabe disso?
— li? por que as gal linhas desde as Pilan-  

gueiras até o Matalü teem levado uma surra. 
Ha dias, levaram do José até uma choca com 
pintos, embora já taludinlios.  Do Joaquim  
carregaram com algumas e da Luçinda leva
ram quasi todas.

— Eu, ha dias, li uma historia no A la b a m a  
eom o Boalis ,  que realmente é a rapoza; salvo 
pequena excepção.

— Mas elle está lào m agro . - . . . .  coitado!
— Fie se na Virgem e não corra; lembre- 

se dos 2 5 $ 0 0 0  que elle quiz t rocar  em mão 
de um menino, do roubo da visinha d elle e 
depois veja a bella cantando c. . .

— Quer um conselho? Vá ao capitão do 
A labam a  e peça-lhe que mande metter a taca 
nhaqnelle phlysieo e uma calabròlada bem 
bella  na digníssima collega, dada pelo muxin- 
gueiro.

— Não será isso que fará com que nãó c o 
mam gallinhas.

—Está bom, veremos.



— Capitão, não soube o que aconteceu, por 
occasião do funeral da princeza Sra. D. Lco 
poldina?

, — ]\ão,  diga o que houve.
— S a lú  R a lo .  . . .
— Ora! não me falle mais desse animalejo.
— . . . .  foi ao funeral com a bucólica.
— Que tolo! Está procurando p e r d e l - a . . .  .
— Bem. segura que sempre anda cila,  além 

das presilhas que tem.
— Continue, sinão retiro-me, informe-me  

por alto do que aconteceu.
— O Ralo  foi ao funeral; e querendo entrar 

disse-lhe uma sentinella— « o S r .  não e n t r a .» 
ao que retorquiu-lhe o R a lo : — «não sabe que 
<( sou imperial,  presenteado pelo augusto pae 
« da sereníssima princeza, trazendo no peito 
« a sua effigie?» E apontou para a bucól ica .

Não entra, repetiu a sentinella.
«E demais,  tornou o Ralo ,  estou decente-  

« mente vestido, embora de sobre, guardan-  
« do a casaca, para quando o pae vier, que sa 
« berá que eu conservo a bu có l ica . »

E a sentinella dizia-lhe só — não en tra .
A tá que um official compadecido o mandou 

entrar e elle entrou.
— Coitado, faz pena! S a lú  Rato  breve vae 

para a casa de Oratis,

—  Uma carta particular da côrte diz que 
fallava-se na creação de um novo bispado e 
que era para elle indigitado o Sr. vigário 
Tellcs.

— Consta que será nomeado presidente de 
Goyaz o Sr. Antonio Vicente Costa, cujo ge 
nio administrativo ha de por certo felicitar 
aquelle povo.

Novidade!!! 
I

Quem quizer andar contente 
metta-se  em tempo na brocha;  
que é pu lha  a causa da mecha,  
que é raecha a pu lh a  que arrocha.  
Nestes nossos bellos tempos  
em que tudo o povo atocha, 
necessário é que vejamos 
a cousa que mais arrocha.
Ella, se estica, arrebenta; 
mas se encolhe, não, acocha  
viva a cousa que afrouxando,' 
do povo o bolso inda arrocha.

II
Foi tudo assim! um borracho 
em sonhos gera a borracha, 
e a mostra, que ora encolhe,  
que or;i estica, mas a encaixa.

E a gente que tudo gosta  
muito bcl lo  a cousa acha,  
mas vê que deixando a m echa , 
com gosto já se e m b o r r a c h a .
E pula bem satisfeito,  
dando pinotes ao ar, 
dando vivas a bo r ra ch a  
que ha de ein borrach a  f a r t a r .
Sim, que ha de ficar um dia,  
o que dá-lhe a c c e z a  a  tocha,  
já sem o furo  da mecha,  
só em borracha  do Rocha .

O P a r a f u s o .  Olé.

— Adverte-se ao p o r l u g a  Sampaio, que con
sidere no seu estado de casado e deixe de 
andar seduzindo moças que estão socegadas, 
promettendo de ficar com ellas; como á pouca 
praticou com aquella moça do caminho d’A* 
rei, cuja avó foi a própria alcoviteira, a qual 
concorreu para que a incauta moça esteja hoje 
fazendo charidades.

Deixe-se pois o tal Sampaio de propagam 
corrupção e a perdição, porque ainda pode 
ter o merecido castigo e . . .  quem com ferro 
fere com ferro será ferido.

lMsti*£|eçoe$.
Nevvlon nasceu em Inglaterra, e foi um dos 

mais celebres mathemalicos que o mundo ha. 
visto; era no emtanto sujeito a distracções 
muito freqüentes, e sobretudo quando estava 
occupado com a solução de um problema dif- 
ficil. Então elle fechava-se em seu gabinete, 
onde ficava, algumas vezes todo o dia, sem 
mesmo acompanhar á meza sua familia nas 
horas da comida. Uma manluin, sua criada 
grave, envia uma servente para lhe pedir de 
vir almoçar, ao que lhe respondeu que não ti' 
nha tempo de fazei-o. Então Mm0 S. (a criada 
grave,) envia a servente com um ovo e unia 
cassarola. Ella depositou o ovo sobre a meza 
e collocou a cassarola perto do fogo, d i z e n d o  
a Mr. Néwton que era necessário ferver o ovp
por trez m in u tos .  P ou co  depois el la volta ao
gabinete, e acha seu amo em frente ao fogãP 
com o ovo em uma mão, a cassarola ao fogo,; 
e dentro o relogio de Mr. Nevyton, que eH0 
por distracção tinha posto em l o g a r  doovo, j

ÁNNUNCIOS.
Na venda defronte do Pe lour inho  n. 

com p ram -se  con stantem ente  jornaes  para efli' 
brulho.   .

T y p . d e  Marques,  Â r is l ides  e C.
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Cidade de Latronopolis,  bordo do A labc im a ,  
G de maio de 1871.

Officio ao IUm. Sr. Dr.  chefe de policia,  
chamando sua attençào para o inqualificável  
desaforo de certo estrangeiro, possuidor de 

■U1  um grande e a d e s t r a d o  cão da Terra Nova, o 
qual estrangeiro, costuma andar á noile,  pelo 
Campo Grande, nas nnmediaeões  do Hotel 
Suisso, chamando mulheres  e por meio de 
avantajadas quantias pretende suhornal-as a 
prestarem-se ao mais degradante e abjecto 
commercio; quando essas negam-se á aviltan
te proposta, quer elle agarral-as e forçal-as  
a deixarem-se servir de pasto aos instinctos  
hrutaes de seu animal .  Fspera-se que S. S.  

miiiif magistrado integro e severo como é, procu- 
LllllJ(ii: rando saber quem é tal estrangeiro, no que

não terá muita difficuldade, porque o caso é 
notorio e a muitas mulheres tem elle se diri
gido, o mande ir á, sua presença .e lhe faça 
ver que si na Europa por desmoralísada, ha 
mulheres contaminadas pelo cancro roedor 
do vjcio que alugam o corpo a tão hedionda 
acção, as brasileiras não se prestam a tão 
ignominioso trafico.

—  Boa graca teem os Srs.!O * #
Influírem este moço, que nem pensa, nem  

sabe o perigo á que se expõe, porque é lou
co, á largar-se por este despenhadeiro á bai
xo, ás carreiras, para ir encher quartinhas  
d’agoa, tres,  quatro vezes1.

Isto é um dnert imento  estúpido.
Si o moço precipitar-se no dique, quem será 

a causa dessa desgraça., sinão Vms.?
— Capitão, elle vae porque quer mostrar  

que o grande p a t u à  que traz no pescoço o 
preserva de qualquer catastropbe.

— Boa escapatória!
V m s.  não sabem que o homem não tem  

juizo?
E para que malignamente lhe  atiram esse 

chuveiro de pedras quando elle desce e sobe?
Para saborear um futil regosijo, não refle- 

ctem que podem motivar um desastre lamen
tável í .

Deixe estar que hei de mandar communi-  
car ao major Marinho que tenha cautella com  
seu filho demente, Cosme, que vem aqui para 
esta ladeira expor-se a um acontecimento fu
nesto, induzido por alguns rapazes tão sem  
juizo como elle.
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t -r-Ahandonaram uma creança no íargo de 
Nazereth.

— Amanhaeeu esquec ida  no campo terça 
feira.

— AlC, ja sabe? Então não é preciso que eu 
diga mais.

— Uma creança de mais de um anno de 
çdade que alguma mãe desnaturada, dessas,  
talvez, enlaçadas loucamente aos braços do 
v<cio, alli atirou sem piedade, sem commi-
seração. ^  '

— Bafejada aos efflnvios impuros da mais  
degradante corrupção, louca e repleta de 
satanicos desvarios, vae esta sociedade em que 
vivemos, trilhando a senda de todos os crimes  
e vicios!

— Tem um procedimento inqualificável este 
caixeiro dos bonds dos Trilhos Urbanos.

-rr-Qual é delles?
■ — Aquelle de barbas ruivas. Entende que
deve dirigir suas graças e acenos amorosos á 
todas as moças aqui pela rua de Baixo.

— E no entanto aquelle moço é casado,
•— Pois não parece, porque aquillo não é 

maneira porque proceda um homem casado,  
como V, diz que elle él. . . ,

— E ’ rapaz, quer se divertir,
— Pois eu espero que elle nâo continue com 

este divertimento,

— Na quinta feira pelas 6 horas da manhan 
foi encontrado um moço de nome José Do-  
mingues Soares d ’01iveira Junior, filho do Sr. 
José Domingues, que tem loja de calçado no 
Duarte, atado com cordas a um tronco de
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pitangueira, nos fundos de uma roça que 
vae ter do becco da rua Nova de S. Bento ao 
Castanheda, por um cabo de policia.

Esse moro estava amordaçado com um len 
ço e uma rolha.

Sendo levado ao quartel de policia c d e 
pois cá secretaria, foi minuciosamente inter
rogado e declarou o seguinte:

NQue tendo dirigido-se ás 2 horas da tarde 
do dia quarta-feira ao’armazém Moreno, alim 
de receber a quantia de 2 : 0 0 0 $  rs; entrega- 
ra-lke aquelie negociante 2 0 0 $  rs. em di
nheiro e uma ordem de 1 : 8 0 0 $  rs, para re
ceber em casa do Sr. Justiuo José Fernandes 
& Irmão.

Ora, embolsado d ’essa quanlia, ao sahir 
encontrou-se com um indivíduo branco, de 
bigodes pretos, que lhe era completamente  
desconhecido, e perguniou-lhe se lhe' podia 
trocar a quantia de 5 0 $  rs, elle lhe respon
deu negativamente, notando porém cpie o in 
dividuo sempre o aco i panhava, si bem que 
em alguma distancia.

Chegando ao largo do Theatro o indivíduo 
apressou os passos, e approximando se d’elle 
perguntou-lhe se queria cômprar um dia
mante.

D ’alii, subindo a ladeira de S. Bento, teve 
uma revolução  na barriga e .dirigiu-se para o‘ 
logar acima referido, onde foi acommcttido,  
pei® mencionado indivíduo e mais um crioulo 
que o amordaçaram, recebendo d’aquèlle di
versos ferimentos feitos á ponta de faca; p o 
rém mesmo na luta conseguiu tirar do bolso 
do palitot a quantia de 1 : 7 0 0 $  rs, que estava 
enrolada em um lenço, e atiral-a para dentro 
do mato, e que depois foi achada, sem que 
os ladrões podessem ver, roubando-lhe apenas 
3 0 0 $  rs. que estavain dentro do bolso'da  
calca.

O ladrão conservou-se junto d’elle-ate meia 
noite, hora em que fez-lhe aspirar um cheiro 
que estava impregnado n’um algodão!»

cas por vocação, conserva intacta a facidda(je 
dos sentidos corporaes, algum dos qn;les 
mesmo pelo isolamento se desenvolve cotn 
mais intenso ardor.

— A que conclusão quer chegar?
— Quero dizer que o frade procurando uma 

mulher, obra mal,  m as  pode se desculpar 
pela fraqueza da natureza. O voto de castida
de é uma banalidade, porque os labios o pro
nunciam sem consciência do que dizem;.é 
uma reslricção á que o homem se impõe su
perior á suas forças e que por tanto é impo
tente para cumpril-a e observai-a.

— Tem razão o voto de castidade clerical e 
o juramento do soldado, são uma mentira — 
porque são arrancados com constrangimento 
da consciência.

— Mas o frade que procura uma mulher de
ve fazei o com todo resguardo, de maneira a 
não dar escandaló, respeitando o seu estado, 
suas vestes e a religião de que é ministro. Não 
é para entrar publicamente em casas de mere- 
trizes e ahi passar tardes inteiras no deboche, 
na orgia, no mero de panellas e l ingüiças, de 
bananas e quiabos.

—  Mas ha quem faca disso?
— íla .
— Á’ quo ordem pertence esse relapso?
— Por S. F ra n c is c o , não seja tão insofíYido,
E’ um frade alto, magro feiarrão, que um 

dia s im, um dia não, por volta de uma hora- 
da tarde, entra em casa de uma prostituta, em 
uma das ruas mas publicas desta cidade e de 
lá sabe depois das cinco; come, bebe, pago- 
deia, e sabe.descaradamente á vista da mimem 
s idade de familias que á semelhaies horas es
tão pelas janel-1 as.

— Ora que frade devasso, meu bom Santo 
Antonio.

í —S a l ú  R a t o , levou muitas cacetadas na 
quinta-feira á noite, dadas por u m  criou lo .

. . — Coitado! Pela  simples moti vo do pobre
Isto está mo parecendo que nao passa de diabo andar se dando a petisco não m e r e c i a

uma presepada  arranjada de ante-mão.
— Não sei, compete a policia descobrir o 

fundo de verdade abi existente.

— Capitão, o frade é tanto homem como ou
tro qualquer membro da- communhão social.

— Morreu o Neves.
-— Tem os mesmos desejos, as mesmas ne 

cessidades, sente as mesmas privações, o co 
ração palpita-lhe da mesma sorte.

— Não adiantou um ceitil.
A —iSegregando-se do mundo, nem- por isso,  

é  sempre que o fogo das paixões se amortecem 
no enclaustoramcnto a-que se vota, maitas 
vezes por calculo, outras por interesse e pou-

que lhe fossetn ao pello-,
— E depois esses meios violentos são sem

pre reprovados.

— Veja o que é a polieia-armada nesta 
terra:

O policial Manuel Nonato, cego de um o* 
lho, freqüenta o sobrado n.° 30 -\traz da Se* 
por causa da mulata Sebastiana.

Sebastiana encommendou a factura de 
cabide a Luiz Gonzaga, o qual na quinta-feu’1! 
ás 8 horas da noite, foi lhe dar parte qlie 
a obra estava prompta.

Manuel Nonato suspeitou outra  cousa e cm- 
mou; houve trocas de palavras, a l t e r c a ç õ e s  e



razões de parlo a p a r te ;  afinal acoommoda-  
ram-se com a retirada do Luiz Gonzaga.

M anuel Nonato vestiu-se, foi chamar a |)a 
trulha e mandou prender a Gonzaga que se 
achava á nina hora segura conversando n a  
ma do Bacalhau em uma casa. A patrulha a 
p r in c ip io  manifestou escrupulo ,  mas por fim 
por espirito de col leguismo,  resolveu-se a sa 
tisfazer os caprichos do companheiro; prendeu  
o homem e levou-o quasi  a rastros para a
Correcção. •

— Está direito! a policia deve servir mes
mo para desabafo de ciumes.

— Meu èharo, espere um pouco,
0  seu p ed id o  fica adiado por hoje.
Na primeira oecasião porem em que o navio 

■saliir a crusar abordará o cuter À m cido , como  
pede.- ,

Acho jus to?  Fica satisfeito?

- —Em additamento ao que disse V. Ex. no 
n°, 783 de 30 de abril ,á cerca das casas ca
pazes de desenvolver uma epedemia, é preciso 
mencionar a ladeira dos Afílctos, freguezia da 
Vicloria, onde ha quintaes que encerram pu- 
driqueiras oceasionadas por enormes cloacas,  
animaes de Ioda especie em putrefação ipclu- 
stYe suino, os quaes desenvolvem miasmas  
capazes de in fecc ionar  a mais pura íocãlid-a- 
de; entretanto consta que sobre tal assumpto  
ha terminantés ordens, no sentido de exami- 
nar se e remover-se taes focos de infecção; e 
as respectivas authoridades são a tudo indiffe-, 
rentes! Feia ladeira do Gabriel, dizem as p es 
soas que usam de banhos salgados, que não 
se pocle vezes transitar, parecendo que essa 
localidade não está comprehôndida na l im 
peza da cidade.

— Infeliz Bahia, que só despende e nada 
lacra!! Os amaveis físcaes, esses,  parecem sò 
oecupados nas providencias j l o s  açougues,  
porque de mais nada cuidam!

“ Capitão, uma noticia contristadora.
*—Mau!
— Quinta-feira pelas quatro horas da tarde 

atirou-se do 1.° andar do sobrado n.° 14, ás 
Portas do Carmo, uma senhora de maior 
edade.

—-E’ um caso que deve lastimar-se qual
quer que seja o motivo que a isso a levasse.  

“-Consta, que fôra um accesso de loucura
repentina. ■

— A morada do cidadão não é mais ura asy* 
0 sagrado e inviolável, á noite.

O recondi.to do lar doméstico é violentamen
te devassado pelos malsins da policia.

— O que hadtí novo, meu propugnador dos 
d irei (os indi viduaes?

— Na quatar feira pelas 10 horas da noite 
foi \ iolentada a morada do cidadão Augusto  
José Chaves, morador ao becco do Seixas,  
por soldados de policia, os quaes entraram 
até a cosinna em procura de um homem a 
quem queriam prender.

Com effeito encontraram no e espancaram-  
no brutalmente.

— Não admira que soldados de policia cal
quem assim a lei quando estão habituados a 
ver as authoridade impunemente a cada  
passo.

— Na noite de 4 do corrente foi preso na  
loja n.° G,.á rua d ’Ajuda, o portuguez Antonio 
Tavares Silva Godinho, com loja de ferragens 
á cidade baixa e a menor Clara Lazaro Porto 
que o mesmo raptara da casa materna e leva- 
rapara  um quarto que na referida loja tinha 
alugado.

— Esse homem não é casado?
— EL
— Oh! oh! e aluga quartos na rua 7
— Ju vencia Amaiia Velloso Marques, 1'ocã- 

taria da loja e quem lhe sublocou o quarlo,  
declarou q u e d a r a  não era a primeira-moça que  
alli appareciah Que o Sr. Godinho levava para 
o quarto que lhe alugou rapariguinhas com  
quem estava seis,  oito dias e'depois despedia.

— isto cheira a crime de adultério, a infi
delidade matrimonial.

— Por sua parte, o Sr. Godinho declarou  
qne namorava a tal menor e gos tava  delia,  
qne á seu pedido a raptou e mandou levar 
para a já mencionada loja em üma cadeira; 
qne teve relações libidinosas.com ella e não 
a encontrando no estado de virgindade, como 
esperava, exasperou-se e exprobrou-lhe o ha- 
vel-o vi lm en le  enganado. 0  exame medico-le- 
gal poréin está em contrariedade com o Sr. 
Godinho, porque affirmara que houve deflora
mento recentissimo. 4

Disse mais o Sr. Godinho que acto conti
nuo a copula, não encontrando Clara no esta
do de pureza virginal que suppunha, chamou  
a dona da casa, para ver a maneira por que  
tinha sido atraiçoado e que esta tudo presen
ciou; Clara porém diz que o seu raptor ti
vera a prevenção cautel losa  de tirar não só a 
roupa da cama, como de fazel-a despir-se,  
engenhosa lembrança para inutiiisar qual
quer vesligio que o crime podesse deixar e 
que quando elle lhe accusava em presença da  
dona da casa, impedia-lhe que fallasse e se 
defendesse, o que foi confirmado pela mesma.

— Como é hediondo tudo isto!
— Pela dona da casa foi mostrado um
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lençol  no qual cstavam impressas m anchas  
mais antigas, declarando porem que a v e r d a d e  
d e v ia  se d i z e r ,  que aquel le  sangue  fu ra  de  caso  
m a i s  an t igo  que o de  C l a r a .

 Não me conte mais isso que horrorisa .
 O subdelegado interrogou o preso, a

menor, a dona da casa e mais pessoas  da 
mesma, e fez recolher o delinqüente ao q u a r
tel de policia por gozar de prerogativas.

— Esta terra retemperou-se na hediondez 
do vicio.

Os homens morigerados, os caracteres s i 
sudos, os paes de família devem tremer espa- 
vóridos ante tamanha sède de defloramentos.

— E a lei deve ser inexorável com os se- 
duetores.

—-Homens a quem a fortuna bafejou suas  
auras, empregam o ouro, frueto muitas vezes 
quem sabe de que?. . .  na propaganda da cor
rupção e da prostituição!

— Quem passando por uma rua, olhando  
para uma casa, muita vez de triste apparen-  
cia, pensará que alli dentro, em ,um quarto,  
está erguido um templo á crapula, onde se 
desfolham capellas virginaes, ás dezenas, on
de abutres da honra, hypocritamen.te passando 
no labyrintho do mundo por honrados, ho
nestos e até beneficentes, vão devorar a can - 
didez virginal de innumeras donzellas?*

— Si a policia tivesse uma estatisca, sabe
ria ondè existem esses alcouce?.

— Sim; é preciso acabar com esses  prostí
bulos, com essas casas adaptadas para fins 
l ibidinosos, com esse commercio mercenário 
da honestidade.

— E nós que começamos a tratar do rapto 
feito pelo Sr. Godinbo. e sem assumptar mos 
fomos cahir em djvagações- alheias ao üacto 
primordial?

— Então basta, de secca-

— Um caixeiro dos bonds da companhia d'c 
Tehiculos, de nome Jesuino. em u-nva das via- 
glfhs que fez na sexta feira do Bomfhn para a 
cidade, machucou um pé, ficando este disfor
memente inchado.

— Tudo isto acontece pela facilidade com 
que os caixeiros cTaquelfa companhia enten
dem pular dos bonds em viagem.

— O menor Pedro, cujos paes- moram na 
Estrada Nova, entrou em casa d.e uma Sra.
D.  Virgina, á. travessa da Ordem Terceira e 
bifou algumas colheres de prata, que foi ven- 
del-as ao Taboão. Declarou depois que o ouri
ves que as comprara lhe dissera (jue aquil lo  
era chumbo e sev ira  muito bem p a r a 1 solda, que 
quando t ivesse mais  levasse , ou mesmo algum 
objecto de latão,  dando-lhe uma quantia in

significante, com q u c e l l e  comprou uns soccos 
e uma gaita de folies.

Procurando-se o referido ourives, impo* 
elle que entregaria as colheres  snblrahidas 
exigindo não a quantia qtie dera ao menino* 
mais o valor real das colheres .
. — Na minha opinião,  si é exacto, o tal ouri. 
ves tern uma boa recommendaçào para ii are. 
jar algum tempo na correcção.

*
— Quarta-feira na egreja cathcdral S.Ex.  

Hevma. celebrará missa a S. Francisco Xa
vier e benzerá a Yeneranda Imagem.

A’s 4  horas da tarde suliiuá a mesma em 
procissão;. havendo sermão no aclo do recolhi 
mento.

— Na epochada  elioleru, todos corriam aos 
templos e recorriam a intercessâo dos bem- 
aventurados da corte- do ceu, especialmente a 
S. Francisco Xavier, implorando a cessação 
do ftagello, que devastava a cidade.

Concorra agora o povo; para não dar mos
tras de que so na hora do perigo implora ao 
Altíssimo e recorre a intercessâo dos seres 
previlegiados.

A PEDIDO
— Nesta terra onde a policia é tão frouxa 

cornos  larapios, nada admiraria que elles l e 
vassem o temerário arrojo a, em pleno dia, 
amarrar e amordaçar um homem.

— Faz reeeiar até cousa pei.or..
— O Sr. José Dorningoes-Sqares-.de Oliveira 

Junior, porém, que na quinta feira ama- 
nheceo na travessa do Casta nheda nesse es
tado de violência, com algumas arranhadel- 
jlaspelo corpo, dey na secretaria da policio 
respostas tão contradictorias, que fazem du~ 
vi dar da verosimilhança do facto.

Emfirn coma nesta terra.
So me resta ver agora 
para traz correr um rio; 
arder vela sem pavio, 
a lua tomar tabaco,  
e o sol tremer de frio,

Tudo pode ser, sem ser milagre,  
j — Eu si me chamasse Soares mudava der 
nome; quem sabe si não ó sina dos Soares 
serem amordaçados?d

• t
Pede-se ao Sr. subdelegado da frèguezia 

de Sant’Anna (F Aldeia que com urgência 
faça dcsapparccer pelh policia disfarçada des
sa parochia os authores de certos pasquins 
insultuosos, que ahi apparecem em manuS' 
criptò; além disso, roga-s^que o. castigo para



os pasquinciros assalariados seja dc mil e 
tantas calabrotadas no porão do A l a b a m a .

0  Chico fino não é um valentão!! quer dar 
em todos que olham para elle,  capitão. V. já 
\ iu uma formiga fazer frente a um leão foi o 
qne aconteceu ao tal camello; querendo dar 
em tun menino este fez-lhe frente e o camel lo  
acobardoii-se como um biuro!,  Meu Chico íi- 
no, toma sentido no barco sinão el le  vira.

0  c o r q u e i j a .

Podido iim igavcl.
Amelia d/Andrade, actriz do theatro, pede a 

Exma. Sra. 1). Mimoza da Silva Augusta lla- 
chfl o favor de lhe pagar um camarote de 2a. 
ordem e uma cadeira que fez o favor de tomar 
para passar, visto já a annunciante ter lhefei-  
to présentede uma I a. ordem e 4  platéias por 
_seus favores prestados.

— Sr. W .  são dez paus. Procure o. Ludovico 
na lojinha de charutos alruz da Sé, esquina  
que deita para o Aljube.

P in to?

— Capitão, no seu jornal li uma pergunta 
feita por um accionista da Reserva Mercantil ,  
relativamente a compra de uma casa por con
ta do estabelecimento, custo de cuja casa 
orça por cem contos.  Acho que o aceionis-  
ta está mal informado— 1 .° Porque «** d i 
recção não' se acha autliorisada pelos  estatu
tos, e nem convocou a assembléa geral ao me 
nos para com ella repartir o aibitrio.

A nobre direcção é prudente, não duvido 
que tentasse fazer a.compra,  mas-que a,vista  
do calculo recuasse ,  os cem contos emprega
dos em tal casa por certo que não renderá õ' 
mais de 3 : 8 0 0 ®  ao anuo, como mostrarei. À 
nobre,prudente,é perspiscaz direcção não des
locaria em quadra anormal como a actnal 
100 contos de réis do pobre capital social, j) ara 
render 3 : 8 0 0 ®  quando podia render 12 % .

Sei que a nobre e prudente direcção é res
ponsável por grandes valores que estão con-  
hados ao estabelecimento, e que estes na casa 
e,n que está não offerece os commodos que 
são para desejar-se, porém tambein sei que si 
a nobre direcção julgasse preciso acaulelíar a 
mda mais os valores que estão sobre sua guar
da, seguiria o exemplo da irrtelligente d i 
recção da sociedade Gomnicrcio, que apezar 
de seu grande eapilal social, e valores em de
posito, ainda não comprou casa; no eutretam- 
tf) que tem tudo optimamente acautellado, e 
60 paga cerca 1 :8 0 0 ®  annual.

Vejamos o onus ^ n i  quedicaria o estabe

lecimento caso comprasse a casa e occupasse  
pavimento lerreo.

tninimo 8 % .................... 8 : 0 0 0 ®
Abate se rendimen

tos dos altos da casa:
1°. andar 1 2 0 0 ®
2 o. >» 8 0 0 ®
3 o. » 0 0 0 ®
4 o . »> 4 0 0 ® 3 : 0 0 0 ®

5 : 0 0 0 ®
SeguroO 4 0 0 ®
Concerto por anno 2 0 0 ®
Décima de mão morta 1 : 0 0 0 ® 1 : 6 0 0 ®

6 : 6 0 0 ®
Aluguel que o es tabe

lecimento pagaria
em outra casa - . '' 2 : 0 0 0 ®

Excesso de despeza 4 : 6 0 0 ®

O quanto renderia a casa, caso o estabele-
cimento não a occupasse.

Pavimento terreo 2 : 4 0 0 ®
t-°. andar 1 : 2 0 0 ®
2°. » 8 0 0 ®
3o. » 6 0 0 ®
4°. » 4 0 0 ®

\
5 : 4 0 0 ®

Abate-se (Tecima de
mão morta 1 : 0 0 0 ®

Seguro e concertosO 6 0 0 ® 1 : 6 0 0 ® ,

Rs. 3 : 8 0 0 ®

Que regula a 3 .8  % ao annonos 100 contos.
Conversando com um amigo a tal respeito,  

elle me (lisse:— a direcção faria muito bem  
si comprasse a casa, porque qiíem sustenta  
taes contas de deposito é preciso ter çapilags  
parados.

E’ verdade, respondi-lhe, porem é em d i 
nheiro dentro do cofre para occorrer de prom-  
pto ás necessidades, do contrario seria me
lhor comprar appolices.

0  amigo tambem ponderou que a casa re
presentaria o fundo de reserva. Respondi-lhe  
que o fundo de reserva apenas tinha cerca de 
20' contos de rs.

Por tanto estou convencido que se ha com 
pra de tal casa por certo que não é para o e s 
tabelecimento. Si por engano de apreciação a 
direcção tal fizesse, por certo que os nobres  
examinadores de eoutas não deixariam effec- 
tuar-se tal compra.



Tenho inteira c o n f ia n ç a  n a  actual direcção 
que sem duvida é composta de homens ricos,  
intelligenles,  economicos,  c independentes.

Thn acc ionis la .

VARIEDADES.
Em uma inundação do Adige, as arcadas  

da ponte de Verona foram arrebatadas uma  
apoz a outra.  Sò restava a do centro sobre a 
qual havia uma casa habitada por uma fami 
lia inteira. Via-se da margem esta familia de
solada estender as mãos implorando soccorro.  
Entretanto a corrente destruía á vista d ’olhos  
os  pilares da arcada. Neste extremo perigo o 
conde Spolvérini offerece uma bolsa de cem 
luizes ao que tiver a coragem de ir em um 
hatel salvar esses desgraçados. Corria-se ris
co de ser levado pelo rio, ou de ver chegando  
abaixo da casa, esboroar-se sobre si a areada 
arruinada. Era immenso o concurso do povo, 
e ninguém se apresentava. Neste momento  
passava um joven aldeão; fazem-lhe ver qual 
é a empreza proposta, e qual o premio do bom 
exito. Entra em um batei,  alcança á força de 
remo ò meio do rio, chega, espera embaixo 
da base da areada que toda a familia, pai,  
mãe, filhos, velhos, escorregando ao longo de<
uma corda, descam ao balei.  Coragem, diz\ ; ■ * - • ~  ;
elle, ei-vos salvos. Rema, vence a furia das 
aguas, e chega á margem. Q uero  conde dar 
lhe, a promettida recompensa. «Não vendo a 
minha vida, torna-lhe ò aldeão; o meu tra
balho é sufficiente para*s;istenlar-.me, a mim,  
minha mulher, e filhos; dae isso a esta pobre 
familia, que precisa mais do que eu.»

p r i m o s .
Só ha uma cousa peior do que as sogras; 

são os primos.
Digo isto com a .maior sinceridade, apezar 

de ser filho de meu pai e sobrinho de meu* tio, 
a quem .minha tia mimoseou com meiaduzia  
de bonitas pequenas.

Mas o que é um primo?
Um p r i m o . . . .  é um primo, nem mais,  

nem menos. 1
Opium facit  d o r m i r e , qu ia  habet  v i r lu te m  

d o r m i t i v a m .
Bem, já quenao posso dcfinil-o, tentarei ao 

menos explical-o.
O primo é um animal ante-diluviano.
A excepção de Adão, que não consta que 

tivesse tios, todos os putriarchas deviam ter 
soffrido as ferroadas dessa insupportavel ves
pa.

A chronica dessas ferroadas não chegou 
até nós; porque Moysés se tinha primos, não 
os Gonbeceu,

Em compensação conheci eu um indiviíhl0 
que deixou de casar uma bóa duzia de vezes 
com dorizellas da sua maior paixão, porque 
á ultima hora, teve sempre a desgraça de sa
ber que qualquer deilas  tinha pelo mon<ís 
vinte primos conhecidos, afóra os desconheci* 
d o s , que podessem apparecer; pois que o8 
primos são como os cogum elos  e os poetas- 
tros: surgem com os mais pequenos aguaceiros 
com que o ceu se digna humedecer a terra.

Voltando, porém ao assum plo  qual é abi o 
rapaz que na sua vida não lenha coberto de 
maldições  um primo impertinente, como to
dos. os primos, que lhe surge nas mais subli. 
mes occasiões  por detraz da s l e l l a  (ulorala, 
mais medonho e carrancudo que a cabeça de 
Meduza? %

App^reça esse homem feliz, e reparta com 
o leitor as doçuras de sua previlegiada sorte.

— « Senhora, grita um marido enfurecido, 
que sujeito é este que a visita sempre na mi
nha ausência? »

— « Tonto! Não sabes que é meu primo 
Bébé  ?

— « Anastacio; apresento-te meu primo. 
Chegou do Paraguay.

— « Mas nunca me. disseste que tinhas aim 
da mais este.

— « Si elles são tantos!»
— « Menina, quem lhe deu este annel de 

eabellos?
-—Foi Z u z a ,  meu pai, seu sobrinho e ineií 

priirjo. »
A Que horrivel pilula é um prima!  ■

Um marido, um pai, um amante tomariam 
com muito mais facilidade um purgante'de 
mamona ou um vomitorio de tartaro do qne 
supportam a presença de um primo de siia 
mulher, de sua filha, ou de sua amante.

A historia dos primos é mais escura do qne 
os mysreriosda Torre  de  N es le  ou a existên
cia dos morcegos.

Houve um dia, dons primos sublimes; Ko-r' 
meu»e Julieta,unicos que toem impedido ode* 
vantamento de uma crusada universal contra 
a raça perniciosa dos filhos de n o s s o s  tios.

E ainda para que este milagre se operasse 
de haver rlous primos sympaticos a o  gênero 
humano, foi necessário que o trágico inglez 
nol-os apresentasse il luminadores por um 
raio argenteo da lua do céu azul da Italia.

A especie humana degenera á olhos vistos»
Perguntae a causa aos physiologistas,  e e l"  

les vos dirão que são os primos, opposicionis- . 
t#s do cruzamento das raças, tanto mais te
míveis que os do nosso parlamento, quanto 
faliam menos, mas obram mais do que estes»

Esta questão do crus^nento das raças



matéria espinhosa para um escriplor morali
zado.

Remetto os leitores para Balzac ou Camillo 
Castello Branco, em qualquer (Testes roman
cistas encontrarão pelo m enos  dous primos  
como t o d o s . o s  mais  do nosso conhecimento.

Ku tamhem podia contar aqui algumas h is 
torias á proposilo de uns primos c outras tan
tas primas, que não se jactam de excepção á 
regra commum, mas tenho medo de incorrer 
no desagrado das minhas  parentas d ’esle 
grau.

Afinal, os tempos não são mais  de um h o 
mem se deixar morrer por amor de uma ver
dade, quando o genero humano produz n ’um 
dia só tantas mentiras.'

Um primo pode. ser a gloria da familia,  po
rém hade ser sempre o terror do tio e das p e s 
soas affeclas ás filhas d ’estes.

Por ora contento-me em dar um conselho,  
que é a obra prima de uma longa cogitação.

Tenho mais fé na effieacia do meu conselho 
para salvaterio da ordem social do que o s e 
nhor de Bismark nas espinguardas d ■ agulha 
ou no canhão Kriípp.

Êfíe ahi vai, expresso com laconismo das 
leis das X II  "Ta boas:'• •'•f. i "''"■'s - '':V ‘ - ' .. rt. *« Primas, não vos heis em vossos  primos  

(Do L i b e r a l  do P a r á . )
t »

Ahi h a  eosisa!
C AIS TI G A POPULAR.

- - ' 'is-" v.'-;
o povo sempre as tontas 

Nos taes negocios de Estado,O A *
, Aturdido e emmarannado  
Nem entende a governança:
De ninguém recebe contas,

/  Quando em cima ha contra-dança 
E vive patau logrado.

Alerta povo miudo!
Não sejas Manúel-de-Souza;  
Attenta 'bem nisso tudo:- 
Ahi ha cotiza!

Quem tenha mais defensores 
Do que o povo, nunca vi:

'l Mas aposto já dúiqui,
Que dos taes a maioria 
E ’ desses procuradores,
De quem Bocage dizia 
Que procuram para si.

Alerta povo miudo!
Não sejas, etc.

Faliam muito em liberdade 
E em pacto fundamental;
Mas p’ra o povo é só real 
A lei do recrutamento,
Da policia a potestade;
E o captiveiro e tormento

Da guarda nacional.
Alerta povo miudo!
Não sejas, etc.

Mal se annuncia cleicão,O > 4
Logo o pavão se faz gralha,  
Move pedra, pau e palha,
Faz aos plebeus cortezia;
Mas, acabada a funeção,
Se enteza na fidalguia 
Eclian.a  o povo— ca n a lh a ! . . .  

Alerta, povo miudo  
Não sejas, etc.

Na camara Fuão de tal,  
Ex-liberal exaltado,
Apparece transformado 
Em regressiela Caim:
E faz se,  em mudança igual,  
Do policia u m b e le g u im ,  
Republicano enfezado!. . .  

Alerta, povo miudo!
Não sejas, etc.

De um ministro o vencimento  
Pouco sobra á traquitana,
E aos gastos de uma semana  
O lucro mensal não basta;
E ha homens de entendimento  
Que a desejar uma pasta 
São macacos por banana.  

Alerta, povo m iu d o !
Naô sejas, etc.

l:Ia tal subir e cahi'r 
De ministérios na historia,
Que já tornou-se irrisória 
A idea do grande abalo,
E faz mesmo a gente, rir,
Vendo ahi. tanto cavallo 
De estadista com vangloria.  

Alerta, povo miudo!
Não sejas, etc.

Sóbe um sem saber que faz,
E cabe sem saber que fez,
E pTà subir outra vez #
Em fe rve i  opas  damnado 
Cada qual dá só.ta e az,

- E é sempre o povo coitado, 
Quem paga todo o entremez.  

Alerta, povo miudo!
Não sejas, etc.

Que ha governo pessoal 
Dizem em brado altaneiro 
Os que não ’stão no poleir.o,
E que os rnini.-tros nTim ralo 
Vivem pela acção fatal;
Mas se não houver caívallo,
Não haverá cavalleiro.

Alerta, povo miudo!
Não sejas, etc. -



Os estadistas mesquinhos  
Que, vencendo cm guerra atroz, 
Do poder colhem os prós 
Para dizer mando e posso  
E arranjar seus sobrinhos,
São taes que do padre nosso 
Sabem só o vbnha a nós.

Alerta, povo m iu d o !
Não sejas, etc.  \

Taes ministros são miasmas,  
Derramam a corrupção,
E  os que sem ter na nação 
Apoio, o poder agarram,
São uns ministros phantasmas,  
Que entram, sahem, se esbarram,  
Como aves de arribação.

Alerta, povo miudo!
Não sejas, etc.

Povo! estuda a nossa gente,
Y ê  quem zele a gloria tua,
E quem, nobre, não paclúa  
Com politica embusteira:
A esses apoia ingente,
E  a sucia vil, garimpeiro 
De ves mandar a tabúa.

Alerta, povo miudo!
Não sejas Manoel-de-Souza;  
Attenta bem nisto tudo,
Ahi ha c.ouza!

não quizeram attoudel-o e os tratos continua
ram. Foi preparada uma fogueira e lançada 
n’ella a viclima.

Presidia ao supplicio  um ferrador dc Pou. 
vriéres chamado Chambord. Um rapaz chama- 
do Campot dançava e tripudiava ao redor: 
seu pae estava entre os algozes; Limay e De- 
lage accendiam o lume; Uarnongie atiçava a 
fogueira; Besse exclamava: «E’ pena que tanta 
gordura se perca.»: um tal Sarlat, que tinha 
seu pae e um irmão a seu lado, concluia: «0 
governo deve indemnisar-nos,  porque estamos 
assando um famoso porco.» Caiu o império 
de Napoleão e as auctoridades do governo da 
defeza nacional apressaram o julgamento d e s 
tes cannibaes.  Foi a 21 d ’este mez que se 
julgou o crime no tribunal de Assisses  de La 
Dordogne. O tribunal condemnou Chambord, 
Buisson, Leonard e Maziéres á pena ultima, 
que deve ser executada na praça publica de 
Hautefaye. Campot, filho, a trabalhos por to
da a vida. Seu pae a 8 annos da pena. Besse 
a G. Uechelle, Frediric,  Zamongie,  Sarlat, 
Morguet e Beauvet a 5 annos, O pae de Sar
lat a 5 de prisão. Brut, Bnrillet, Feytu,  Li- 
coíne e outro irmão de Sarlat a 1 anno. Dela- 
ge e Limay,  menores, foram absolvidos.

P r o c e s s o  c e l e b r e .

SUPLÍCIO INQUISrrOIlIAL.
Homem queimado v i v o . — Julgam entos  dos c r im i  

nosos.— Quatro condemnados  a m or te .
A 16 de agosto ultimo, estando já encarni- 

çadamenle travada a guerra que devastou a 
França e arruinou a Allemanha,  praticou-se 
um  espantoso crime na aldeia de Hautefaye,  
em França. Alam de Moneys, moço de 30 an
nos, filho de uma família nobre, mas profes
sando as idêas mais avançadas, foi por causa 
d’ellas perseguido pela populaça na feira do 
povoado, cruelmente martyrisado, e por fim 
submettido á mais horrivel das mortes. Pri 
meiro espancaram-no, depois fizeram-lhe to
da a sorte de injurias e ferimentos, tendo o 
cuidado de não o matar de repente para o f a 
zerem padecer mais.

Maziéres e Buisson, dous dos infames, di
ziam:

«Firámos com peso e medida para sabo
rearmos por mais tempo o seu supplicio.» Ou
tros muitos porfiàvain em tornar-lhe mais 
odioso o padecer. Chegaram até a obrigal-o a 
comer palha n ’uma manjedoura, dizendo- 
lhe:» «Tomaste café em bellas salas encera
das. Bebe agoa ahi.» «Não me suppllciem,  
clamava elle,  fuzilem-me antes» Ós cannibaes

ÁNNUNCIOS.
C o u s i s t o r i o  t i a  I c i u a i i d a d c  d e  S . 

I t e n e d i t o ,  e r e e t o  m o  c o u v e n t o ^  
d o s  r e l i g i o s o s  f r a i i c i s c a n o s .  n a  
U a l i i a ,  3  d e  u t a i o  t l e  1 8 S1 .
Tendo-se de dar posse á nova meza admi

nistrativa d ’esta irmandade no domingo 7 do 
presente mez, vou por ordem da meza actual, 
convidar os nossos irmãos e irmans e mais de
votos para assistência do acto de posse que 
terá lngar as oito e meia horas da manhan do 
indicado dia em cuja occasião se fará distrD 
buir os xliplomas, novamente preparados, 
dos Srs. irmãos que o quizerem substituir pe
los seus cadernos, descarregando seus an* 
nuaes. - M a n u e l  Francisco do C arm o, procura
dor geral.

Vende-se a venda n.° 133 no largo d’Agoa 
de Meninos e tracta-se no caes dourado n-°
71 .

ISa venda n. 2 á Palma, ha para vender di
versos livros, de latim, inglez e francez. _

D E C L I K A Ç I O !
A e h a - s e  c n c a r r c g a i l o  d a  c d -  

h r a n ç a  d a s  a s s i g n a t u c a s  d e s t e  
p c r i o d i c o ,  u a  f r e g u e z i a  i l e  S a n t o  
A n t o n i o ,  o  S i* . I ^ e o u c i o  P l i n i o  d e  
S o u z a  A r g o l l o .

Ni
!*,flM
m

T y p . d e  Marques ,  A r is t ides  e C.



A n u »  O fl I 8 J I .

0 ALABAMA
periodico critíco e cliistoso

SEIUE 7 9  * QUINTA FEIUit 11 DE MAIO. iYs. 7 8 7 — 7 8 8 .

Publica-se na typographia de Marques, Aristi-  
dcs e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 
Colleaio, 17.

assignaturas:— 1 $  rs. por serie de 10 números; 
5 $  rs. por seis series; folha avulsa 160 rs.

PUnucações.-'“ Preço convencional.

0  ALABAMA.
E \ 1 * E D I E ! \ T E .

Cidade de Latronopolis,  bordo do Á l a b a m a ,  
10 de maio de 1871.

Ofíicio* a Ill ina. eamara municipal da villa 
de Itaparica, lembrando-lhc a conveniência de 
legislar uma postura extinguindo as caieiras 
dentro do circuito da demarcação urbana,  
como nocivas, incommodativas e prejudiciaes  
,a população*.

;% - .' — — —

^ P a s s a  um hcmem desta vida n i im  m o 
mento, como o subtil  pó, que um leve sopro  
dissipa n ’um> instante. *

=rE o q u e é  o liomem sinào pó e nada? 
—Conheci um rapa? de nome Cosme, cuja 

existência no sabbado era forte c vigorosa. 
Trabalhando em seu ofhcio de ourives, á rua 
Direita de Pala.cio, sentiu, de repente, um 
.entorpecimento que  o obrigou a h r g a r  o tra
balho e entrar para um quarto, on^e^he  so 
brevieram dores que o obrigaram a soltar g e 
midos dolorosos, que seus companheiros  to 
maram por mero gracejo.

D’ahi a momentos pertencia ao nada; sua 
existência cessara! / -

— Capitão, um dia destes,  passando na 
Estrada Nova, convenci-me do estado de adi
antamento e liberdade des.ta boa terra.

— Adiantamento do carangueijo, movimçn-  
to da preguiça, energia do cágado. r 

 ̂ — Vi no meio da rua, proximo ao becco do 
Ferrão, um grupo de meninos  assentados  
em circulo. Eu gosto de ver tudo; approximei- 
me* Estavam tão eutretidos que não deram 
G°m a minha presença.
•  —Mas fazendo o que então?
? ar-Tinlum uma laia de folha contendo bil- 
r?s numerados, com os quaes innocentemente 
^bertiam-se no iogo do ponto m a io r  â dinheiio.

bocca aberta exclamei: « Feliz terra 
esta, onde todos são senhores de suas acções  
llvremente, desde o adolescente até o de
capito!

" — Meu eharo, o jogo hoje está diffundido 
geralmente; seus braços abrangem todas as 
classes  e condições. Desde que houve cabeça  
legislativa que lembrou se de implantar*estcq 
seiva fertil do vicio no meio da população,  o 
[jogo tornou-se geral.

Joga-se oflieialmente com licenca das au-r, ■ 9 '
thoridades, porqn-e o jogo hoje é uma das 
verbas de renda publica.

Quem dá 5 0 $  rs. abre uma casa de jogo; 
um lupanar do vicio, uma espelunca para a 
ociosidade, e a infancia vae seguindo o ex^ 
emplo eontngioso que lhe dcão os maiores.
Os meninos jogam á dinheiro, com cartas,1 
com buzzios, com dados, nas lojas dos sobra
dos, nas praças, nas estradas, como V. viu.

Não é ahí só; na ladeira do Gravata também  
ha disso; os moleques  jogam no meio da rua 
o lôCo á vintem o cartão.

— Mas senhor, a policia não vê, não sabe 
isto?

— Policia! O que é a policia nesta terra?
A policia aqui qtiando muito encherga o 

que lhe está á dons passos diante dos olhos; 
nada mais.

— V. conhece o Burro  da s  a l m a s ? r
— Não e o Torres?
— Elle mesmo,
— O que teve?
— Queria matar uma mulher, segunda-feh  

ra, na rua da Ordem Terceira,
—  Em qual casa, homem?
— Em casa nenhuma, no meio da rua.
— Isto é arrojo por de mais.
— O famigerado anda agora com dous bur* 

ros vendendo laranjas; em ajuste dessas fruc- 
tas com a creoula Maria Balbina, desconchar 
varam se, e o Torres abusando da superiorir 
dade de forças, atirou com a mulher em #or- ' 
po e alma sobre as pedras, montou os joelhos 
sobre ella, com uma mão apertou-lhe ag 
gueUaíC, e com a outra espancou-a demasia
damente. A’ não ser a intervenção do portu- 
guez José Antonio Gomes da Cruz decidida
mente a teria asphyxiado.

Arr-Ora que liom.em brutal!



O  A  Vi A  R A I V A .

— Por um motivo frivolo; troca dc palavras.  
— Elle o qne precisava era ir d ’nlli para a 

Gorrecção.
— E’ ornais  corto; quem perde o dia, não 

perde o anno.

— Iloje haverá um rico divertimento no 
circo gymnasio  A u r i o l , o qual se dividirá em 
duas partes,  segundo o programma.

— Queira ter a bondade de dizer-me quaes  
são os trabalhos acrobáticos de que constará  
o divertimento.

— Dará principio uma l inda Sympho-  
nia, executada pelos primeiros professo
res de musica desta capital, começando  
os trabalhosgymnasticos p e lo . — 0  q u a d r o  dos  
a r t i s t a s executado por todo gym nasio .

Em seguida os socios Carlos e Mattos exe
cutarão iwn perigoso trabalho inti tu lado:— os 
homens aer ios .  •

Continuará o divertimento com um traba
lho de deslocarão pelo joven Henrique, intitu
lado :— a  ta r t a ru g a .  Depois seguir-se-hão os  
trabalhos inti tulados :— o concerto ce le s te , o  
d iver t im en to - c h i n e z , a  fès /a  dos celestes  e o r a 
d i a d o r  p r u s s ia n o ,

— Onde se vende o s  ingressos para esta 
funccão?

— Na porta do mesmo circo, na rua da La
pa, becco era frente ao- Turoró-, no dia do e s 
pectáculo.

— Eu irei assistir.
— E’ de esperar que haja grande coneur-  

rencia.

— Inspira scrios» receios o eslado anormal 
desta terra.

— A ’ vista dos factos ...........
—  Os attentados- contra a- segurança indivi

dual reproduzem-se amiudadamente e não ap- 
pareco repressão para ©&'aggressoresí

— Ataca-se, espanca-see  tortura-se no meio 
da rua impa vi d amem te.

— No domingo, seriam sete horas da noite, 
subia pacificamente a ladeira do Caminho 
Novo do Taboào, uma mul her de nome Li ba
nia. Um indi\ iduo que ahi se achava,, cha
mou-a e como a mulher não respondesse, en
caminhou-se, para ella,  pegou-a pelo braço,  
querendo fazei a vpllar, para lhe dar attenção.  
Escusando-se aquella, foi por tão simples e 
injustificável motivo, espancada se i piedade.

Aos gritos da^paciente não appareceu nim-  
guem que lhe acudisse e o valentão puucle á 
vontade desabafar todo seu indomí.to f u i w  na 
inofíensiva victima,. pisando-lhe o corpo 'com

— Depois que espancou bem a mulher, erK 
trou para uma casa,  que dizem ser sua mora. 
da, dmido momentos  depois saliiu com trcs, 
indivíduos, cru orgia.

Esto sugeito, consta cham ar-se  Ifonorio.
— Si para procedimento tão criminoso, nào 

ha *o devido correctivo, fique ao  menos regig. 
trado, para-que cada nin s e  previna e-tomo 
a devida precaução-r

—  A guarda da Gorrecção mio c  mais dc 
offücial?

— Pois não é?
— E  como passando o 4 o. batalhão dá guar

da nacional pela frente da fortaleza, fòrmou- 
se a guarda e  não se- apresentou'o official para- 
fazer as continências do estilo?

— Cousa qne s e  passou a 27 d o  m-ez findo, 
agora é  que V. lembra-se del ia?

— E’ por caus-á d‘o co-mmento que eu ouvi 
as m en in a s  f e l i z e s  que- moram, na esquina da- 
rua dos-Carvões fazerem á  respeito-..

os sapatos.
— Esta terra parece um deserto, um sertão 

onde as feras bravias, t r a n s i t a m  livremente, coram a commetter; é preciso atalhar .d»

— Ca pi tão-, c  p reciso des ma n-cl ía r uma ci
lada,. impedir uma bisca q ue  estão  arranjando,

— Diga, que eu farei-o que estiver á meu 
alcance.

— As irmans de eh ar idade querem- casar a 
recolhida Maria Amélia com u m  estrangeiro-, 
servente- da estrada de ferro-.

— Si é  só isso,, não vejo cousa de mais.
I. —-V. Ex. não repara que estrangeiro é 
gente que leva ao- ultimo apuro o prejuízo de 
eõres e^que uin estrangeiro procurando casar 
com uma brasileira de cor  parda, tem algum 
fim enf mente?

Esse estrangeiro,, quer nada menos- do que 
ata bafar suas dividas com o dote da recolhi
da,. e as irmans de charidade prestam-se a 
fazer mais esta obra de charidade, immolaiid(> 
-aos cálculos de u m  homem- o futuro-de uma 
m ocao

— Pois até vpara m e d i a n e i r a s  prestam-s0' 
irmans de charidade!

*

^rr-Além disso, faliam-tanta cousa á respei
to d(f procedimento desse estrangeiro-... Tra
zem a memória o caso de umas facadas...

— Casamentos que sempre tornam-se infe* 
lizes. E’ preciso despertar a attenção do Di- 
juiz  de orphãos.

— 0  que é preciso obstar é que essa moça 
não seja coagida a unir-se a um homem 
não é de seu gosto; que* as. irmans de chari' 
dãde qtve se inciile-ani* de tão catholicas naa 
a obriguem a ir ao- p é  dos altares mentuv. 
prestando um juramento forçado-, para ao de' 
pois a sociedade implacável apoutal-a com 
ferrete da od-iosidade por uma falta que a fot*



(rtianto è tempo a infelicidade que esvoaoa 
s o b r e  a cabeça da pobre moça,  viclima d«> 
interesse e ambição de um homem a quem as 
innans de charidade— suas palricias,  querem  
proteger:

— Abaixo publicamos uma poesia redigida 
pelo finado empregado da tiiesouraria geral 
J o s é  Duarte da Silva,  na occasião em que 
estava para deixar este mundo de enganos e 
traições:

«Quando eu morrer, minha morte  
Não lamentes , cliaro amigo,
Que O x S e p u l c h r o  é  um jazigo  
Onde devo descançar  
— A minha triste existenciá  
E ’ tão pezada, é  tão dura,
Qu& a pedra da sepultura  
Ja me não pode pezar.
Uma lagrima, um suspiro,
Eis quanto custa o morrer,
Custa-nos sempre o viver 
Prantos e dores sem fim 

Que tormento fôra a vida 
Si não fosse transitória!
Não me risques da memória,
Porém não chores  por mim.
Enchem trevas o sepulchro  
Mas ninguém d’el las se queixa 
Quando o morto os olhos fecha  
Não quer luz,  quer socegar,
Aquelle fundo silencio,
Aquelle triste .abandono,
Dão-lhe t ã o  iranquii lo somiio *
Que pão pode despertar.
J á  tive m e d o  d a  m o r t e ,
Mas hoje tenho da vida,
Sinto minlr*almá abatida,
Sem vigor o coração,
Já cançado de sofTrer 
Para a morte os olhos lanço,
Vejo n^ella p meu descanço,
A minha con so lação! . . .  »

f |
f

í
A PEDIDO

—̂Ga*pitão, João da Cruz Vieira queixou-se 
ao subdelegado da freguezia do Pilar contra 
um tal Bernardino.

— Mas porque? i
—Vieira habita em um quarto da loja do 

sobrado em que mora Bernardino, fronteiro 
ao forte de Santo Alberto, cujo quarto lhe fo- 
1>a sublocado por este; mas Vieira lhe tem 
sempre pago os alugueis pontualmente.

No dia 9 entendeu Bernardino que devia 
despejar Vieira do quarto, sem que para isso 
usasse dos meios legaes.

E então que fazer?
Te ido Vieira sabido, Bernardino arrom-  

joii-llip, a porta do quarto e jogou-lhe os car
regos 110  meio da rua.

Chegando Vicjra reclamou contra áquelle  
procedimento, tanto mais quando elle nada 
lhe devia.

Mas á essa reclamação Bernardino corre 
atraz d ’ello com uma faca em punho para  
assassinal-o; o que teria feito si não corres
sem em seu soccorro algumas pessoas, das 
innumeras que testemunharam o facto.

— Este Bernardino não é  um empregado 
na repartição da policia?

— Supponho que sim,
— D m elhor  commentario que sc pode fa

zer á certos factos, é entr.eg;d-os descarnada-  
mente á appreeiação do publico.

— Mestre,  por quanto me arranja o passeio? 
— 2 0 $  reis,
— Muito caro.
-rr-Caro! Nem diga.
— Na razão do que V. dispende,  é.
-=^Nem por- isso.
•-rDeixa de historias,  N i c o l a s , tu so com^ 

pras ò cimento; o mais sabe do monte-mor.
—rSi o Sr.  mandasse fazer por outro, se ve

r i a  obrigado a pagar o duplo.
— Havia V, achar uns vinte ganchos  como 

estes.
- ^ E  pensa que eu faço poucos?

M o f t e .
A m o r  de f r a d e  f a z  medo  
F ujam  del le  a  desf i lada ,

GLOSA.

A frades nem por brinquedo 
Deveis,  meninas, amar,
D ’elles não ha que esperar,
A m o r  de f r a d e  f a z  m edo ,
Frade não guarda segredo 
Tudo leva em cassoada;.
Frade não pode dar nada 
Basta ser gente que pede;
Frade tem morrinha, fede,
F uja m  de l le  a  desf i lada.

— Cynico injusto, chega á falia.
— Justo  e recto como eu, ninguém, capitão,' 
— Justo como a boeca de um sino e recto 

como um anzol, não duvido.
■— Na minha consciência, o unico defeito 

de que me aecuso, é de ser a m a d o .
— Consciência de bandido é a tua, vil sedu- 

ctor, mensageiro da corrupção, genio da per
versidade.

— Tanto não sou o que V. Ex.  diz, que sou 
cousa çm minha terra.
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— Pela degenerarão dos lempos.  Km outra‘8 
epochas penduravam os ladrões nas ctv.zes, 
lioje el les  as trazem pendentes no peito.

Por essas aberrações, é que tu que devias  
ter um logar de grumcte  em qualquer vaso de 
guerra, andas campando de c o m a ,  Infame

Uni ente désmoralisado como tu, um per
dido, nm sevandija, era paru nunca ser l e m 
brado nesta vida?

R ecordas-te  daquelhi pobre rapariga cria 
da em casa de um honrado empregado p u 
bl ico ,  boje morto, que tu seduziste,  e rap- 
taste,  embarcando-a em um saveiro e depois  
abandonas-te, voltando ella para a easa da 
familia que a creou?

Pois esta infeliz., todos os dias, com justa 
dor e indignação,  pede a Providencia Divina,  
que te remunere pelo bem que lhe fizestes.

— Tudo fosse isso.
— Agora andas cavando a desgraça de ou-O —. . # O 9

tra incauta victima pelo C ir c u lo d a V entura .  O 
insciente homem, viuvo, sabe cêdo para seu  
ncg.ocio e volta sempre tarde e tu aproveitas a 
vaga para tuas conquistas, empregando m en
tiras e subterfúgios para por esse meio ver si 
conseg-ues o infame fim de perder não só as 
duas mulatinlias,, como tam bém  a m a is  a l
g u é m ...........

S obre -r  ene gado  como tu, o diabo põe as- 
duzias. Estendendo o teu domínio até perto 
desses  m a r e s , ,  abi mesmo- dás a prova 
de tua devassidão,, de tua concupiscen-  
cia, de tua lubricidade— indo em commum  
banhar-tevnli, eom a tua marafona, duas- mo 
cinllas-, um creado de tua concubina de 10 
annos,  o teu camarada e o e x .  Não é um  qua
dro moralisador este que apresentas?

linúa.):

« — Eu ouvi dizer que sua prima vai se ca
sar, é verdade?

« —Parece-me que sim.
« — Y. vai assistir ao acto?
« — Eu não; meu primo- até'foi para fora 

envergonhado..
R—Envergonhado de que?
« — Porque o sujeito com o- qual ella se vai 

unir é nm cabra.
« -  Cabra!  Pois olhe si- forem a- ajustai 

contas de branquidude, talvez.que-sen primo,, 
que se diz envergonhado, venha iv restar-lhe
o- sa ldo .

«— Então o que quer dizer V. emivisso?
«— Quero  ̂dizer que si o homem écabra, V . e 

seu primo tahez sejara mais cabras que elle.»
— Q u e desaforo!
E ’ uma’ m u la l in h a  que ousa assim injuriar 

a mn moco, chamando-o- cabra,  qhuvndo ella-

em qualidade talvez esteja fóra da sua es- 
pkera!

— Mas quem é essa bran qu in h a  que assim 
ousou fallar?

— E’*uma (hmzídla que conversa a sós com 
o seu namorado Constunlino, dentro de umas 
coiraneiras.

—  Ora, eu julguei que era- outra especie de 
gente!

Ca m boa tá é que suja agoa .

— Capitão, estou desorientado..
— A ca lm e-se ,  meu rico.
— Venho agora de um logar onde aCaba de 

ser desfeite.ado e desattendido..
— Esfrie o sangue e conte-me seus dissa

bores .
— Fui a Moertda  da Conceicão, receber di-O '

nbeiro do dono de uma venda e tive de espe
rar,. porque elle não estava.

Entra mn permanente-  ú e s laçado na easa de 
p r i s ã o * s e m  trabalho e pede a quem estava na 
venda que lhe- entregasse ims objectos que 
dera a guardar.

«Camarada, (disse-o rapaz que se aelwwa 
na venda) nada lhe posso entregar, porque 
de V- nada recebi e nup tenho ordeni para isso.- 
F. não tarda, espere um pouco.»

O soldado em logar d« achar rasoavel a 
escusa,  deu-se por offendido, e bradou:

« V. aclia que eu havia de vir buscar o que 
não dei,Sr.  e s t e , a q u e 11 e ,. aque 11 ’ o u t ro. Si fosse 
para alguma ladroeira V. estava prompto. »

E. pôz,os* nomes m a is  porcos- e insultuosos-  
no rapaz.

Aquillo revoltou-me e fez com que me 
dirigisse ao soldado,òbservándo-llie que não 
tinha razão'. O' prudente-  permanente virou-se 
ípara mim e passou-me a mais h o r r e n d a  de>  
eomposlura que se pod:e ouvir. Chamou-me 
de c . . . .  sendo eu casado; filho da p...- e 
[outras injurias.Sem lhe responder, dirigi-mo 
jao destacamento, procurei o oífieial comman- 
pante que me recebeu deitado e em ceroulas. 
Contei-lhe o occorrido é indtqiici-Hie as pes
soas que viram. Disse-lhe: mais que era cx- 
sargento de voluntários, condecorado com o 
habito de Cbristo.

O in o ralis a do oífieiNií nem ine fez o favor . j 
de Levantar-se;, deitado mesmo respondeu- 
in e:.

«Camarada, meia volta; va decidir com0 
iSoldado lá na rua! »■’ .

— Rnin!
— Pasmei, capitão!. . .  Quiz ainda fazer-H*6 

uma observação; mas elle a sp e r a m e n te  cor 
tou-me a palavra:. J

«Lá na rua é que o soldado lhe insultoih 
espere-o Lá e entenda-se com elle. »

Ü,1
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— Que modelo de ofíieial!
 Retirei-me sem piar, ueceiando q-uc o

so ldado  á \istíi de lauta ousadia fosso capaz 
de idli mesmo me desfeiteur, e vim ter com
v. fe-

— Hoje que dia é?
— Sabbado.
-  P o i s  na primeira foiija quç sahir m a n 

darei publicar o faclo. O maior castigo que 
se pode infringir ao executar de uma commis-  
são qualquer é dar publicidade aos seus m al
feitos no desempenho delia.

llovim eiito tio Porto.
Pitangiieiras em 30 minutos a sumaca cor

sário B e l l a , capitão Boa lis  equipagem 6 
substitutos; carga gallihhas e cliifres ao capi
tão.

Os-moradores da rua .do Soccorro, e adja
centes da, freguezia de Brotas, imploram ao 
Exm. Sr. presidente da provinefa, e Srs. Dr. 
ehefe de policia, Dr. delegado,  e Dr. inspe- 
ctor da saude publica, para irem reconhecer 
o matadouro de porcos, que publicamente  
tem no quintal de sua morada na travessa da 
mesma rua, o poderoso inspector de quar
teirão -Cassiano Rodrigues Banha,  com o 
maior escarneo das leis,  incommodando a vi- 
sinhança, noite e dia, com a matança e gru 
nhido dos mesmos, sangues podres do esgota
mento das tripas e fumaceira que infeecio- 
nam o ar naquella localidade, prejudicamdo  
a saude publica.

Diversas pessoas te’em sido affectadas das  
febres.

Tamanha violação das posturas munreipae 
n°. 99 e 100, dá-se pelo amplo consenso que 
dá a camara ao infractor de creare matai* taes 
animaes. '

Quando são conduzidos os rebanhos para o 
chiqueiro, não hâ cuidado em seus conduc-  
toies- entram os porcos pelos quíntaes, pas 
Stfhdo de um & outro, quebrando cercas, es 
tragando ãs plantações, e atraz delles os seus 
encarregados, passando de um á outro quin
tal. Sempre estão se dando esses  factos. Sab 
bado as .5 horas da tarde deram-se muitos  
estragos desta ordem, como foi publico e pre
senciado pelos visinhos. Tia um  armo que 
soffrein os moradores todos estes flagellos,  
já com porcos, cavallos,  cabras e o cão bra- 
bo, qoe avança e morde, cavallos soltos vio
lando os terrenos e quiuUes alheios, comendo  
as plantações, e aniquilando tudo. Os habi
tantes da referida rua fizeram uma represen
tação ao Sr. Dr. chefe de policia, que iimne- 

j  diatamente deferiu á representação, baixando 
ordens a subdelegacia, para cumprir as pos

Luras municipaes, mas as autboridades do 
loeíd e seus inspectores, não cumpriram as 
ordens superiores, nem attendem á  reclama
ções do povo. Os factos estn-o de dia em dia 
augmeiTtando-se pela falta de corrceção e p u 
nição.

Hontem entrou em Lntmnopolis o corsário 
B el la  vindo.do porto das Pitan-gueiras com o 
celebre capitão Boa lis vai para Il.apagipe ca- 
1 afetar e bo tar verniz na proa para voltar ao 
logar de suas façanhas — Esse terrivel corsá
rio tem causado terror no reino das B ro tas .

P erg jm ía  innoeeuíe.
O beneficio que a sociedade Roger preten

de dar no dia 13 será para pagar aos credo
res com o produeto?

Não sei,  veremos.
Um credor .

\
As eriaoeas.o

A melhor corda da alma.feminina,  quem  
com máis força a vibra são os dedos frágeis e 
alvos das crianças!

Os meninos são os thermometros da vida 
conjugal.  - Entra-se em uma casa de familia,  
quem primeiro apparece é  uma criança, a le
gre, feiticeira, gentil ,  franca e palradora.

— Você como sc chama? Pergunta-nos o- 
Iliando de Iravez.

— Fulano de tal.
— Sehi! que nome feiof Papae é que tem 

um nome bonito. Que é que você quer?
E aquelíes grandes olhos castanhos ou par

dos interrogam-nos curiosos e cheios de luz.
D ’abi a pouco apparecem os donos da casa,  

risonhos, felizes, urbanos na extensão da p a 
lavra. ,,

Nada mais.natural! O thermometro mar
cou trinta graus de alegria em casa.

Outra vez, visitamos a mesma famil ia .  
Mandam nos por um escravo seguir para a 
sala de espera. Esperamos. Passa-se um quar
to de hora, meia hora, uma; e a criança não 
apparece! Olhamos, prescrutainos, indaga
mos por todos os lados e escaninhos.

A s s o m a  á porta o p eq uen o  com  o s  o lh o s  
tris tes  e  a boeca s em  risos  c o m o  u m  lyr io  
m urcho .

Novidade na casa!
Quando os paes entram na sala, a mesma  

tristeza paira no gesto e nas palavras d’elles.
Natural issuno tudo isso! O thermometro 

marcou trinta graus de tristeza em casa.
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As crianças travessas sujeitam-se a uma  
subdivisão ainda.

Ila  t r a v e s s a s  c t e r r í v e i s .  Os meninos t e m  
veis de que Chain tem-nos dado tão originaes  
caricaturas, são, alem de terríveis,"perigosos  
deveras! Contam tudo o que se passa no seio  
da familia , ao pae,  aos tios, aos am igos ,  aos 
estranhos, aos escravos, aos vis inhos,  ao uni-  
veitso inteiro si podessem contariam, cantan
do e rindo!

— Papae,  mamãe hoje comprou ao mascate  
um a duzia de collarinhos para primo Juca.

1— Cala a bocca, menino!
— Olha,  papae, mamãe disse ainda agora 

que vae pedir a você para ella ir a casa de D.  
Angélica, mas c para ir á casa de tio Joào Mi
guel ,  cotn quem a gente está m al .

E  agarra-se ás pernas do pae; machuca-lhe1 
o chapeu, a ca m isa s abre-lhe o guarda-chuva,  
pinoteia, grita e faz uma algazarra horrorosa.

— Deixa estar, diz-lhe a tnàe baixinho,  tu 
logo me pagas, ladrãoJ

Elle põe-se a chorar desabridamente, e x 
clamando:

— Mamãe vae me tocar, porque eu contei a 
papae q u e . . .

A irman mais velha tapa-lhe a bocca, abra-  
çando-o e cortando a segunda serie do c a p i 
tulo das revelações.9 ■ '

Contam por ahi episodios inleressanliss i-  
mos de criancas terríveis.

Brincava uma com um papagaio, quando o 
dono do papagaio disse-lhe,  affastando-o da 
gaiola:

-r-Não bula, menino; olhe que elle morde! 
— E porque é que elle não morde o senhor? 
— Porque me conhece.
— Pois diga a elle que eu me chamo rího- 

nhô.
Uma senhora soífrivelmente magra e feia, 

dizia a uma menina terrivei que chorava d e 
sesperadamente:

— Não chore, sinliá! As .meninas que cho
ram em pequenas, quando creseem ficam 
feias. '

A criança entre lagrimas perguntou m a li 
ciosamente:

«—Então a senhora chorou muito, quando 
era menina: não chorou?

Os meninos travessos são em gerai’, bons 
piedosos, clementes.

Repartem com os pobres, si os encontram,  
o pão ou biscoutos; eu li, não sei aonde, que 
a mãe de uma menina pilhou-a resando de 
joelhos, defronte do oratorio, com o mais 
evangélico recolhimento.

— Por quem estás resando, minha filha?
— Pelo diabo, mamãe!
— Eim! Que dizes, menina? Estás douda?

— E então? volveu ella cotn o seu mais mj. 
m o s o ' sorriso infantil .  Todo o mundo quer là0 
mal ao ‘diabo, que eu estou pedindo a N„SS() 
Senhor que tenha pena d ’elie!

E ‘ mais  facil enganar-se  a dons philoso, 
phos,  a dons senadores ,  a dous sábios, do 
que a uma criança travessa.

Em um jantar dc annos  aconteceu o se
guinte:

0  dono d a  casa  a  u m a  m o c in h a  p a l l i d a  e poé
t i c a : — Não com e,  D. Emilinha? A senhora 
alimenta-se  de ar como os passarinhos, eim?

Um  filho do  dono d a  casa ,  c r i a n ç a  travessa,4  
u m a  sen h o ra  g o r d a  d a  v i s i n h a n ç a :— Porque 
ella não cotnc eu sei!

A  sen h ora  g o r d a :  — Cala a bocca, menino! 
Eu conto «a sua mãe,  eim? vê lá!

4  d o n a  d a  c asa  d  m e s m a  m o ç a ;— Não é tão 
l inda aquella tamarineira da chacara, D. Emi
linha?

Â m oc in ha  p a l l i d a  e p o é t i c a :— Muito, D, 
Francisca! Que fresco e que sombra que faz!

0  m enino , sem, p o d e r  con ter -se :— Podera! foi 
lá que a senhora recebeu um bilhete . . .  (A mo-, 
c inha  c ó r a  p r o d i g i o s a m e n t e .)

Os donos da ,  cgs,a com s e v e r i d a d e : — Menino! 
m e n in o !

O m en in o , i d e m ; —'. . .aquel le  moço que está 
ali, olhe! Aquel le  das orelhas grandes! (0, ii)m 
d i g i t a d o  fica p r o d i g i o s a m e n te  corado . )

f ia  crianças travessas, erq geral,  o que nós 
chamaipos esp i r i to ,  graça, espontaneidade de 
imaginação e intell igencia.

p .  Rastishonne apresenta-nos, entre 
tros, o seguinte e gracioso episodio na sita 
Comedia infantil;

« — Yamos! Não pares: continua a resa; co? 
meça novamente; dize, meu filho; Dae-nosj

— I)ae nos.
— O pão quotidiapq.
—-*Q p á o . ..
— Proseguc. . .  vamos! Porque ficas a rpur; 

murar palavras sem sentido?
—rEu te digo, mamãe: estou pedindo ao$pr 

nlior que nos dê, de hoje pm (fiante, Q p3° j 
quotidiano com manteiga.

Uma graça do F i g a r o ;
— O que fazes no colfegio, rpeu filho?
— Espero que seja hora de vir para a casa- 
Uma idéa de menino terrivei:
— Oh! oh! é o serjhor o tal homem alta 0

feio que disse a papae que havia de vir janta 
sempre com elle! . . .  Meu senhor, papae na<> 
está em casa. Babau!

Em um jau lar? ;
— Q Sr. não quer gallinha, não?,..  E’ p° 

que sabe da cousa!
— Que cousa, nlionhô?
— Menino!
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__You dizer, está! Esta gal l inha não tinha 

vimolho, mamãe m a n d o u -a  matar para ella 
nâo morrer.. . antes.

lüntrc as momices infantis d'essa galante  
l,onla selvagem, ha graças, brincos, desejos,  
que elevam o espirito de quem  os supporta ao 
u l t i m o , grau de soffi imento e requintado mar
tírio. F o peior é qne a familia ajuda-os de 
lodo o corarào a esses  monstrinhos implaca-  
veis. _

Ahi vae um exemplo! A mesa de qualquer* 
j.niiiu*. Eu ou o leitor acceitamos pela pr i
meira vez uma cadeira de conviva em casa de 
ceremonia. Engolimos commodamente a nossa 
sôpn; bebemos.o nosso calix de Porto p i a n i s -  

simo, como no romance de Sue,  e esperamos  
com a maior delicadeza e tranqüilidade que  
nns sirvam nova iguaria. Mas o perigo inevi
tável lá está no canto! ao pé da mamãe! de 
guardanapo ao pescoço! ^dhinho vivo! córadi-  
nliol risonho! faminto! interessante! gordo  
como uma íoíinlra satisfeita! Servem-nos nova 
iguaria.

— Gosta de.pimentas,  senhor? . . .  (O nome  
não vem ao caso: ou o meu ou o do leitor.)

— Não, minha senhora: agradecido.
0  menino dá um pinote na cadeira, excla

mando com uma voz de flautim terrível:
— Quer, sim! Coma pimentas! Dê p imen

tas a elle, mamãe!
• — Mas.. .  articulamos nos  receiosos.

— Ora, tire um pouco sempre, acode a mãe 
do pequeno, com um doce sorriso exigente*; 
umas rluas pimentas não fazem m al.

—Dize a elle para comer pimentas, m a 
mãe! continua o pequeno, já de olhos  mo-

— Por quem é !  duas p im e n t in h a s ! O me
nino q uer!

— Ah! si o menino quer! E nós trincamos  
como os mnrtyres Machabeus,  duas p im en
tas, de que nos lembraremos todo o resto da 
existência., •

Outros amarrotam nossas calças brancas,  
tocam tambor n o  nosso chapéu corno aquelle 
pirralho da comedia de Franca Junior: ati
ram nos bolinhas de papel ao nariz, dão-nos  
ponta-pés quasi adultos,  meltem a mão em 
oossos bolsos, querem a todo o instante ou 
v'r ° tlin t l in l l in  dé nosso relogro, assoprain 

niaehina, desenrolam os embrulhos que 
lavamos, desmancham a nossa gravata, etc.  
E a  feliz rnãc ri, baíte palmas, alegra-se, e v  
ta-siíi. a e , forçando-nos atrozmente a achai: 
duste nas travessuras do pequeno.

bm dos nossos mais eircumspectos titula 
Fes costumava, freqüentar a casa de:uma . fu 
ndia em Lara-ngeiras. Nessa casa havia uni 
nien,in0 terrível. O titular, em uma das visi

tas que fez, em meio de animada conversa,  
espirrou. O dono da casa-disse dom inu s  tecum,  
curvando-se respeitosamente O pequeno nun
ca mais ss esqueceu da formula latwia, de 
maneira que toda a vez que lá ia a visita do 
costume,  o menino reccbia-a com a seguinte  
phrasc, curvando-se grotescamente.

— Dom inus  t ecu m ,  Sr. conselheiro!
A principio o titular riu-se;depois enfadou-

se e afinal impacientou-se com tantas e tão 
repelHas saudações ao seu finado espirro.  
Nas ruas, no passeio, em outras casas, era o 
travesso var o titular que gritava-lhe logo:

— Sr. conselheiro! dom inu s  tecum!
Finalmente,  em uma festa de egreja onde

se achava a familia das Larangeiras, no m o
mento em que se pregava ao^ v a n g e lho ,  en 
trou pela sachristia o velho titular. Yendo a 
familia, cortejou-a de longe amavelmente; mas  
o menino não quiz que parasse ahi o negocio,  
e fazendo signaes com ambas as mãos:

— Seio! oh! Senhor conselheiro! exclamou  
elle ás gargalhadas: dom inus  tecum!

Foi um murmurio geral, e o conselheiro  
rompeu de uma vez com a familia das Laran
geiras.

F essas crianças vingam, crescem, ficam 
homens e mulheres,  barões e baronezas, de
putados e . . .  •

O que é certo ó que ser travesso eqüivale a 
ter um futuro de espirito e de felicidades!

Champcenets,  Pascal,  Jules Janin, Char
les,  Diekens,  Henrique IV, Caia, Voltaíre,  
Antonio Carlos, Pedro"!, Pedro o Grande da 
Rússia, Ninou de Lenclos, Alfredo de Mnsset  
e iord Clareudon foram as crianças mais tra
vessas de seu tempo.  ' ' ,

Crianças travessas! Pellos  padrões do espi
rito e da agilidade! Queira Deus, oh! crianças 
sublimes, que estas paginas não vos sirvam 
iainda para um chapéu armado ou pelo menos 
para canudos, de onde sahem a um ligeiro 
sopro de vossas hoecas algumas bolhas de sa
bão douradas e verdes, mais duradouras tal- 

ez do que a'lembrança do nome que estas
folhas assigna.

L. Guimarães  Junior .

O Sr M . . . é um bom liomem, alegre e 
conversador,  para quem a natureza foi prodi- 
go no c o rp o ,  e mesquinha no espirito.

A um; que n’uma oceasião lhe disse:
— O Sr.. M. . .  é um heroe.
Respondeu elle bem convicto:
—  Não se admire, já cstbe mais gordo.1 
Procurou uma vez um amigo para lhe faí*

lar, e como o  encontrasse em conversa com 
outros, disse-lhe:

— Quando acabares, vem; fallar comigo, por
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que temos muito que conversar caludainente.
Deram llie a decifrar esta charada: Ha,

uma To, outra: conceito — M o r a  n a  d i sp e n sa .
 ] \ íi d ispensa!. . .  repetiu e í l e . . .  sera tou

cinho?
Este Sr. Ni. . . ,  quando está afflicto ou des-  

coroçoado, invoca o auxilio da Virgem nestes  
termos:

— Valha-me a imagem de N. S.  do Carmo!

A (ilhínha <Ia pobre.
tf1

Minha mãe tão pobrezinha,  
Coitadinha!

Não tem nada p ’ra me dar:
A cada hora dá-me um beijo,
E depois fiça a chorar.

Minha mãe deu-me um thesouro,  
Nao de ouro;

Que e lla  é pobre e nada tem; 
Mas a lição da virtude 
E ’ um thesouro tambem.

«Escuta, filha querida,
Minha vida!»

Cada dia ella me diz:
«Segue a licào que te ensino,
«Que não serás infeliz.

«Da mulher toda a riqueza 
«E’ a pureza:

«Oh, filha confia em Deus;
«Sê casta e boa, que os anjos 
«Hão de cToar-te nos cens!

«Tua mãe tão pobresinha,  
«Coitadinha!

«Não tem nada p ’ra te dar: 
«Dá-te a lição da virtude,
♦ Que te repete a chorar. »

«Por 121 libras d ispensa-sc  o adultério ;i 
ambos os cônjuges.

«Por 219  libras absolve se dos peccados
contra a na tureza .»

«E outros artigos que su p p r im im o s—pp() 
pudore.—

Isto não se  com m cn la .

Documento celebre!
Tar i fa  p a r a  absolvição de  peccados,  p u b l ic ada  

p o r  ordem do P a p a  Leão X , em Roma.

«Por 27 libras pode-se comer laticínios em 
tempo prohibido.

«Por 131 libras absolve-se um hereje.
«Por 29 libras perdoa-se o perjúrio.
«Por 168 libras perdoa-se a tentaviva de 

homicídio.
«Por 27 libras perdoa-se as offensas pliisi 

cas feitas aos bispos.
«Por 17 libras absolve-se o parricídio.
«Por 29 libras absolve-se o assasino e <> 

falsario.
Por 27 libras absolve o ladrão, que não 

seja clérigo.
«Por 86 libras perdoa-se o adultério.
«Por 5 libras pode o marido castigar a 

mulher.

A sso ciação  T y p o g ra p liica  fla- 
Iiia n a .

A mesít provisoria lembra aos Srs . associa
dos o pagamento da mensalidade de abril ao 
Sr. thesoureiro Guílhermino Drtrea, na officb 
na do Correio  d a  B a h i a , ao Corpo Santo.

Outro sim, previne aos Srs . typographos, 
livreiros e iytographos , |que  o praso das entra
das de 1 0 & 0 0 0  réis finda se no dia 16 do cor
rente, segundo dispoe>o art. 9 .°  dos estatutos, 
Bahia 3 de maio de 1 8 7 1 . — I h j p p o l i i o , 1 .° se
cretario.

De ordem da mesa provisoria convido aos 
Srs. associados a reunirem-se em assembléa 
geral, domingo 14 do corrente, ás 10 horas 
da manhan, no sobrado n.° 15, 2.° andar,á 
rua do Pão-de-ló, afim de dar*-se pesse  ao no
vo conselho administrativo. Bahia 8 de abril 
de 1871 ,  — E y p p o l i to ,  K° secretario.

. O Sr. Deocleciano de Souza Machado tein 
uma encommenda nesta typograpliia.

O Sr. Francisco Xaxier  Alpoim tem uns re
cibos nesta typographia .

Fugiu desde o dia 19 do passado, da ci
dade de Santo Amaro, a escrava Maria, (le 
nação nagô; foi escrava do finado Godinho,  
é alta, magra, fula, de olhos grandes e aver
melhados; tem algumas pinhas de cabelb>§ 
brancos e dentes muitos certos; já foi vista 
no Cabulla; quem a levar a Çamillo de Lellis 
Piedade, ou Carneiro e Machado nesta cidade, 
ou a seu penhor em Santo Amaro, receberá 
2 0 $  réis de gratificáçãó. —rF ranc isco  José dos 
S antos .

P1I12VEMCÃO.o»

Àífirma-se que se premedita a falsificação 
de uma certidão de edude, uniea porta de sal
vação por onde pode escapar-se o portngueZ 
Antonio Tavares da Silva Godinho, accusado 
de crime de rapto e defloramento praticado 
na menor Clara L.Porto,pelo dito portuguez- 
■ Parta de quem partir a fraude, cliama-se 

para ponto tão grave a altenção do digno juiz 
que tem de tomar conhecimento da causa,
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Publica-se na typographia de Marques, Aristi- 
des e C., beceo do Arcebispo, esquina da rua..do 
Collcuio, 17.

assignaturas:— !<£) rs. por serie  de 10 números; 
8-tb rs. por seis series; folha avulsa ICO rs. 

publicações.— Preço convencional.
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Gidade*de Latronopolis,  bordo do A la b a ín a ,  

3 2 de maio de 1871.
Portaria ao fiscal da Sé, ordenando-lhe que  

passe a mulctar a certos moradores do becco 
.do Motta que fazem despejo de excreseencias  
«obre os telhados das propriedades ás Portas  
do Carmo que lhe ficam inferiores, Cumpra.

— Capitão, tome nota de mais  esta:
No dia G do corrente, foi barbara e atroz 

mente torturada uma moça de nome Adelaide,  
moradora ao becco da R ep u b l ic a ,  aos Curraes 
Velhos,'freguezia de Santo Antonio.

À óffendida levou tanta pancada, que não 
se poude mais levantar; deitando d ’ahi para 
cá grande quantidade de sangue pela via o-u- 
rinaria e com o corpo deformemente còntun-
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Está em perigo de vida e no dia 1 i  recebeu 
os últimos Sacramentos.

— Quem se,ria o author de tamanha atro
cidade?

— Dizem que um ex-official de voluntários.. 
O motivo é o mais indesculpável do mundo.  
Por não t.er a óffendida preparado uma por
ção de carne 4  contento do offensor, seu a- 
masio.

— Pretexto para quem tejn seu genio mau.
— O author de tamanha barbaridade anda 

livremente, apezar das authoridades terem 
scienciadoattentado e do estado da soffredora.

— Nesta terra é assim mesmo.
Ds reus de policia, o s  assassinos, os facci- 

noras .conhecidos e apontados, escapam á ac- 
Çatf das authoridades locaes, ao passo que 
°8 cidadãos laboriosos o pacíficos, os ho- 
nieos honestos,' vivem sob a pressão da poli- 
cia, quando não são victimas em suas próprias 
casas da sanha dessa horda de yandalos.

 .   'VT'-
í|‘ Nossa a^semblea provincial esteve im- 

Pagavel terça e quarta feirai
No ardente zelo com que tra.tam os paes da

M

Cã

palria de felicitar este abençoado torrão, l e 
varam a dedicação ao extremo de quererem 
converter o recinto em arena de gladiadores,  
ou a eampo de aggrcssões pessoaes.

Houveram deputados que começando a tra
tar os collegas por— excellencia —acabaram 
reciprocamente no calor dos doestos por—  
você. /s ^

— Só assim é que a palria será feliz.
—  Houve, até quem, dizem, n ’um momento  

de distracção, deixasse transluzir a lamina  
de um agudo punhal.

. . i i — --  i - ■ — ————nr

—-Ilendas e alfinetes do Diario  d a  B ahia:
«O Dr. J. Tibureio pretende desfazer a so

ciedade que tem na loja Bota dc Ouro  e abrir
por sua conta e risco uma outra (loja e não
sociedade) com o titulo— Botina de Ouro.»

— Gapitão, contaram-me que no hospital  
de charidade existe como servente, uma re
colhida da Santa,Casa, cuja sorte é bem agra 
e mesquinha, pelo tratamento despresivel e 
brutal que recebe das irmans de charidade.

—  Eu não duvido nada dellas.  _
— Sugeita á trabalhos humilhantes e pesa

dos para suas forças, soffre castigos impró
prios da,fragil idade c delicadeza de seu sexo.

—rdsto^é por que ellas são compassivas g
indulgentes,

—A miseranda moça, é  muitas vezes met-  
tida em um casebre escuro, infecto, sem ar, 
humido e condernnada á jejuns,

— E não são rancorosas!
— As irmans de charidade, sobre cuja casti

dade tanto se tem fallado de algumas, no hos^ 
pitai, por exemplo da irman Izabel, as ir- 
mans de charidade cuja virgindade é duvidosa,  
pois que ninguém sabe o que eram lá na 
França, antes de entrarem para o instituto de 
S. Vicente, as irmans de charidade, digo re- 
pugnam curar moléstias venereas para não 
offender o seu pudor, entretanto que isso mes
mo que ellas se recusam a fazer como impró
prio do s^u sexo, obrigam a pobre moça, «cu
ja honestidade está fóra de duvida.



pelos tr i lhos ,'o  que lia ele occasioriar nuiitas. 
conseqüências funestas.

— Ao menos não se tem dito deilas certas  
c o u s a s . . . .

Mas as irmans de charidade nesta terra so 
não fazem o que não querem. Immensas vezes 
se tem bradado pelo que soílrem as infelizes  
recolhidas sujeitas ao capricho das irmans  
de charidade e nem por isso ellas teern melho
rado de sorte.

— A Sfà .  não está enferma?
— Gravemente, meu Sr.
— E como não se recolhe ao hospital?
— De la venho agora m e s m o .
 Pois sahiu neste estado?! Com um dia

tão chuvoso?!
— Esta observação fez o Dr.. Moura d izen 

do que a humidade do dia podia complicar  
m eu estado melindroso de saude,. mas as ir
mans de caridade não altenderam a isso e em 
sua soberana sabedoria, affirmaram q.ue eu. 
estava boa e despediram-me..

— Ora qne charidade das- carepas!'
— Despediram me, porque quizeram obri- 

gar-me a lavar o soalho e como eu exhUsta de 
forças, não pude, tangeram-me- des-humana- 
mente.

O Dr.  Moura ponderou* quo eu estava seria
mente doente e que sahindo hoje 10 Com o dia 
chuvoso como está, podia perigar. As irmans 
concordaram que eu ficasse por hoje, mas 
fui advertida que aquella: condescendência da 
parte dellas,  não passava da intenção em que 
estavam de Gastigar-me pela minha desobe-*  
diencia de não querer lavar o soalho, tran
cando-me em um quarto escuro, logo q.ue o 
Dr. voltasse as costas-.

— So isso è que é ; pureza dé coração!
Senhora,.como se chama?
"■— Maria Anaeleta de Souza.

 Admirável exemplo dê elmridadè.
Yae um infeliz procurar liukivo á soa en

fermidade e é obrigado á um trabalho força
do ou á ser expulso!

— Na quinta-feira, petas 4 horas da tarde,., 
atravessava da ladeira d a Conceição para a de 
S. Bento, na oceasião de sahir o bond dos Tri
lhos Urbanos,, um carro carregado de taboas, 
acconlecendo ir sobre ellas os burros q;ue pu- 
chavam o bond\  do que resultou saltar o 
cocheiro por cima dos animaes ficando mais-dê 
eihco minutos sem sentidos dá terrível p a n - . 
cada que levou sobre as pedras, e com-uma 
pequena eechymose na f:aee direita do rosto.

— Coitado!
— Mas tudo isso é devido ao pouco cuidado 

que se tem nas -partidas dos bonds do largo 
do Mheatro, com aquelle continuo trajecto 
de atravessamentos de carros, burros, etc.,

— Quando o homem 6 um peralta, mn v,u 
dio, um olho-vivo, a sociedade o condemria 
repudia e d e tes ta ! . . . .

— Temos obra.
— VJ uma reclamação que venbo fazer a y 

Ex. sobre o procedimento inqualificável dos 
moleques desta cidade para com um homern 
que anda vendendo café:

Esse individiio; mercadeja cantando o gene- 
ro que tem exposto a venda.
‘ Os moleques  ao encontrarem-se  com elle 
o vão s a u d a n d o  com- uma salva- d e  grossa ar. 
l i lh a r i a  de  p e d r a s  e o* arremedando no mer- 
cadejar: — «ch eguem  p r o  café ,  cheguem pro puro 
e bom ; chegu em  pro-bom e ba ra lo .

— Que insolentes!
Como é assim apedrejado e apupado por 

ossa; cafila de vadios, um homem trabalhador 
e que procura um meio licito e honroso de 
vida?
, — E 7 porque não ha policia que garanta ao 
cidadão que laboriosamente procura ganhar 

. ;o pão quotidiano;
— De maneira que vive esta terra entregue 

aos cachorros e moleques,  que fazem n’ella 
o que querem-.

— Que paixão desregrada!
— Aquelle não é o Virginio?
— E ’;
A Martinha abrigou-se em-casa de uma fa

milia, aqui na rua do Pan-de-lo e o homem 
entende que pode invadir a casa alheia.
• — Si elle ja retalhou as nadegas da mulher,, 
s deitou pimenta impunemente, qne receio p°* 
;de ter de mais nada que pratique?

— Alem disso, sendo preso n-’uma-tarde & 
ordem do subdelegadu, occulto em baixo de; 
uma cama na cas-a^do logista Souza Correia, 
o chefe de policia o mandou soltar no outro- 
dia pela. m a n h a n . .

—  Ora está como se dá- azas ao crime!
— Nesta parte faça justiça ao honrado ‘níl< 

gistrado; não foi senão por alguém engan0 
q.ue S. S. fez isso.

— O certo é q.ue e lle  audaz pela irnpuniclade 
está- commellendo para diante toda*sorte d0 
desvarios.

— Tudo tem seu limite. O chefe de polic*3 
agora melhor informado da coUducta irregU" 
lar desse rapaz, ha dè-por certo impor-H1 
um correctrvo.

— E' preciso intimar a morte .para não m3̂  
tar mas ninguém, de repente, sabe, capito0' 

—Ja vem eom suas stnltices?
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- -Sob  pena do pobre morto correr risco 
( ] e f i c a r  sem sepultura.  A intolerância dos pa- 
f]rcs considera impenitente aquelle  que pela 
brevidade d a  morte não tem tempo de con fes 
sa r-se..

—-Ora sebo!
— V. Ex. duvida?
Pois aqui estão dons casos recontissimos:  
0  j , ° é  publicado no D iá r io  d e  P e r n a m b u c o , 

sul) o titulo
«Caso gravE.— Tendo fallecido no dia 3o do cor

rente (março) na enferm aria da casa de detenção, o 
prçso Manuel Kugenio de Souza, vindo do ltio de Ja
neiro para seguir para Fernando de Noronha, v ic tim a 
da febre amarella, «sem tes  a moléstia dado logar a 
que elle se confessasse,» recusou-se o Rvm. coadjutor 
da freguezia de Santo Antonio dar a competente licen
ça para o enterram ento , «sob o pretexto  de te r  mor
rido impenitente. -

Não havendo o "xm . Rvm. Sr, conego vigário capi
tular respondido, até hontem pela marihan. ao officio 
do Sr. Dr. chefe de policia, pedindo providencias, em 
vista da gravidade do caso. S. pxa.’ o Sr.. conselheiro 
presidente da província mandou que fosse o cadaver 
sepultado no cemiterio publico, p que se fez.»

— Que bem entendido escrúpulo  de con
sciência!

—0  outro facto é narrado por uma carta 
escripta de Fernando d.e Noronha para o R e 
cife;

Eil-o:
«Havendo fallecido aqui repentinamente no dia !. 

do corrente,victima de uma congestão cerebral, a sen
tenciada a galés, da província do Ceará, Luiza Felicia 
do Nascirpento, o respectivo 1°'. capellão, padre Cle
mente Negris, da companhia de Jesusr»egára  sepul
tura ecclesiastica ao cadaver dessa infeliz mulher, 
fundamentando o seu acto com a citação de disposi
ções do Kitual, que nenhuma-applicação tinham á fi
nada, a qual, em sua vida sempre dera provas de seus 
sentimentos religiosos, assistindo ás missas e ás pre- 
Ces, que diariamente fazem òs semtenciados e não se 
poder ccnsideral-a impenimente na sua ultima hora, 
attenta a natureza, do mal que produziu-lhe a morte 
mstantanea, caso em que era-lhe impossível receber 
soccorros espirituaes re.commendados pela egreja.

«Entretanto, o commandante d'aquelle presídio no 
muvavel empenho de prevenir qualquer manifestação 
P°r parte dos sentenciados contra essa denegação de 
sepultura, que causára entre elles grande sensação, 
tomou o prudente arbítrio de mandar inhumar o ca-] 

aver no cemiterio do referido presidio, apesar da má 
v°ntade do jesuita. »■

, entretanto ern quanto os ministros da 
1 eligiivo do Cordeiro que tira os peccados do 

negam com tanta impiedade o ultimo 
.l ẑigo aos restos de cliristãos, vão optima
mente representando o papel de esbirros de 
Policia. . _

bc se no Jornal  d;>, Recife:
P°rtuguez Antonio da Silva, que anda vendendo 

Jm as  impressas em  Nova-York, foi hontem, em hora 
la9a, fazer o seu commercio na cidade de Olinda. 

çr* . ^dado pela authoridade policial á presença do 
• vi3ario capitular, apossou-se S- Hvma. de todos

os livros do pobre homem, sob o pretexto de serem 
«biblias falsificadas!»

«liste acto de authoridade tão superior ba de talvez 
fazer persuadir  fóra d ’aqni que já  não existe entre 
nós direito de propriedade.

Os prós c p3*eettlsí&.s «!<» esisa- 
siicutó.

Na"nossa terra, em chegando um rapaz aos  
seus deseseis,  está doudó por se amarrar: 
não ba moça que lhe não agrade e nem dia 
que não esteja apaixonado por alguma belda
de. Anda o pobresihho como uma barata ton
ta desesperado por. ter— sua mulher.

Na* nossa terra, em chegando uma menina  
aos seus quatorze, estão os paes de cabeça 
baixa, como quem procura agulha perdida, a 
vér si acham algum papalvo que lhes leve de 
easa a mercadoria que tanto os incommoda;  
e a menina, cujo inslineto casamenteiro é ex
traordinário, faz por sua parle as possíveis  
deligencias para casar, porque a menina quer 
ter— seu marido.

Tanto vai o pote a fonte até que se quebra.
Tanto procura o rapaz até que acha; tanto 

busca a menina até que encontra.
Muito bem, estão casados.
Nos primeiros tempos não lia nada melhor,  

tudo vai ás mil maravilhas, o rapaz que era 
um extravagante, que sempre vinha para casa 
com o preto do pão, já não salie á rua para 
adorar a sua santinha, e a santinha vive infei- 
tiçada do seu santinho, tanto que inda sé  
não lembrou de tocar o seu piann-o, nem de 
chegar á janclla.

Que'bello! que vida!
Por então, inda o sugeilo não sente o cha

m u s c o ;  são duas pessoas de familia, .e a des- 
peza é a mesma que fazia quando solteiro.  
Eslá contentíssimo, já tem quem tome conta 
de sun roupa, quem lhe dobre a casaca, quem  
lhe de a roupa para se. vestir quando salie,  
quem lhe abra as meias, emíhn, tem— sua 
mulher.

0  casamento é uma coisa 'boa quando [vai 
assim. Mas, por milagres de Santa Margari
da, e das meiguices do santinho para a santi
nha, e d’esta para aqnelle,  principia a sinhar-  
zinha a sentir “o corpo molfe,  a ter fastio, a 
estar só deitada, á enjoar certas comidas e a 
palavra primeira de atterrar que apparece aos- 
ou v id os  do novo casado, é— enxoval.

0  que é um enxoval? Oh! são uns trapi- 
nhos, umas rendinhas. umas rendinhas e fi
tas, umas fitas e filósT uns filós e setins, uns  
setins e que sei eu? Uma trapalhada de coi
sas, que se exige do marido, inda mesmo que 
seja uma tolice, porque diz logo a mulher,  
que não quer para seu filho, senão tudoTnui-

i



to bom. E’ o primeiro filho tudo hude ser no
vo, porque depois se falia.  E nãb ha remedio,  
lá se vão bons cobres na compra do tal e n x o 
val,  que em breve tempo não serve mais e é 
desprezado pela mulher que principia logo a 
resmungar as palavras —camisol inhas para o 
menino.

Mas em fim, o marido está contente porque  
desejava ter um íil lio— um lilhu firma a a m i
zade, e é*sempre bom ter um herdeiro. Cami
nha tudo as mil maravilhas; pois não se l e m 
bra o lmmem que tem de pagar a u m a partei
ra, aturar os barulhos de uma mulher com 
dores de parto, e os remechidos, e cochixos  
das outras que se ajuutam então por curiosas,  
ár titulo de amigas .

A coisa já não vai muito bem, e o  sugeito' 
principia lá no fundo do coração a arrenegar 
da asneira que fez. Não ha remedio , diz elle,  
nias o parto dura um dia ou uma noite,  e por 
tanto posso supportar todo este barulho, E 
de faclo-, o negocio se ultima em paz, está o 
Sr. marido, papai, e é um grande prazer o que 
desfrueta, e anle o qual se esquece de Iodos 
os incommodos atrazados. Está pai. já tem 
um herdeiro, e quem derrame sobre sua cam 
pa o doce pranto filial. A alegria da paterni
dade levou o grande Napoleão a fazer loucu
ras .

Porém inda alguma eousa ba; elle,  o papai 
que gostava então tanto de ter a sua casa a- 
ceiada, a vê agorá toda desfigurada com cor- 
dínhas de coeiros e panuos do nenemzinlio,  
as janellas teem tambem essas cortinas de nov; 
especie, e por toda parte, dará com a vista, já 
em uma bacia de banho, já em um fogareij-o 
de brasas com alfasema etc.,  senrfa l lar  na 
desordem que anda em casa com visjtas e 
chegada dos parentes que desejam ver o meni
no, do qual gostam muito, e começam a di
zer que se parece muito com o pai, que*a- 
cham muito bonito, embora seja um mons-  
truengo, e no que se atura de uma ama, quan 
do as mães não querem criar.

Já o negocio não agrada muito ao marido*, 
e começa a pensar que foi um bobo em bus
car trabalhos por suas mãos,

O casamento, têm que se lhe diga— e7 os 
"seus prós e prccalços são longos einfinftos.  

E nein os filhos são peiores, pois que um filho 
é sempre um filho, e o que se casa atura aquil- 
lo que fabricou.

Um filho chora, não deixa o pai dormir, 
faz travessuras, m a s ' é  sempre filho; mas,  
quando passados algunslínnos sem que o ma
rido espere por uma semelhante buxa, mor 
re-lhe o sogro e elle não tem remedio senão 
receber a praga de uma sogra, e mais suas fi
lhas, e mais seus filhos, e mais ató seus agre

gados? Oh! então o pobre não tem mais i,Pa 
zer, nem se ri, perde a e ô r d o  rosto, e con|)e* 
e e q u e  por um tal preço é muito caro otlirorn, 
Não pode mais  fazer unia casaca para si, nCln 
comprar um chapou porquea sogra quer capo 
na para ir ás suas  m issas ,  porque está bèah 
depois de viuva; porque é necessário dar vCs. 
tidos ás cunhadas  c .sapatos  aos cunhados.

Eis-aqui um dos cravos mais insoffViveis 
do casamento: é duro aguentar um homem 
com uma carga tão pezada, sem fallar nos 
medeixes das cunhadas,  e nos arrufos da so. 
gra que nunca passou tão m al ,  porque só co
mia presunto, no tempo do seu dcfuncto.

O’casamento é bom:* o homem suspira por 
elle; mas bem reparado é a  sua maior as
neira.

A 1»E
Desejando arredar qualquer suspeita so

bre minha conduota ■ presentemente, venho 
pela imprensa declarar qlíc o Ifonoiio (pie 
espamy)ü uma mulher na ladeira do Cami
nho Novo não fui e u .— Honorio José d'Almei
d a .

— Capitão, passando por uma rua vi um 
ajuntamento de mais de cincoenta pessoas. 
Julguei que estavam apanhando g a l a r  lixas) 
porque no fo r te  fronteiro haviam muitas ga
la r  Lixas .

- E  o que era então?
— Um homem de chapéu de sol empunha

do, rodeado de soldados, a ameaçar e insul
tar outro, dentro dó sua casa, dizendo que 
mettia-llie os pés si dissesse alguma palavra.

— Oh, queria dar no outro!
-r-Contaram-me que uns patoneiros queixa

ram se ao subdelegado do homem , cidadão 
pacifico e de conducta regular e para indis- 
p >l-o no animo da autlmridade disseram q ê 
o havia chamado subde legado  merde iro .

0  subdelegado em aceesso de ira sahiu, f°l 
a casa do queixado e passou ameaçal-o e a di
rigir-lhe quantaleria, impropério e insulto Im- 
sem altender as descul|)as que lhe dava ol i0‘ 
meni, fazendo-lhe ver que tudo aquillo etf 
um trama.

— Mas isso éimproprio de umaauthoriilade 
grave e circunspecta.

— Si me contassem não dava credito: niaá 
eu vi.  .

— E encomtnoda-se um cidadão, injnr13' 
se-lhe, para satisfazer a uma quadrilha de D' 
rapios!

Santa Virgem do P i l a r  como estão este
tempos mudados! ___

T y p '  d e  Al arques,  A r i s í ide s  e 0 7
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I>ul>lica-se na typograpliia de Marques, Aristi-  
dcs c c tj becco do Arcebispo, esquina da rua do

[ Collccio, 17.

E X a » E I > S E r a r0 3 .

Cidade de Latronopolis,  bordo do Â l a b a m a ,  
J7 de maio de 18 7 1 .

Oflicio á l l lm a .  camara m unic ipa l ,  pedin- 
jdo-llie que mande concertar as ruas das P or
tas da Ribeira e d’Alfandega,  as quaes  pelo 
péssimo estado em que se acham , mormente  
com a estação invernosa com o a em que es-  
íamos, quasi.se teem tornado intransitáveis.

Sendo aquellas raas das principaes da c i 
dade baixa, é de equidade que a Iilma. man  
de incontinenti coneertal-as,  tanto mais  quan
do está próxima a visita de S .  M. o impera
dor á esta província, em sua viagem para  
jEuropa.

Espera-se ser attendido.

r-Ào lllm. Sr. Dr. chefe de policia, parte* 
cipando-lhe qiíe ba em Itapagipe um indivíduo 
de nome Constanlino, o qual  tem em ,.#ua 
çompanhja um menino orphão de pae e mãe,  
queé por elle castigado barbara e atrozmente,

Esse indivíduo mora defronte da casa em 
que se acha tomando ares o Sr. J. A. do A- 
paral, o qual já teve com elle trocas de pa
lavras, segundo consta, por haver essie h u m a
nitário e digno cidadão reclamado contra a 
®aneira brutal porque é castigada aquella 
infeliz creança.

Em vista do exposto, e em nome da victima 
>ra. espera-se que S. S. empregará ossoffredc

nieios a seu alcance, arrancando das garras  
C»sa bravia fera, a desventurada creatura,

que estado está esta terra! 
bs salteadores vão para os logares ermos 
csertos assaltar os viandanles,  os agentes  

] se"urança publica, levam o arrojo mais  
£e’ atacam o povo dentro da cidade para 
legarem-lhe o que trazem.

E i r n ? ! H
madrugada de segunda para terça

' ’ ’ 1 14 defei
linlf0 P°^cial Miguel e um soldado do 1 

a> nssaltavam a quem passava pela

assKjNaturasí 17i) rs. por serie de 10 numero?; 
o-g) rs. por seis series; foi ha avulsa 100 rs. 

p u b lic a çõ e s .— Preço convencional.

dos Caldereiros para tomar dinheiro. Pren* 
diam e espancavam a quem não tinha o que 
dar. Um menino de nnme Bruno depois de 
preso e espancado para ser solto foi preciso 
que a mãe corresse alé em casa e fosse bus-? 
car uma pataca.

O Sr. José de Souza Guimarães deu dez 
tustões depois de ser maltratado. Um indivi* 
duo de nome Mathias levou muita bordoada; 
o carroceiro da limpeza foi espancado por 
exprobar tão criminoso procedimento; protos 
e pessoas de cor que á essa hora passam por 
semelhante rua , para seu giro de v id a , 
foram espancados,  todos que não deram di
nheiro.

Consta que alguns dos offendidos queixa 
ram-se ao Sr. Dr. chefe de policia.

— Isto não se commenta.

c.*j*

— Os ratoneiros voltaram suas vistas para 
a ladeira da Prata.

Os habitantes daquella rua andam receio? 
sos com alguma visita extemporânea d’essa
cafila.

— E é para temer.
— Ha poucas noites experimentavam dois a 

porta do tenente Genuino que não se achava 
em casa, c á não serem vistos pelo Casusu 
Piston, por acaso, o homem seria roubado.

T a m b é m  u m a  d es tas  noi tes  entraram por  
um terreno ba ld io  pertencente  ao S r .  N o g u e i 
ra P in to ,  treparam  no muro e andaram pelo  
m e s m o  c o m o  gato  a lé  a lcançar  a janella  da co* 
s in h a  de u m a  casa ,  on d e  penetraram e f ize
ram o r a s p a .

N e s s a  m e s m a  easa,  m orando  o Sr .  capitão  
Si lva  R e i s ,  f izeram não  ha n.uito a m e s m a  
m-ica sendo  que  d es sa  vez não quizeram ter 
o e i ieom m od o  de sah ir  por  on d e  entraram .  
Abriram a porta  da rua e foram-se  por e l la ,

 Oue gente  pei tuda! E ’ muita  audacia .
 P a s s e ia m  toda a noite pe los  quin taes

a lhe ios  e l evam  c o m s ig o  as g a l l in h a s .
P ed em  fogo  a q u e m  p a s s a  fumando e ata

cam exig indo o que. l evam ,  com o  a semana  
passada se  deu  com  u m a  p e s s o a  em pregada

r u a 1 no comrnorcio.



— Esta cidade está peior qtie-as brenhas e 
não vejo geito de melhoras.

— So o quc falta é assaltarem um dia q u a l 
quer casa para roubar.

— Prendam esle homem que não tarda a 
fazer un.a desgraça.

— Pelo que vejo, quer V. trocar as bollas;  
que o agente policial seja policiado.

— Mas que quer, si o homem hallneiiiado,  
está fazendo um papel de delinqüente? S en e-  
se do reíle para agredir e espancar a todos 
■aqui -na Mangueira, freguezia do Pilar?

— Eu creio que elle tomou d e m a is .
—  Quem bebe vae cosinhar.
— Si apparecesse quem o levasse para o 

Engenho da Conceição, onde está destacado,  
seria bom.

— Abandonou seu posto para vir fazer de
sordem cá tão longe!

— E logo em que noite? Iloje sabbado da 
Mãe de Deus.

— A policia armada nas noites de sabbado 
e domingo andou dando seu beneficio.

— Boa gente!
— No domingo á noile um policial,  convi

vendo com algumas fi lhas de  E v a ,  no Tabouo,  
quiz que um tocador de realejo alegrasse a 
convivência, locando de graça e como de gra
ça andam os cães e levam pedradas, o ho
mem entendeu que não.

O agente da força publica jà um pouco 
na f igura , assentou que fazendo experiencia 
da solidez do seu fandango no costado do po
bre m acarron i  conseguiria sua desarrozoada 
exigeneia.

— Y.  está a lterando tudo
— Então conte como foi.
—  O estrangeiro tocou o realejo, a differen- 

ça que houve é que tocou e não foi pago e em 
cima apanhou como um burro, tendo além 
de outros ferimentos um braço eulilado.

— Agora concluo eu.
— O policia] foi até o Caes Dourado fazen 

do bramnras. O destacamento inteiro não 
poude com elle; entrou em diversas casas de 
f i lhas do pcccado,  deu em quem estava den
tro ,  botou para fora, e na ruá não consentia 
que ninguém passasse perto delle; acompa
nhando tacs desvarios das phrases mais in 
decorosas.

•— Com um agente de tal jaez, a ordem
ú

— Entretanto eslc padre dá nrn suí,]|m 
exemplo de mansidão e paciência, espancando 
brutalmente aquel le  pobre menino,  l jVre 
que tem em sua companhia,  e depois de H,g 
apertar a garganta e moer-lhe o corpo d pa„ 
ainda o quer a t irará  rua pela janella, da»! 
do de mais  a mais o edificante espectáculo 
da co m a d r e  estar fazendo tamanha lamúria 
segurando-o e pedindo-lhe que não se perca!

E parece que o homem quer de veras fa. 
zer tiro com o menino, pois que este  j á  está 
com meio corpo da parte de fora.

—  Presepadas! Yeja logo quanto povo se 
ajuntou na ladeira do Carmcío.

— V. conheeeu o pardo-eseuro Rufino que 
fazia ranchos  d e  r e i ?

— Ouvi fallar.
— Falleceu no domingo.
— Porque teve a hora chegada; Deus lhe 

dê a gloria.
— Porém que morte, coitado! Cahiu na por

ta de um dos açougues de S. Bento e expirou.
— Ja estaria doente?
— Soffria achaques que nesse  dia aggrava- 

ram-se e cortaram-lhe a existencia.

tidas.
segurança estão excellentementa garan

-— As obras da Mizérrcordía mandam cas
tigar aos que erram, porem não mandam 
trucidar, nem exercer crueldades.

— Capitão, o frade eseabriou por alguns 
dias, porém depois relaxou e continua no^eu 
desfaçamento.

— Qual frade, homem?
— O tal que eu lhe contei que entra em ca

sa de uma m u lh e r  m u n d e i r a  a uma hora da 
tarde e sahe ás cineo.

Pois esse Iarripreiro chegou a tal estado 
de cynismo que não se envergonha de ser vis
to por innuineras pessoas entrar em um al- 
couce?

— Nem caso!
— Vou mandar o muxingueiro se pôr de 

aleatea na rua de D. José para quando elle 
descaradamente entrar a passar para lá e pa
ra cá até embocar, ser agarrado.

— Capitão, consta qne, no s a b b a d o ,  pas- 
sa n d o a  Exma. baroneza de S. Lourenço pelo 
Campo*Grande,em uma cadeira, quatro, de 
uns ilheus carroceiros que por ahi andamr 
atiraram um gato sobre ella.

— Que audazes! que insolentes!. . ..
— E como os pretos da cadeira q u i z e s s e n t  

repell iro insulto foram poreíles espancados-
— E foram-se impunemente, não?
— Segundo informam-me, foram dous 3' 

garrados pelos soldados do 14.° de linha; & 
dous pozeram-se ao fresco.

— Alii vão quatorze carros ricamente pi’e' 
parados!.. . .
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___E ctn uni deiles vão Ires frades!
__Ku estou que aquil lo  é casamento.
__E’ ft filha de um gordo frade que tira 

e s m o l a s ,  que se casa hoje, a qual elle dotou 
com dez contos de réis.

.__A q u e  c o n v e n t o  p e r t e n c e  o  frade?
__V.  Ex. conhece-o perfeitamente.
]?’ Uni frade que quando vae tirar esmola 

e se lhe dá pequena quantia , fica resmungan
do para a pessoa que lh ’a deu.

— Lá n’isso elle tem rasão, tem familia, e 
si não fosse assim não dotaria a filha com 
dez contos de reis.

— E’ um frade que na questão Moura Rosa  
deu apoiados ao J. Victor.

—Basta! Já sei que frade é ! . . . .  E’ o frade 
mais devasso e immoral que tem esta cidade!

—Faz admirar que um f r a d e ,  cuja pobresa 
imitava a - f ranc iscana ,  tenha em pouco tempo 
dez contos de réis para dar de dote a filha.

—E’ porque elle invoca o pa troc ín io  de 
fianto Antonio,  e por isso  faz d ’esses m i la g r e s !

5 r-Sabe de uma?
— Agora.
— Corre que o homem do cisco fez ura con

tracto com as agoas da chuva encarregando a

1 0  ,S ( t
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O regresso <Io B raz il.
Bem contra a nossa vontade damos este 

nome a carreira do Brazil; mas quem haverá 
que observando com atlenção o estado cm que  
nos achamos,  deixe de o confirmar?

Quaes sao os melhoramentos qne temos fei
to no decurso de tantos annos, já passados  
depois da nossa emancipação ou independen-  
cia? Quaes os augmentos? Quaes as riquezas? 
Quaes as utilidades ao paiz? Pagar a deputa
dos para perderem o tempo em questões as* 
nalicas, tributos c  vexames sobre o povo,  
muletas e taxas, para tudo se consumir no 
sumidouro dos velhacos?!!

As artes em decadencia, a lavoura pobre,  
o commercio miserável .  E como não hade as
sim acontecer si os  nossos representantes ou 
^upitantes da assemblea cuidam somente em  
crear logaros para os afilhados, e as acade
mias so estão a fabricar doutores, de uma 
forma tal que se vai isto tornando mais um  
império de falladores, do que de trabalha
dores.

Qs mais paizes do mundo cuidam em ad
quirir homens babeis,  e bons artistas para 
aperfeiçoarem e desenvolverem a industria,

, n ó s  porém ao contrario  a d m it t im o s  Gontinua-estas da l i m p e z a  d a s  r u a s ,  n o s  a ia s  em q u e  } . , , . •’ - 1 m en te  s o m e n te  o qu e  e do  es tran ge ir o .
aquella desabar lá das alturas,  ecconomisan  
do assim a sabida dc carros e varredores nes
ses dias.- 

=■ Faz elle muito de seu bem.
No aproveitar é que vae o ganho 
Corram os cobres c  deixai os bater . . ,
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-—Tentativa de roubo na casa da fazenda e 
agora tentativa de roubo na filial do London  
and Braz i l ian  B a n k  l i m i l e d ,  nesta província.  

Todas duas por meio de arrombamento. j 
—São effeitos de il l imitada condescendên

cia com que se tem deixado crescer e desen
volver impunemente essa perigosa industria 
dfiviyer á c u s t a d a  bolsa alheia por meio de 
fraudes, dolos, ardis e assalto.

Os larapios, e ratoneiros vão cada dia se 
ornando mais audazes, pela falta de puni-  

Çao; das investidas contra a propriedade par- 
lcu|ar passam ás repartições publicas e aos 

ostabelccimentos de credito.
até onde se estenderá essa propensão 

Pa|a o roubo e o latrocinio, tão desenvolvido  
e P10pagado entre nós?

Os gatunos andam no meio do povo, a- 
Prcsentam-se em todos os logares e a policia 
nao °s conhece.

/^■hestemidos pela falta de repressão, serão 
pazes um dia com o sol alto de atacar 

M q u e r  propriedade ou indivíduo para rou 
rj mesmo nas barbas da policia.

T e m  hav ido  progresso  tão s o m e n te  na  crea? 
cão de t í tu lo s ,  d e le g a d o s ,  s u b d e le g a d o s ,  ra- 
p a d e le g a d o s ,  tap ad e legad os ,  m a m a d e le g a d o s ,  
juizes á cada Ganto, in s p ec to res  a cada beco ,  
o r d e n a n ç a s  a cad a  gato ,  officios e r e p r e s e n 
tações as d u z ia s ,  portarias aos centos ,  projec
tos aos  mil l ie iros .  E a policia? sem p re  no re-> 
g r e s s o .  E as gazetas? sem p re  na d e s c o m p o s 
tura.  E os táes  m a g a n o s  lã da côrte ,  s em p re  
recebendo a lambedine .

N o ta - se  o atrazo ,  ou  regresso  em  t u d o . — A. 
iqueza ,  si ainda a lg u m a  ha,  ex iste e scon d id a ,  

aferro lhada ,  co m b in a d a ,  protes tada,  penhora-  
d a ,  e p or  f im fa ls if icada.  A s  transações  cò m -  
m erc iaes  estão reduzidas  a trafico,  juros de  
b an cos ,  e uzuras  p a rt icu lares .  Os em p r e g o s  
p ú b l ic o s ,  ou  a têta da nação é o refugi  um pe-  
catorum; o negoc iante  quebrado ,  o bachare l  
e s tú p id o ,  o lavrador e m p e n h a d o ,  o rapaz pe-  
ralvilho,  todos  se e m p e n h a m  e . farejam para  
pilharem em p regos  p ú b l ico s ,  de  tal sorte que  
m al está um em p regado  doente ,  os pretenden
tes afluem sobre  e l le  c o m o  urubus  em logar  
onde ba carniça; n in g u é m  mais  quer  e s t e n 
der  o braco para trabalhar com um a enxo ,  o 
oíficio mais leve e m a is  adoptado no tem po  
prezenle é o de dizer m is s a ,  porque basta s a 
ber  o dominus t ecu m , e freqüentar  a lgu n s  dias  
a tenda de Santa  Thereza  para sahir  um per
feito ofíicial de corôa,  q u e  fardado de uma ea-  
m izol la  preta e u m  livro velho sebozo de bai-



xo do braço, es lá habilitado a ser vigário até 
do inferno. Não menor atrazo ou regresso se 
nota na educação da maior parte das familias  
que por maudriisse deixam de ir ao domingo  
á missa e sahirem de dia, para irem a noite 
encapotadas nas cadeiras assistirem aos bailes  
e suarês  da moda, d ’onde voltam estafadas e 
pallidas de perderem a noite na polka. Outro 
tanto acontece com os rapazes do tempo que  
desde crianças se acostumam a ter luxo e a  
gastar sem ainda saberem quanto custa a 
adquirir.  Antigamente até os quatorze anm>s 
andavam com suas jaquetas, hoje porém n a s 
cem ja de casaca e fumando os charutos de re- 
gaíia que são os mais parlamentares. E que 
tal o progresso do nosso impeaio diamantino,  
meus senhores?!!!

Neste andar muito breve tornamos ao es ta 
do natural.

Em summa o fado atrazador ou regressivo  
nos persegue tanto, que nenhuma em preza 
podemos conseguir: fizeram uma sociedade de 
colonisação, mas as colonias estabeleceram-se 
nas algibeiras dos mais sabidos;, montou-se:  
uma fabrica immensa de papel com trapos,,  
farrapos, embiras, e mulambos,  e toda esta .  
massagada não fez papel que chegasse para 
enbrulhar os narizes dos donos, e finalmente 
a empreza Paraguassu evaporou-se.

Yalha-nos Deus, valha-nos Deus; com taes 
exemplos devemos estar desenganados, que o 
nosso progresso é egual ao dos caranguejos, e 
por conseguinte quem quizer progredir tenha;  
olho-vivo e mão ligeira, que é a receita mais  
uzada boje em dia nas cortes mais civilisados.

LA VAE VERSO-
A-jsora ta  na eiit o s d e  m n  lo u c# .

Mundo de infamia e to-rpezas,
E ’ este mundo que habito!
Só valem nelle as riquezas,
Chore embora o pobre afíliclo! 
Sempre o trabalho é mal-pago,.
A honra não tem valor;.
D vicio vence o pudor;
Ter talento é ser maldicto!

De um lado geme-a ianocencia,
Do outro folga a oppressão;
Si esta vive na opulência,
A quella chora- sem pão!
Ye-se no esforço das luctas,
Miséria! sempre- miséria!', . . „
Do genio ri-se a matéria;
Calca-se aos pés a razão!’. . ...

Invoca-se o bem gera l  
Quando no propr io  se pensa*

Põe-se em leilão a moral,
Quer na tribuna ou na inprensa! 
Sempre fervendo as intrigas,
Sendo j u i z — o despeito;
Sempre a torcer-se o direito,  
Sempre o — eu — nu lueta immensa!

Kespeito, valor, es t ima,
Sciencia, leis,  gratidão,
Tudo succumbe ou se an ima,
Dos lucros á proporção;
Forja um nbysmo outro abvsmo,  
Censura-se a vil cubiça;
Mas achando so just iça  
Na própria conservação,

Razão, saber egualdade,
São nomes pom posos ,  vãos!
— Quando é que os homens irmãos  
Terão vida fraternal?. . .
Na guerra se encontra a gloria,  
Olhada por falso prisma;
Das paixões no catacl isma,
Se confunde o bem e o mal.

O mundo marcha, é bem certo;  
Viva o progresso e caminha;
Mas a morai se definha,
Tudo c cabos, tudo é confuso!  
Brilha somente o egoismo  
Nas trevas da corrupção;
Contra as leis ,  contra a razão,  
Domina somente o — abuso.

A PEDIDO
— Eis-mc já de volta, capitão; tardei mais 

do que tencionava, pois morando o Silva  em 
diversas ruas, bastante me custou encontral-o. 
i — Homem.,, não reparei sua demora porco- 
nhecer a distancia que ha d ’aqui é freguezút 
de Santo Antonio-.

— F’ grande, capitão, porém eu para encur- 
«tal-a, fui pelas GLades de Ferro, Santa Bar
bara etc, etc.  . . .

— Já sei, meu amigo. Então já se recordou-, 
dos nomes dos seus apresentados?. .

— Deixe-me, capitão, o S i l v a  nus m’os qui* 
lembrar, temendo comprometler s u a probido-' 
d e ,  poréin aconselhou-me que fosse a certo 
m orgado  em uma loja que já foi de donos (pm j 
boje estão p o b r e s , (por vender barato) e ali' j 
perguntasse por um tal chefe e a elle por elk& 1 
peigunta-ssè, rogando lhe em nome do chdt 1 
que elle de bom grado satisfaria os meus rr I 
gos.

— Então foi?'
— Não, capitão, primeiro vim lhe coinmti' | 

nicar este incidente e pedir-lhe pennismm. i  
para continuar essa ardtia tarefa.

s i  '



_-Não preciza licença., conlinue pois dese
jo conhecer estês dois calões .

— S im ,  c a p i tã o ,  s e n ã o  lão  s a b i o s ,  m a is  fa
ladores.

Voltarei .

Versos «le um caixcixo de ta
berna.

Ku sou um triste caixeiro,
Não tenho,tempo p’ra amarí  
De dia estou no balcão  
A’ noite vou dormitar.

Não tendo tempo d amar  
Que alegria posso ter?
Preso s o m e n t e  ao b a lc ã o  
Corno é triste o  m e u  v iv e r !

D e s p a c h a n d o  a os  . fr egu ezes ,
Nào fica tempo pTa nada;
Que alegria hei de ter
Sem poder ver minha amada?

A noite é para dormir,
Sobre a taboa do balcão;
Depois qne me toma conta 
Da vendagem o patrão.

Si assim a sorte quer,
Minha sina hei de cumprir,
Não tenho outra ofíicina 
Para esta vida nasc i.

Como é triste o meu viver,
Nesta máldicta prisão!
Noite, dia, todo instante  
Sempre triste no balcão.

Quando me lem bro da amada 
Logo me ponho a chorar,
Choro por ausente delia ,
Um abraco não lhe dar.» ’

Choro por tanto padecer,
Nesta taboa de balcão,
Oh, que vida a de caixeiro!
Oh, que horrenda prisão.

Quando o patrão me diz:
Caixeiro va passeia 1%
Lu corro mui satisfeito  
E me vou logo apromptar.

" S r .  capitão, não viu na passagem do Ria 
uelo o homem de braço torto dar café a< 
1 cachorro na chicara, á vista

ao
de tanta

" N e m  vi, nem creio, pois já era tempo de 
1 vergonha .
" E  mesmo pela s u a  posição; porque em 

tempo o homem de ckapeu arm ado  não 
*ãa de beber a um cachorro na mesma chi- 
;’a ou pires em que elle se servia.

— M as hoje não é assim; e á m i r a  na praça  
do riaeho-Elo a n d a  envergonhado pelo que  
lhe aconteceu.

Dizia um certo capote 
De S. Francisco no adro:
«Em toda egreja cm que entro 
«Hei de ver sempre esle quadro!»
— Me diga qual é o quadro 
— Que você sempre eslá vendo?
—  Para ver si é o  que penso
— Pois me eslá parecendo.

«Um homem e uma mulher  
«Sentados sempre junlinhos,
«À se olharem ternamente  
«Como um casal de porr.binhos,

«Mas um é pombo cornjo,
«E a pomba amarellinha,
«Tirando um pouco á escuro 
«Cor de sujo dc gall inha.

«Elle na ponta dc um banco,
« E ella ao pé repimpada 
«Na cadeirinha; uma perna 
«Del le, nella encostada.

«Na egreja da Conceição 
«Reclinado á uma.columna  
«E ella junto. Gh, senhor.
«Tanto escandalo repugna. »

— Que se importa, si o peccado 
— E 'd e l le s ,  que fazem isto?
—  Que mesmo dentro do templo
— Offendern a lei de Christo?

— Capitão, nào me dirá?
— O que,  abelhudo?
— O mathematico da es t r a d a  não recebeu 

dinheiro para calçar certa ladeira aíim de su
birmos e descermos com boa-v iagem ?

— Dizem; si é certo, não sei. Ha novidade? 
— E ’ que ninguém pode transitar pela dita 

ladeira sem rezar a oração de Nossa Senhora 
lo M on l-Sehrd  para livrar-se de todo mal; 

entretanto que grande porção de dinheiro tem 
se gasto e o dito mathematico da estrada to
das as vezes que vem governador novo diz 
em sua lingoa atrapalhada: « eu san gra  g o ve r 
no p a r a  d a r  d inêro  p r a  concerto d ’es t rada .*  

 Eu não crimino o tal mathematico da e s 
trada, porque com effeito assim só na estra
da; porém sim a quem manda buscar seme
lhante servente de pedreiro que vem para es
ta terra devorar dinheiro.

 Já que o homem recebeu os cobres enão
deu conta da obra, capitão, mande-o recolher 
á bordo até que se resol va a cumprir com seu 
dever.



N a vaga do Exm . Sr. Dr. Fernandes da Cu- 
nlia apresentam-se candidatos a deputado g e 
ral os seguintes  cidadãos:

Dr.  Mon-Bom.
Mr. Perne Curte.
Quarenta Portinholas.
D r. Si l logismo.
Dr.  Crioula dos Reis.
Major Diabo Coixo.
D r.  Bom Senso.

llotte.
A m o r  de  f r a d e  f a z  m edo  
F u ja m  de l l e  a  d e s f i l a d a ,

GLOSA.

Em uma tarde, inda cedo,
Ia um frade, e sua bella,
Grita outra da janella  
A m o r  de  f r a d e  f a z  m ê d o :
Amor de frade é bem quedo  
Lhe torna a moça enfiada:
Que importa, l ingua damnada,
Que eu passeie com elle assim?  
Dexem-no só para mim  
F u j a m  de l l e  a  d e s f i a d a .

Q Sacr i s tão
li. . ■  ■ . • ..j ■■■ ii).' ■     >

MOTTE.
Da te rra  cahi  no chão.

GLOZA.

Eu sonhei que um genio baço 
Aos ares me conduzira;
Na lua trepado eu via 
A terra gyrar no espaço:
Mas sentindo o vento escasso  
Transformar-se em furacão,
O mar Ipramir, e o trovão,
E  os elementos em guerra:
Da lua tombei á terra 
D a t e r r a  cahi no chão.

VARIEDADES.
Xtanqucte legislativo.

— Ora bem: tomem assento.
Meus senhores, por quem são! 
( V e s t e  festim não se mangue!
Por vinho— eis da patria o sangue, 
Carne— temol-a a da nação!
— Não haja pois cerimonia,
Que isto tudo nosso é:
Relumbem ardentes vivas:
Eia— süs, bravos convivas!
Copos cheios!— evohé!
A meza é lauta, bem vedes:

Coma-se pois a f a r ta r ! . . .
Aqui não ha sacrifício:
Inda que haja esperdicio,
Ninguém nos vem c e n s u r a r . . . .  -

Estejamos á vontade.
Bem como cm cosa se está: 
Ponham-se á fresca, senhores,
Não temos aqui censores;
A quem dar contas não h a . . . .

— Mas si souber o governo  
D ’isto que por aqui v a e . . , .
— D ’islo o que? pois ha quem possa 
Fazer-nos a menor mossa?
D'esta altura não se c a e l . . .

— E si o povo ouvir de fóra 
Esta nossa confusão? !
Ora o povo! o .povo é n a d a . . .  
CoTima s imples  palitada 
Tem-se-o fechado na m ã o . . .

— Primeiro que tudo —um brinde 
Para o qual peço calor:
E’ cousa que a todos falia,
Que a qualquer de nós abalá,.
Que tem p ’ra todos valor.

— O meu brinde é ás potências,
Que mandam nas e l e i ç õ e s . . . . .
A ellas todos devemos
A importância que temos,
E a marca de figurões!

— Peço a palavra: não posso 
Tal brinde corresponder!
Basta de taes deffereencias:
São por terra as influencias 
Dos circulos ante o poder!

— Pois bem: mas est’outro brindi  
Ha de merecer-vos fé:
Tem echo em todos os seios;
Portanto— copos bem cheios,
E todos, todos de pé!

— Sim, bebamos á saude
Das actas, das transaccões!> *
— Este sim! boa lembrança!
Tem com toda segurança 
Echo em nossos corações!

— Mais um:— á saude, amigos,
Das paredes!— Muito bem!
Eu de jubilo me confundo!
Dos copos vejam-se o fundo 
E não se escuse n inguém!. . , .

— P a r e d e s . . .  sim as paredes!. „ * 
Vivam ellas! evohé!
E’ de v ira r . . . .  as torneiras!
E das nossas algibeiras 
Beba-se á saude ao p é ! . . . ,



 Misericórdia! não v ê d e s
Alli no leclo o que está?!
Cabalis l ica escr iptura  
Uma dextra negra, escura,
Vede-o ,  gravando a c o l á ! . . . .

 Vem por cerlo a nossa orgia
De cima amaldiçoar! . . .
Atiremos copos f o r a . . . .
E’ a mão negra de outr’ora 
No festim de Ballhasar!

(NoIas  p e r d i d a s . )

zam agnias, nos que tem capim pastam bur
ros.

Resposta adequada.
Certo doutor, um pouco ousado,  indo de 

viagem no chegar a uma porteira avistou um 
matuto, e gritou lhe asperamente:

—.Sio! Olá! abra essa porteira!
 E q u em  é o senhor para mandar-me des

se modo? acudiu o matuto algum tanto zan
gado.

— Eu sou um doutor.
— 0  que vem a ser um doutor?
— E’ um homem que sabe tudo.
— Pois então,deve lambem saber abrir por

teiras, disse o matuto voltando-lhe as costas.

Dizia o regedor D. João da Silva que quem  
entrava em demandas, entrava rico e sahia 
pobre; entrava honrado, sahia deshonrado;  
entrava christào e sahia mouro.

Querendo duas mulheres confessar-se,ajoe  
lha ram aos pés de um padre, procurando ca 
da uma dellas ser a primeira, e empurrando  
se reciprocamente: o padie para por termo a 
semelhante contenda, disse; fique a mais ve
lha; immed latamente íevantáram-se ambas.

A cainara ar«leíiie.
Perguntando uma senhora a outra muito 

presumida e que blazonava de esperta, se ja 
tinha ido ver a C a m a r a  ardente  á rua dos Con
des em Lisboa, esta respondeu:— Deus me li- 
''e! nem tenho tal tenção. Como as noites são 
rias, receio constipar-me á s a h id a . .

O somno c os sonhos.
E’ indubitavelmente o somno a vida da noi

te, e bem pode se dizer que o leito é o mundo  
das sombras.

No somno ba flores, campos,  mares, arvo
res, passaros e bosques; no somno chora-se,  
cantá-se, ri se, falla-se e ama-se.

O reu de morte, quando dorme, vê as ima-  
?ns falidicas do cadafalso e do algoz. O a- 

manle \ ê  a imagem querida da mulher que  
adora. O desgraçado vislumbra ás vezes um 
raio de esperança. As crianças sonham com a 
musica e com os jogos com que se entretem.  
As mulheres velhas com um meio de se tor
narem moças.  As jovens com os caprichosos  
enfeites que lhes realçam a formosura. A mãe  
sonha com as filhas. O philosopho com as il- 
lusões  perdidas, e o velho com os dias for
mosos de sua juventude.

São sempre as mais bellas as ereações so
nhadas.

Teme o criminoso o somno,  porque nclle 
ouve o grito da consciência.

Feliz o somno do artista, porque delle 
fluetua um mundo de inspiração, d'onde ex
pandem raios de gloria.

Feliz o somno da criança, que só lhe re
produz flores, candidez e mysterios! Feliz  o  
somno das mulheres que lhe guarda os segre
dos e que lhe pode sorprebender as lagrimas,  
os sorrisos e os suspiros.

Vves e flores vivem sempre pouco, porque 
não pode a innocencra ficar por muito tempo 
no mundo.

Anjo que vae em demanda da patria é a 
criança que morre.

A innocencm é a fior cia alma que emmur-  
chece ao sopro das paixões, e quando estas se 
agitam, então dhdrna se desprende e Yoa para 
o W u  que é a sua natural morada.

~~;Lê-se na Sem ana  I I lu s t ra d a : 
fhalogo entre um pelludo e um petlado: 

Olá, am igo/anda de calva á mostra?
E você não se aÀreve a mostrar a sua? 

‘"■Deus que lhe despovoou a cabeça. . .  
— Por fóra. E o  que fez elle a sua lá por 

áentr0?
0  cerlo é cjue a sua montanha. e eslcril, 

e a Vri>nha produetiva.
Ah, meu caro; nos rochedos calvos põti-

Â m a r  a duas pessoas,
Não pode um so coração /  
Formou Deus uma só  E v a  
Por  ter  fe i to  um só  A dão .

GLOZA.

Entre a lei da natureza 
E’ a-primeira o amor,
A qualquer que vivo for 
Deixar de tfmnr é fraqueza;
Terno laço da belleza 
Er prisão das almas boas;
Porém cingindo as corôas



Deste  Deus a quem venero  
Não é de um peito sincero  
A m a r  a duas  pes soas .

No fundo do salso mar  
Seus mesmos habitadores  
Juntinlms de seus amores  
Procuram se propagar!
Quem é que deixa d ’amar?
O tigre, o lobo,  o leão 
Vivem em doce união,
Se afagam a cada instante!!  
Viver e não ser aananle 
N ã o  p o d e  u m  s ó  corarão .

Mas quem tem um coração 
Um só amor deve ter,
Não pode por dous soffrer 
O fogo de uma paixão:
Quem tem esta opinião  
Nos males  d’ootrem se seva,  
Onde ha paz desordem leva,  
Calca as leis do creador;
Pois para exemplo de amor  
F orm ou  Deus u m a  s ó  E c a .

Assim pois um peito amante 
Fuja de ser bandoleiro,
Seja em tudo verdadeiro,
N o amar seja constante:
Das aras d’amor diante 
Tenha preso o coração;
Mas não tenha outra paixão; 
Pois o Deus que nos creou 
Uma só Eva formou 
Por  ler  fe i to  u m  só A dão .

J. A .  C.

AMJNCIOS.
A ssociação  T yp ograp h ica  

B a h ia n a .
De ordem da mesa provisoria convido aos 

senhores associados a reunirem-se em assem-  
1)1 éa geral, quinta feira 18 do corrente, ás 10 
horas da manhan, na casa n°. 17— B, á rua 
do Pão-de-ló, afim de dar-se posse ao novo 
conselho administrativo; visto como não pô
de ter logar no domingo 14, em virtude do 
mau tempo.

Bahia 15 de Maio de 1871 — Hyppol i to ,  \ ° .  
secretario.

Ha nesta typog.-aphia, para entregar em 
mão própria uma encommenda para o Sr. Jo
sé Salustiano.

O Sr. Antonio Luiz Monteiro queira man- 
dor receber uns recibos que existem nesta ty- 
pographia para S. m.

l a c r a v a  f u g i d o .
Fugiu do abaixo ass ignado de seu crigen|10 

Baião na noite de 7 para 8 do corrente, sua 
escrava crioula de nome Calixta, de 45 annoV 
mais ou menos,  com os  s ignaes  seguintes- 
estatura regular,  corpo cheio, musculosa' 
Lem no tornozelo do pé direito um carooo 1 
especie de lobinho.  E’ bastante ladina e feia 
do cara. E’ filha do sertão e já esteve na cor
reção quando foi do Sr. José Pedro de Souza 
Paraíso, a quem foi comprada lia pouco tem
po: consta já ter sido vista aqui na cidade, 
Será gratificada com 2 0 $ )  rs. a pessoa que 
entregai-a ao abaixo assignado em sua fazen
da no Camassari,  ou nesta cidade na loja do 
Tabyra as grades de Ferro,  ou no armazém 
do Sr. Antonio Vali ido Dantas .

Bahia 10 de maio de 187 1 ,  Joaquim Dias 
de F i g u e i r e d o .

— Na verdade é  honesta a viuva.
—  Que viuva?
— A da rua calçada de t i jo l lo .
— Como de facto, nem só  o é, como boa 

christan. Faz suas cliaridades, ouve missa, 
confessa-se, e é moca de bons costumes./ 9

— Olhe que ella é velha e não moça; po? 
rém ao cliamar-se-lhe velha fica afectada.

— E a quem se  confessa ella?
—rNão,  o pretinho de Grotas confessam em 

casa, e por isso deve ter boa exportula.
— Qual! elle por ser boin religionario, nem 

só lhe faz esta charidade gratis,  como comeorre 
com algum obulo para compra de seus alfine
tes; na verdade é boa mãe de familia, e dá 
bons exemplos a seus fdhinhos tão jovens 
ainda.

Fugiu desde o dia 19 do passado, da ci« 
dade de Santo Amaro, a escrava Maria, de 
nação nagô; foi escrava do finado Godinho, 
é  alta, magra, fula, de olhos grandes e aver
melhados; tem algumas pinhas de cabellos 
brancos e dentes muitos certos; j á  foi vista 
no Cabulla; quem a levar a Camilio de Lelh= 
Piedade, ou Carneiro e Machado nesta cidade, 
ou a seu senhor em Santo Amaro, recebera 
2 0 $  réis de gratificação. — Francisco J o s é  dos 
S antos .

O Sr. Carvalho tem uns recibos nesta typ°*j 
graphia.

O Sr. t e n e n t e  Luiz Constantino T a v a r e s  de 
Macedo, tem uns recibos nesta t y p o g r a p b i  
para lhe serem e n t r e g u e s .  ____

Na venda defronte  do Pelourinho n» 
comprara-se cons tantem en te  jornaes  para em 
brulho.
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Cidade de'Latronopolis,  bordo do A l a b a m a ,  
de maio de 187 1.

Ofík-io ao l i lm .S r .  Dr. chefe de policia, para 
que se digne de dar providencias contra o en r 
xame de membros do o lh o - \ iv o  saceadores de 
carteiras, que freqüentam o cireo nas noites  
de espectáculos, c que alli vão exercer a sua 
industria em alta escala. Espera-se que S. Sv 
tomará na de\icla consideração tão justa re
clamação.* —

— Ao IIIin. Sr. inspeetor do trem do 
mar.—Constando que certo negociante ar
rematara o fornecimento de colchões  p a 
ra o hospital desse arsenal, obrigando-se a 
apresentai os no mez de março, o que até a 
presente data não tem feito, soffrendo eom  
isso os respectivos doentes, sirva-se S. S.  
de informar si é exacto, ê qual o motivo que 
actd i a favor do fornecedor para não lhe ter 
sido imposta a muleta em que tenha incor
rido; muito embora o referido contractante 
por seus dotes pessoaes seja digno de ser q- 
mado. -

— As medidas de utilidade publica são es-  
criptas no papel, mas executadas não.

— Neste ponto estou de accòrdo com V.;  
mesmo aquellas' exigidas pela salvação p u 
blica não se cumprem. ‘ .

— Ha pouco eu li entre as precauçaes to
madas contra a febre amarei 1 a, mandar-se

—  Uin risco de que ninguém está isemplo é 
da mordidella de algum cão.

Não sei de onde surgem tantos desses ani- 
maes perdidos,

— Andam aos bandos pelas ruas.
—  Alem das seenas impróprias de serem  

presenciadas pela infancia e candidez, seenas  
que são avivadas pela assuada dos moleques,  
a multidão de cães que povoam as ruas inves? 
tem e mordem á quein passa.

— De noite é nm perigo.
— Na quinta-feira foiSnordida uma creança 

no largo da Piedade por um desses aniinaeí  
qti£ vngueam sem dono.

— O Evaristo das bollas c stuma uma vez 
por outra saliir em visita exterminadora de 
tão encommoda praga; requisite ao Sr. Dr. 
chefe de policia que o incumba de darcqnta  
lelia.

— Queixam-se o§ moradores do Afatatu e 
adjacências dos^conlinuos roubos de cavallos.

So nesla semana leyaratn dois; um <la casa 
do Sr. D. Luiz.

—  Aguentem, qne por ca que não c inatto, 
a cousa não vae melhor.

E depois,  mal de muitos, consolo é.

— Um facto abominavel,  capitão.
— V. tambem é nm aza-preta, em noticias.
— E’ qne o principio ,do mal exerce uma 

tal preponderância sobre o espirito humano
 _____ _ que o faz propender para a iniqüidade, e por

remover os esterquilinios , extinguir-se as isso ha sempre mais abundancia de casos 
«íontureiras do centro da cidade, fazendo-se tristes e deploráveis.
,r<ençào entre ontras da do becco da Ordem o .a Vamos, a\ie-se.  ^

— Fxacta verdade '  — Na villa de S. Gonçalo. Ptauuy, um
— Poiso becco da Ordem 3.-  está que faz monstro, com figura humana, eommetteu um 

nojo. - • crime hediondo que apresenta ires faces como
— Gulpé ao homem Ja limpeza, que. faz o Cerbero da fabula.

não vê.
— Que maldicto c a ip o r i s m o  o desta teiia;  
Q povo abusa; quem tem obrigação e ga- 

nlia dinheiro, esquiva-se de seus compromis

Úrna menina foi deflorada.
Aos quatro annos de edade.
O infame que perdeu-a foi seu proprio 

• pae.



«fc ABRAIS A S S A .

—  M o n s tr o ! .  .
— 0  A m i g o  do Povo  conta assim esse requin

tado excesso de perversidade Immana:
« Es t u p r o .— Cerca de dois para tres annos reside 

u 'esta villa, e as vezes nos subúrbios, um ente vulgar
mente chamado— liscorréga— , que tem se constituí
do um outro João Burundanga—algôz da honra de 
quanta menina donzella e casada--existe por aqui; 
havendo apenas uma differe.nça: João procura as Am- 
brosiuas, as Tripas e as mulheres do Ildefonso, e e 
monstro— Escorréga—as próprias filhas ! li’ horrenda 
a narração d’este facto; mas é pura verdade. IS o dia

— ]] a coiisequencia e que os crimes ag. 
ginentam e a segurança individual vive ç,n 
continua ameaça.

Deixe lhe dar uma prova,  
l im dia destes ,  sexta feira passada, sj 

bem me recordo, João Miguel,  empregado ,l(̂  
matadouro,  articulando com Àlhanasio d’A!- 
rneida, saltou o bab-ão de uma venda e foi 
direito a um logar donde tirou uma foiTnida. 
vel faca com a qual fauçou-se sobre Aihanasiq 
o correu lhe tres facadas, as quaes felizmente

nas rasgando a roupa.
Não contente, dous dias depors, foi esperar 

seu contender e deu-lhe quarta facada que 
foi aparada na mão.
■ . — Porém devia haver motivo.

-• Não quero entrar nessa apreciação; nem 
mesmo quero saber dos dous qual Linha ra
zão; so digo que é um desacato, uma deso
bediência a lei c que a policia não deve tirar 
os olhos de sobre essa immensidade de indi-

13, a mulher do liscorréga veio denunciar a ,  , df,s l , ez;1 d „  a ^ re<lid.p, L rise ,a ram -lhe  » V
municipal, que o monstro do marido havia deaorado . ’ m
uma filha de 4 annos de idade !! ! ..........

O juiz mandou v ir  á sua presença a/pobre creanci 
ilha, que, sendo examinada por duas mulheres, viu-se 
estar com as carnes dilaceradas, as partes pudendas 
rôxas e bastante inchadas, a ponto de só caminhar 
ccm as pernas abertas !

Está o monstro sendo processado, mas para elle, en
tendemos, ainda é pequena a pena do art. 222: para 
crimes d’esta ordem, que revoltam a própria natureza, 
ainda não existem penalidades, que satisfaçam! A m u
lher ha  muito que vive separada d’e!le por cauza do 
segundo defloramento d ’uma íllha; e só por ser mui 
pequena a infeliz de que ora falíamos deixou ir  a pas 
seio em casa do malvado pae. que não tendo mais 
presas para saciar o infernal e bruto appetite—lançou 
as garras n ’uma innscente que causa pena ver-se o 
seu estado, e a confissão que faz—ainda tomada de 
qiedo e terror, do horrendo monstro, que se diz autor 
dos seus dias ! (£’ o suprasummo da mizerabilidade í

-—Deus ine livre de habitar nTima terra tão«
cheia de .biiquidades, onde até um tal Bom 
Cabeii.o tem a perversa impiedade de ir den
tro do' templo injuriar e pisar o' cadaver 
de um seu desafeçto por vingança.

—  Nesta tdh-a todos concorrem para o de- 
sequiíihiio da ordem social.

Si as aulho.ridades por um lado exorbitam 
de suas uttrrbuições, a popülaça por outro 
posterga as disposições legues.-

— Quem lhe encommendoií esta cantilena?
— Sabe-se que ninguém pode andar munido 

de arma offensiva; mas essa disposição da lei 
é flagrantemente violada..

:— La isso tem razão.
Aclualmente qualquer sugeito. na rua,  nos 

b;>tequius, íias pocilgas, pucha por um pu
nhal. uma-faca, um rewolver sem a menor 
c e r e in o n ia . ^

— Mostram alô por garbo; eu tenlio visto. 
Nas noites de sabbado e dias santos, os ba- 
demistas andam todos armados e á menor al
tercação/de ixam  ver a lamina de um ferro.

— Sslo mesmo é falta de policia.
—  E’ bem assustador semelhante estado de 

cousas! Não ha receio *da sanceão penal, e a 
prova está em que pelo thais simples motivo 
vê-se um indivíduo puchar ppr uma arma 
mortífera.

— E ’ e x ac to .

viduos que aclualmente  
principalmente á noite.

andam armados,

— Capitão, eu venho aqui em nome da !ui- 
ipauidade.

— Diga o que quer.
— Terça IVfra foi barbara e deshuman.v 

menle espancada unia moça por um seu ir? 
mão, na ladeira do Alvo; a offendidu acha-se- 
gravemente. s

— Porque não vae ao chefe de policia?
— Capitão, V. Ex. qne colidem na os excès- 

sos e os meios brutos e i llegaes, melhor do 
<pic eu poderá fazer chegar sua. valiosa voz ao 
digno magistrado o pedir lhe as providencias 
que o Caso requer.

— Bondade sua; uvas conte que de .minha 
narte está servido.

— Capitão, si é-exacto que no trem do mar 
se dera u reproduecão de uma sccnn á Jovino.» 
é preciso chamar para esse hediondo facto a 
attenção do digno chefe daqueíia repartição*

— O que diz V. que eu não entendo?
' —Está clieio por ahi que um menino tllhó

do crioulo funileiro Colatino fora victima dç 
lubrioa incontinencia e que se acha grave
mente offendido.

— Si é verdade, não resta mais do qne re
clamar severa punição para o delinqüente,^ 
para moralidade do estabelecimento e exernpT 
dos sectários de tão ascoroso vicio.

— Amanhan o circo gymnasio Awio l .  da1’-1 
um divertimento acrobático em seu beneíin-1-
o qual constará dos seguintes trabalhos:- .15.



eslaluas h u m an as , Os qu adros  nas  n u v e n s , San-  
são c seu fi lho. ' ■

Depois cie um inlorvallo de \ jn le  minutos,  
Spçrair-se-Iia:— O 'baniaro auUanno,  0  vôo r á p i 
do do N i a g á r a ,  dando lim ao divertimento nina 
scena comi-o a intitulada: - O  defunto  v ivo  ou o 
jfluintasnui. d  m e ia  noite.

Os bilhetes aehar-se-ha á venda na porta do 
nieçmo c í í c o .

- A s  e a íia s  d e  p a s te .
0  grande dispensado!* de todas as eousas e 

de tudo, não podia dar maior trabalheira ao 
homem, do que creando-o com a necessidade  
qi.iulidianna de comer. Melhor seria que d e 
terminasse a cousa por outra maneira, para 
que não andasse a gente n ’este mundo sempre  
tão afadigado para comer, sempre procuran
do o que comer, e sempre atrapalhado com 
historias de comidas, l i ’ a barriga uin credor 
que não espera, nem recebe ficas e letras com 
prêmios: tem diieito positivo de. seqüestro  
contra a vida, que em não sendo paga, vai 
se apoderando d ’ella com a maior sem cere 
mania pussivel,

D esta necessidade pois que tem a creatura 
de meiter alguma cousa para dentro da bar
riga, maquina que não fimeemna, logo que se 
acaba o carvão com que se alimenta,  lança
ram mão os outros homens para seus interes
ses, e formaram isto que se chama — uma casa 
de pasto, que quer dizer, eaza onde so vai m a
tara fome, si é que a fome morre. A fome é 
como uma d'estas feridas de perna que ja não 
tem cura: sáram algumas vezes, mitigam-se  
as suas dores, para d ’ahi ha dias arrebentar 
inda mais terríveis, mais flagelladoras. Cuida 
« homem matar a fome,  e engana-se:  aquella 
qne morreu pela manlian abafada com um  bom 
e suceulenío almoço, pelas duas horas revi
veu e reclama seus direitos.

As casas de pasto são uma providencia 
para os forasteiros, c uma fonte de prazer para 
aquellas que collocam no comer a felicidade 

■maior da vida. Ellas corroboram ao que papa 
l;t- corre no lidar de seus negocios, e debaixo 
(le sua taboleta se occullam muitos enganos,  
pais que inda debaixo *do nome mais santo.

, «cculla o limnem uma maldade, ê nada existe 
de (pi^ elle não lance mão para seus tristes e 
mesquinhos bens. Na vida tiido e impostura,  
e podev-se-ia chamar á este mundo rima gerin- 
,g°nça mal preparada em suas bazes, e ornada 
bollamente paru illudir á todas as vistas.

Que seria de um pobre viajante, com fome 
v°lbu e alrazada, si não viesse encontrar na 
(‘aza de pasto, o alimento n e c e ssá r io  para re 
°"Pvrar as perdidas forcas? Elle entra, quer 
comer, nada pergunta, c com taes freguezes

se locupleta o dono da eaza de pasto, pois é o 
unico negocio que tem os previlegios de boti- 
ca. Não sc pede quebra, nem se replica no 
preço: depois do guizudo engol ido,  e necessá
rio engolir,  embora custe a passar da garganta,  
o preço d'oIlo. Contudo ó bem bom achar o 
que comer sem o menor trabalho.

(Jma casa de pasto, onde se preparem bons  
petiscos, onde o que sobe nu escada já sente o 
cheiro agradavei dos bifes de sebolada, é o 
objecto constante das reflexões dos gastrono-  
mos.  Assim como ha homens que vivem para 
as mulheres,  outros cujo gosto é o  estudo, e 
assim por diante; tia por ahi muito menino-  
rio que nada tem em tanta estima como um  
bom petisco, fazendo da ban íga  seu D eus .  
Para tal classe de gente, uma casa de pasto é 
uma preciosidade que estima, e que visita to
dos os dias. e sempre com o maior prazer.

O caxeiro que almoça um mirrado pão, por
que o amo é um sovina; que empurra esse pão 
pela goel la  a baixo cotn uma desenxabida chi- 
eura de agoa quente com previlegios de chá,  
somente poique-passou pelo bico do bules; 
este caxeiro que já ás 10 horas do dia tem 
fome de 3 dias. muito teria a soífrer sinão 
tivesse á sua disposição as cazas de pasto, 
que presentemente se teem estabelecido por 
toda parte, graças a necessidade que tem a 
creatura de comer.

Finalmente, como já fica dito, de tudo e de 
todas as cóusas abuza o homem. O ladrão ó 
capaz de ir esconder o seu furto debaixo do 
altar para (.pie elle não seja descoberto. A m u 
lher lança mão dos beijos, signal de amor e 
amizade, para encobrir ao marido a sua in- 
famia. O estudante se serve do respeitável 
nome de seu pai, para disfarçar a mentira, e 
encobrir a gazeta (Paula que fez. O negociante 
jura que tal fazenda lhe custou tanto, pelo g a 
nho de alguns vinténs. Assim, qne muito éque  
se tenha abuzado da tabuleta da eaza de p a s 
to, para esconder muitas vezes um commercio  
jllicito e altamente reprovado pela sociedade,,  
que olha para ellé como um cancro que a róo 
e despedaça?

A policia da nossa terra, as mais das vezes 
anda á maneira de cabra cega, traz os olhos 
vendados; porque si assim não fora veria que 
em quanto nhima sala so come, na outra se 
decide de uma fortuna no correr de uma carta, 
ou no correr dc uns dados, e que este nome 
de eaza de pasto, não é mais do que nm pre
texto de que se servem para illudir e enganar 
-;i sociedade, porque ninguém quer se mostrar 
tal qual é em face d ’e!la, e é melhor dizer que 
se outra nhima eaza para comer, o que de ma
neira alguma é, nem pode ser reprovado, do 
que dizer, eu entro cm tal eaza para jogar, e
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perder muiLas vezes a fortuna que não é mi
nha, que pertencia a meus filhos, que estou 
roubando a meu amo, ou ao amigo que m ’a 
confiou.

Consideradas porém na forca de sua origem 
as cazas de pasto são uma necessidade, neces
sidade tanto mais vital, quanto mais o paiz 
caminha na estrada da civilisação e do pro
gresso.O

A.
NTima destas sextas-feira, 
Houve bello mocotó  
No Bomílm, que.offereceu 
A creoula Calombó.

Mandou dizer um missa  
Ao Senhor do Bomfim,
Por ter vencido a demanda  
Com o Antonio Joaquim.

Das raparigas do quadro 
Não faltou nem uma só,  
Foram todas assistir  
A missa da Calombó.

Iíenriqueta bravos-olhos,  
Mafalda, IVíla e Loló,  
Quininha, todas se acharam 
Na missa da Calombó.

^Lucrecia, Antonia das vellas,  
Maria beíla vovó,
Tia Anna e Pulcheria foram 
A missa da Calombó

Foi a Caquinho d e g / a x a ,
Foi a Cobra de s ipó ,
A Caval l inho  de fleòha 

, A missa da Calombó.

Maria c a i x a  de phosphoro ,
A P i t i l in g a ,  a Popó ,
Foram todas applaudir 
A missa da Calombó.

Foi Ànninha Sororoca,  
Leopoldina Carijó,
Anninha da Corcundinhn, '
A missa da Calombó;
Bernardina  Minha sorte,  
R o m u a l d a  Â j o i ó ,
Mariquinhas C arrape ta - 
A missa da Calombó.

Bitú Taóca, e a comadre 
Apezar do seu bobó ,
Não faltaram ao pagode 
Da missa da Calombó.

De cabroehas estiveram 
Nonô,  Lucrecia, Solo,

A gorda Emerenciana  
Na missa da Calombó;  
Bufi.ua, Fmilia Gaguinha,  
l leduviges  e Dndó,
Bosalina C om -bocado ,
Na missa da Calombó;

A Umbellina P a u  d 'a g o a ,
A Clolhildes 0 1 1  Coló,
Maria sa iu  de  lu c lo ,
Na missa da Calombó.
Esteve a Fogo a p a g o u  
A Bitinha U ig u in g o  

' Martinha d ’Atraz d ’Ajuda 
Na missa da Calombó;

Tliomazia do Zacharias,  
Martinha do Pan-de-lp,
A Maria Juliana 
Na missa da Calombó.
Jalia tomou emprestado  
Lenço branco de íiló, 
Somente pTa não faltar 
A missa da Calombó.

Foi pagode de mão ch.eia! . . . 
Pois além do mocotó,  
Houveram mais pctisqueiras 
Na missa da Calombó.

Houve cerveja por borra,  
Porto fino, pan-de ló,
Queijo, doce, não faltou 
Na missa da Calombó.
Porem foi mais saboroso 
De ludo quanto lá tinha, 
Uma iguaria chamada —
Me-deixes  de creoulinha.
O samba foi de patente!
De fazer arrebatar,. . .
De pôr um filho de Deus 
Perdendo o modo de andar.
Me recordo bem da chula  
Que Bernardina entoou:
« Coitadinho de y ô y o !  
uCahiu n a g o a  se molhou.
E a clmstna, contentíssima  
A não mais caberem si, 
Bespondia folgasona:
«Cahi i i  n a g o a ? ! H í ! I I I ! . . .
Ja sabe, a rapnzeada ^
Lá esteve cocorando;
E cá O filho da velha 
Só por fora observando.  
Agoando por um cantinho 
Nessa folgasona festa,
Mas apenas viu co’os olhos  
E poude comer co’a testa.

T y p . d e  M arqu es , A ris t ides  e C.
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EXI*EI>IE IVrE .
Cidade de Latro no polis,  bordo do A l a b a m a ,  

23 de maio de 1871.
Officio ao Illm. Sr. Dr.  chefe de policia,  

levandQ ao seu conhecimento que Izabel de 
lal, parda, moradora em S, Gonçalo, distri- 
cto do Rio-Vermelho, queixa se de violências 
e aggressões por parte de seu visinho Emy-  
dio, o qual uma destas noites chegou ao pon 
to de dar um tiro para dentro da casa da 
mesma, resultando-lhe grande susto e a- 
balo no organismo em razão de se achar gra- 
vida, pelo que desde essa occasião se acha de 
cama.

Espera-se que S. S. expeça ordens a autho
ridade local para que faça respeitar o d o m i
cilio e segurança individual.

— Ao Illm. Sr, subdelegado da Sé, pe- 
: dindo-lhe a expressa prohibição das n f a s  de 

vender foguetes, afim de evitar os casos desa
gradáveis á que as m esmas dão logar, como 
acconteceu na sexta-feira, que ficou toda cha
muscada a crioula Maiia dos Passos defronte

!
do chafariz do Pelourinho.

(De egual theor aos subdelegados das de
mais freguezias.)

— Ao Illm. Sr.  subdelegado da freguezia 
da Penha, pedindo-lhe que intime a nm tal 
Sr. Cardoso,, morador no caminho d Areia, 
fim Itapagipe. para que tenha presos tres f e 
rozes cães,que o mesmo possue em sua roça, 
os quaes sahem para a estrada á morder os 
Mandantes? o que tem accontecido até com 
pessoas moradoras em sua visinhança, como 
unia rapariga que, consta, ser ama do Sr. 
Seixas, a qual a roupa que tinha no coipo 
‘°i estrafegada pelos bravios animaes.

O Sr. Esquivei, no sabbado as  ̂ í l  horas  
da noite, tambem foi d’essa malta ivetima de 
cães, regressando para sua easa, resultan
do quebrar a cabeça na grade do j ar(Dro c*a 
casa fronteira á em que habita o Sr. Car
doso, na occasião que tractava de desenven- 
cdhar-se delles.

Espera-se que S. S. dará as providencias 
precisas, afim de que o Sr. Cardoso tenha 
presos os seus eães.

— O Sr. Maíaquias José dos Reis,  de cujos 
bons sentimentos á respeito da emancipação  
servil tem dado evidentes provas, remetleu  
para a imprensa jornalística desta cidade um 
trabalho que organisou, contendo o numero 
de alforrias que se deram durante o anno 
findo, por meio de verbas testamenlarias.

Por elLe vê-se que foram libertaads 33 pes
soas: 2!  do sexo feminino e 12 do masculino,  
sendo destas alforrias 7 com condições.

— Eu gosto quando vejo o enthusiasta de 
urna ideia mostrar assim por factos a dedica
ção que por ella toma.

— Da repartição da dircctoria dos estudos  
recebemos um bem elaborado e minucioso  
relatorio sobre a instrucção publica na pro
víncia, pelo digno director da mesma.

— Acceitando e agradecendo a lembrança,  
manifestamos ao mesmo tempo os desejos que 
temos de que sob a direcção de S. Ex. a ins
trucção progrida e chegue ao ultimo grau.

 Os deputados provinciaes nas ante-salas
e não ha sessão por faha.de numero!

 Oh! como é moralisador o procedimento
dos dignos representantes da província no
anno de 1871!

  Pobre terra! Como se advoga os tens in
teresses! Como se economisa as tuas rendas!

— Na noite de 2.2 foi roubada em sua mo
rada á ladeira do Alvo, uma africana que 
negocia em pannos da Costa.

Os ladrões peneiraram em casa e levaram 
quanto poderam.

— Sexta feira seis ou oito inválidos arma- 
do%.de cacetes andaram fazendo diabruras,

No Gravata deram bordoadas de cego.
.  — E esses factos passam-se nesta cidade 

inteiramente desapercebidos da acção policial!



— Domincro houve candomblé em um dosO
chamados  ter re i ros  na Quinta das Beatas.

— E ainda ha até domingo em que vão m e l - 
t e r  a mão no a z e i t e .

— Foi a sahida de quatro fi lhas d a  casa  que 
á seis mezes estavam na casinha.

Como o logar é perto da cidade, aftluiu 
grande concurreneia de gente de toda laia.

— Eu pasmo de ver corro ó que nesta terra 
ainda se tolera semelhantes  ajuntamentos.

— E’ a reunião do vicio, do deboche, da 
embriaguez e do fanatismo.

A -clarque desenfreiada, excitada pelos l í 
quidos espirituosos poz em scena alli desta 
vez tudo qne ha de desenvolto e turbulento.

— E a  policia que authorisa com uma l i 
cença essa serie de escandalos,  põe-se na 
moita, e deixa os desordeiros livremente.

— Iíouveram grandes desordens, domingo  
nas Quintas, muita pancadoria, cabeças q u e 
bradas, facas fora, rewolver etc.

O dono das terras appareceu para acommo-  
dar o barulho e foi carregado pelos santos  nas 
ca becas d es vu du ns .

— Alem das praticas grosseiras e fanaticas,  
em que se envolvem creaturas educadas na 
fé do catholicismo, alem do menos-preço a 
religião, alem das scenas contra a moral, a 
decencia e. a castidade, alem de tudo isso que  
occultamente passa, ainda ha mais contra os 
candomblées, da parte de fora, o desenfrea- 
menlo daquelles que os vão assistir.

— Mas a policia apezar de tudo, dá licença 
para elles.

— Segunda feira estava um homem de p u 
nhal palmeado na porta de uma venda.

Fosse por que fosse, o indicio não era de 
boas intenções,a ‘

— Parece assim.
—  Um inspeetor de quarteirão manda com- 

munitear por escriptó na guarda da repartição 
da policia e pedir uma praça para effectuar a 
prisão do delinqüente e lhe é negada.

Dirige-se em pessoa a guarda, e expõe o 
que ha ,o  commandante diz-lhe «va o Sr. mes
mo ao Terreiro e chame uma praça; mas ahi 
de seis ou oito soldados que estavam senta
dos em baixo das arvores, sem nada fazer, to
dos respondem: «nao vamos lá!»

— E’ a policia coadjuvando aos sicarios no 
seü trilho criminoso.

O Sr .Tourinho levou delles  uma cac6Uda 
que aparou no braço esquerdo, ficando n0|. 
isso com elle bastante maltractado.

— Elles  que se vão queixar ao Sr. Dr. 
chefe de policia. „

—Na sexta-feira, m  loja de livros do Sr. 
Calilina, o portuguez Velloso, socio da c«sa 
cemmercial Velloso & Irmão, consta, offen-  
dera no rosto ao brasileiro Novaes, irmão do 
Sr. Henrique Pinto de Novaes.

—  E porque?
—  O brasileiro Novaes  louvava o procedi

mento do imperador, em agradecer os dous 
mil contos propostos na camara dos deputa
dos para sua viagem a Europa.

— O portuguez Velloso,  porém, reprovava 
esse procedimento?

— Justamente, fazendo até injustiça ao ca
racter do monarcha.

— E n ’islo —
 —  Novaes massou-se e disse-lhe:
«E ’ prec iso  ser  m ui to  es túpido p a r a  desconhe

cer o carac te r  p a l r io l i co  e de  ve rdade i ro  brasi
leiro do m o n a r c h a .»

— E foi somente por estas palavras profe
ridas por Novaes ,  que o portuguez Velloso 
se julgou com o direito de desfeiteal o?

— Não assisti á esse facto, mas assim as
severam as pessoas que o presenciaram, e não- 
é essa a primeira pessoa a quem o portuguez 
Velloso tem desfeiteado!

— Pois bem: fique estampado mais este 
facto que é para amnnhan o Sr. Loureiro po
der dizer no seu S a la m a lcc k , que são os bra
sileiros que insultam e ultrajam aos portu- 
guezes!.........

— Venho noticiar-lhe um facto de um ex
emplar agente dhmlhoridade.

— Isso é verso ou reverso?
— O Sr. dirá depois.
No domingo o subdelegndo de S a n t ’A naar 

e n c o n t ro u  em casa do inspeetor de quarte irão  
João Pinto Coelho, ao Caqncnde, o parefo Le
a n d ro  e m  deplorável estado.

Acorrentado, esfarrapado, immundo, ia* 
communicavel, esse desgraçado vivente cur 
tia transes mortiíicantes no cárcere em que a 
crueldade de seus algozes o retinha á sete 
mezes.

— Oh, que tluiguismof
Mas á que pretexto era o infeliz assi^

constrangido?
— Por ordem de D. Maria Emilia dos Reis 

Belens, que sc diz sua senhora, havendo pÇ' 
rém pendencia sobre a verdadeira condição 
do paciente.

— E a Sra. Belens em logar de provar p«*

— Capitão, o capellão do 14.° batalhão de 
linha e o Sr. Tourinho, empregado d'alfan- 
degn, queixam-se que foram no domingo,  
pelas 8 horas da noite, accommettidos por 
seis indivíduos na estrada da Graça, os quaes 
presumem elles serem larapios.
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bficamente seu dominio sobre o infeliz Lean
dro, d e t e l -o f p o r  segurança, em uma prisão 
publica, entendeu que a melhor maneira de 
a sseg u ra r  seu direito era consentindo que se 
martirisassè as occullas ,  nas trevas, o desgra
çado homem

— Na sexta-feira, depois de meia noite,  qua
t r o  soldados de policia prenderam a um preto 
qite conduzia um furto. Ao chegar em Naza-  
retli. á porta do senhor, o preto gritou, fez 
a la r id o ,  e o senhor deste sahindo para a rua 
a c o m p a n h a d o  de toda gente de casa, tomou  
o preso do poder dos soldados,  os quaes fo
ram obrigados a ceder á vista do numero e 
das ameaças.

— Enganou-se; o militar  no cumprimento  
do seu dever, morre mas não cede.

— Mas acha que foi legal esse  acto de vio
lência contra a força?

— Nem por. sombra.
O senhor do escravo daria uma prova de 

respeito á lei não se oppondo a que fosse  
preso seu escravo que a tinha infrigindo. No  
ouUo dia tratasse de soltal-o.

0  objecto furtado f icou tam ljem ?
— Não sei.
— Elles apregoam tanta obedieneia a lei 

quando o negocio é com algum pobre.
Quando o raio lhes bate á porta, nada res

peitam.4
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Publicou-se o regimento  
Das raparigas solteiras,
Que tem de no Amasonas  
Guarnecer nosssas  fronteiras.

Ficaram muitas porem,
Com razão, bem agastadas,  
Por não terem também sido 
Na proposta comtempladas.

Por isso.de voluntárias 
Lm batalhão vou formar 
Bem luzido e denodado,
PTa na traseira marchar.

Principio concedendo  
As honras de commandante.
A Alsina Pinga-pinga,
Por ser gulosa e chibante.
Emilia Fontes c i n c o e n t a , .
Tem de major a chefança,
Por que já sendo madura,  
Quer passar por bem creança.
Por ser mui gorda Procopia,  
Quartel mestre é nomeiada.

Para fazer brilhatura 
Com toda rapaseada.

A ca brocha Lrsulina 
Mui liberal e ligueira,
Por ser pródiga com todos 
Será a porta-bandeira.

De secretaria a patente 
A Guilheimina offereço,
Por morar no Taboão,
Bua que tem grade apreço.

Terá Maria das Vellas  
Tambem de ajudante o posto 
Por ser muito conhecida  
Dos rapazes de bom gosto.

Joanna Entrepigaitada,
Por ser muito interesseira,
Ficará no batalhão 
Servindo de enfermeira.

A Sacco de loteria 
Servirá como brigada;
Está Benvinda á s  de ferro 
Corneta-mor nomeada.

A Lucinda coroada,
Que honras tem de  sem cabeça,
Accumulará os logares 
De capellão e abbadêssa.

A Anninba de S. Bento,
Que diz ter mui valimento,
A quarteleira será 
Só por seu merecimento.

Para instruetora nomeio,
Do eaes dourado, a Coroa 
Que apesar de ser bem velha 
Não é lá cousa alôa.

P ’ra primeira companhia,
Por ser a de mais nobreza, 
Nomeio p’rn capitão 
Marcolina, =  a Baronesa. =

A Heduviges Vassoura  
E’ nomeiada tenente 
Germaninha dos Curraes 
Tem de alferes a patente.
PTa capitão da segunda 
Henriqueta crameein,
Pelo seu porte garboso 
E ser crcoula ■xinxin.
Tenente desta será,
Candinha itaparicana,
Por não gostar de deboches,
Nem do restilo da canna.
A Maria Juliana,
Por andar arreliada 
Para alferes da mesma 
Passa a ser contemplada.



A S im p a th ic a  Thedií,
Que morou no Taboão,
Da terceira companhia,
Nomeio p ’racapitão.

Tenente desta vni ser 
A pardinha Vitalina 
Yisto ter por certa frueta
M u i  g r a n d e  fome c a n in a .
Tambem Joanninha Gomes,
Da madame costureira, *
Terá o posto de alferes,
N a  companhia terceira.

À Constança estabanada 
Qne esteve na correcção,
Por navalhar um sargento,
Da quarta é o capitão.

Uma tal sinhá Ritinha 
Com seu olho azanagado,
Servirá nesta tambem,
Como tenente aggregado.

Com quanto Tiburcia ande,
Um p o u c o  no esquecimento  
A faço alferes da quarta  

• Para lhe dar val limento.

Faço capitão da quinta,
Só pelo cheiro que tem,
N a  boca, Maria Emilia  
Senhora muito de bem.

A Emilia moradora 
N a ladeira das recolhidas,
E ’ promovida a tenente ,_
Pelas argollas compridas.
Esta quinta companhia 
Ficará completa assim:
Nomeando para alferes 
A Therizinha de Brim

„ Para a sexta companhia  
Nomeio pTa capitão,
A Izabel do Xixi,
Por nunca estar no pifão.
O seu tenente hade ser 
A Quatorze bolaxinhas,
Que amestrada na cuca 
Hade pol-a em chachinhas.
De todas as companhias 
A mais distincta será 
Por ser tambem delia alferes 
A Francilina Sarará.
Grande numero de paiorras 
Acompanham o batalhão,
Uns servindo de cornetas  
E  outros. . . .  não digo.. .  não.

 A curiosidade é um habito inherente
humanidade.

— A curiosidade de Era querer saber o T  
to do frueto da scicncia,  foi causa do pecoa *̂ 
original.

— Mas como a curiosidade vem do prjníj 
pio do mundo, estou que não pode me l e v a r "  
mal querer eu saber uma cousa.

— Ora o que será.
— Cousa muito s imples .
l ia  duas vendas fronteiras. O dono de uma 

pode se chamar el le  seu  e o de outra j a  sinio 
E l le  seu  é mulctado em .3 0 $  réis.,  por deixar 
a venda aberta uma noite depois do t o q u e  de 
recolher, ao passo q u e / a  s in lo  deixa a s u a  to. 
das as noites e nada soffre.

E’ que a policia só encherga com o olho que 
fica do lado da venda de el le  seu.

— Valha-me o Sr. S. P e d r o  com essas dese- 
gualdades!

Chama-se a attenção do Illm. Sr. Dr: chefe 
de policia para um indivíduo que inculca-se 
de ageute secreto dessa repartição, para por 
meio de tal especulação tirar proveito.

Anda pelo Taboão apprehendendo volumes 
que os pretos conduzem e quando acerta ser 
com effeito algum objecLo roubado apossa-se 
delle e o  vae vender, em Iogar de o recolher 
ao logar conveniente.

Esse industrioso é conhecido por Baradó,

AM JNCIOS.
No trapiche 2.° Andrade, vende se tabocas.

Lopes lieis e C.a precisam para sua fabrica 
de charutos na rua de S. Bento n. fj, de mu
lheres que saibam fazer charutos. Tambeií! 
admitte aos que quizerein a p r e n d e r  ganhando! 
logo que souberam alguma cousa.

A tlcn cã o !0
Etn vista da pergunta feita em um dos Ala 

bamas  passados sobre o inventario do fallecid’ 
Luiz Gonzaga de Barros, por um dos herdei 
ros prejudicados, a abaixo assignada filha-d; 
mesmo fallecido, faz tambem sciente ao pu* 
blico que até o presente nada recebeu do$ 
bens pertencentes ao casal, como lhe consta 
que se tem feito propalar, sendo a annuncian|  
te de maior edade e vivendo sobre si n e n h u ® |  
precisão tem de tutor, e por isso deseja q11®: 
o referido inventario se termine amigavelmea- 
[ e . —-E m i l ia  Carolina de Barros.

dal

Ha nesta typographia uns recibos pa 
Sr. Âssumpção.

T y p . d e  Marques,  A r is t ides  e Q.
liN
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Cidade de Latronopolis,  bordo do A l a b a m a ,  
27  de maio de 187 1.

Oflicio ao 111 in . Sr. inspeetor d ’alfandega,  
pedindo-lhe informação do seguinte:

Si foi despachado nessa repartição ntn lu s 
tre para o alcazar; quanto pagou de direitos; 
no caso de não terem sido pagos, por quem 
foram dispensados, e s| não importa isso um 
-prejuizo as rendas publicas.

Espera-se de S. S. breve informação para 
Jjoa regularidade do serviço e restricta fiscali-
saeão da receita do Estado.• • •

— Capitão, um procedimento que V.  Ex.  
incontestaveímenle ha de levar a mal.

— Tal seja el lp.
— Na quinta feira, um indivíduo conheci

do por D.' Luiz, trabalhador na padaria de J. 
A. Pereira de Yasconcellos,  á Quitandiniia,  
espancou deshumanamente a um rapaz den
tro da megma padaria.

Valendo-se de uma acha de lenha, deu para 
matar; o offpndido sahiu da padaria que não 
podia andar.

— Desde que o indivíduo abusa da super 
rioridude physica para offender a outrem 
çommette grave atrocidade.

— Eu só estou como se passam estas oou- 
sas. Um attenlado q.ue devia chamar sobre si 
a indignação geral, foi presenciado porinnu-  
meras pessoas, sem que ninguém se atreves- 
^  a soceorrer o paciento, quanto mais a pren
der o delinqüente.

— Sobre a acção d ’authoridade esteu que 
é desnecesgario perguntar.

— Nem se canse.

— Na sexta-feira Theodoro José de Sant An-  
ma, crioulo,  feriu ao m enor  João, pardo,  e s 
cravo de José Ribeiro  Pirajá,  da v i l la  de Ca-  
mamu, cujo menor se  acha entregue nesta c i 
dade ao capitão Carvalho,  morador á ladeira  
de S .  B e n t o .  !

1 Tendo ido á venda de Antonio de tal, ao 
jogo do Carneiro, comprar um pouco de ba
calhau, á mandado de seu mestre João Gra- 
ciola, em occasião em que passavaTlieodo.ro,  
conta o offendido que um rapaz gracejara 
com aquelle,  o qual voltando-se e entendendo 
que o gracejo partira delle offendido lhe des
carregara um feixe de lenha sobre o alto. da 
cabeca.

o

— Apre !
— Foi ser preso na freguezia da Sé, cujo 

subdelegado mandou immediatamente pro
ceder á corpo de delicto e deu as demais pro
videncias.

—0  sujeito está com serviço,
— Theodoro além do crime que commelteu, 

aggravou-o, insultando ao soldado que o a- 
companhava, e proferindo palavras immoraes 
por lodo caminho.

— Revolta o modo barbaro por que cer 
tos senhores tratam a seus escravos.

— Parece destituídos de qualquer senti
mento de humanidade. .

— Ora á dias eu vi uma mulher, cuja figu
ra por si só excitava compaixão; aleijada, 
inútil, alquebrada; um corpo sem serventia; 
e alem disso banhada em sangue.

— Vão ver que resultado de algum acto
de barbaridade.

— Foi sua senhora, uma D. Afaria Joaqui- 
na, moradora ao Boqueirão, que com uma 
acha de lenha lhe fizera enorme brecha na
cabeça. r

— Ja eu previa isso.
— Tinha mais os dedos das mãos desloca

dos, por que aturdida com a primeira panca
da deitara as mãos na cabeça e sua compas
siva senhora desfechou-lhe segunda, bradan
do nessa occasião a victima «aqui d e i  rei, e 
sabe o qne disse ella?

— V. .diga.
— Tu e o rei que vão >>
Pouco mais ou menos avalie o que seria.
—Não tenho o dom de advinhar.
— Nem eu quero proferir a plirase insul

tuosa.



— Gente sem piedade! Os carrascos da hu* 
mnnidade, não fazem mais do que enraizar 
um odio implacavel naquel les  etn quem excr 
cem suas crueldades.

—  Os larapios Leetn faro de admirar.
— Metade tivesse a policia á pista del les.
—*Não perdem vasa!
Do mais leve descuido tiram partido, da 

mais casual opportunidade sc approveilain.
Parece que advinham.
— Eu não sei si é o diabo que os avisa, por 

quê parece inerivel as astúcias que praticam.
— Subtis e arrojados como elles não ba.
— Ora na madtugada de 23  em quanto  

a crioula Maria Lucia tratava do mudar-se  
da rua d ’Ajuda para o becco do Arcebispo,  
houve dous larapios que bisparam ella tran
car a porta e tirar a chave.

Foi a mulher voltar as costas e elles de 
chave falsa abrirem-lhe a casa e tirarem twim 
fechar e abrir d ’olhos cinco pannos da Costa, 
um rosário de ouro, argollas,  anneis,  corrente 
de prata, galantarias do mesmo melai ,  pata- 
cões e outros objectos.

Foram os heroes dessa émpreza Manuel 
Rodrigues e Manuel Conhem.

0  diabo entretanto que tem uma capa de 
encobrir e outra de descobrir, deitou desta 
vez a capa de descobrir sobre Manuel Co 
nhem, o qual mal aquinhoado na partilha,  
foi o proprio a denunciar de seu companheiro  
de empreza e ía se foi o Sr. Manuel Rodri
gues á ordem do subdeLegado da Rua do Paço 
arejar na Correcção.

— Breve salie para tentar novas e mais al
tas cavallarias:

—  Que acena!
—  E o eavalleiro foi preso c esteve rrii,],, 

tres dias.
— Ninguém é juiz da consciência alheL. 

quem bom faz para si c.
O tal eavalleiro deu iden muito odiosa de

si; por certo que a sua ridícula ostenta
ção de incredulidade desafiou a i n d i g n a ç ã o  
de todos os fieis; mas embora a fealdade de 
sua acção, t l icsoiuviro do Sacramento uãnó 
cousa para mandar mnguern sc descobrir. 
Cada qual responde por suas acções e na ou. 
Lra vida pelo bem ou mal que ca praticou.

— Fu sou deste parecer.
Si obrasse com prudência ao menos evita

ria a scena brulesca.
— Mas em fim como V. não viu, lhe canta

ram, pode ser que al terassem.

— Capitão, salsadas que se passam nesta 
terra.

— Estou de maré delhe ouvir.
— O caso não é de vista, é de ouvir dizer.
— Siga; farei a devida apreciação.
— Passava o Santíssimo Sacramento por 

uma das ruas da freguezia de Santo Antonio 
em occasião em que vinha do lado opposto 
.um eavalleiro que entendeu não .dar o menor 
sisnal  de adoração 6/reverencia ao Sngrada O
Yiatico conservando-se coberto e montado.

— Acção em todos os sentidos censurável; 
impia incredulidade, profanação, sacrilégio.

— O thesonreiro da irmandade, entendeu 
porém que devia ordenar ao irreverente eaval
l e i r o  que se descobrisse, se apeasse e se ajoe
lhasse.

— Isso é que é demais.
— E como aquelle não quizesse, puchou-o 

do cavailo.
— Olá!
— E houve um desnguisado.

— Entre a immensa malta de gatunos que 
infestam esta cidade, Manuel Conhem é um 
dos que mais se avantajam por seu atrevimen
to, astúcia e destreza.

—  E é aleijado de uma mão, quanto mais 
si não fora.

— Ainda não bem desembaraçado do rou
bo que com Manuel Rodrigues fez á crioula 
Maria Lucia da Conceição, ja hontem 2G, o 
endem unhuto  oliio-vivo entrou em uma bja 
as Grades de Ferro e surripiou a l g u n s  cortes 
de cazemira.

Quando ia porem á todo panno, galrou com, 
dous agentes de policia que o levaram <ú> 
porto seguro da Correcção.

— O imperador está á chegar, de passa-' 
gein, á esta província.
* — Hoje ou amniihan.

— Provavelmente farão feriados nas esta
ções publicas.

—  Estou que sim.
— Porém que não aconteça como no fune

ral da princeza a 22.de abril.
— O que foi que aconteceu? 1
— Deram feriado aos operários do arsenal

de marinha, sem estes nada pedirem, e no 
litn da quinzena descontaram o dia dos po
bres homens que Lanlo precisam.

— E’ injusto e mesquinho.
— Economias que não adiantam; injustiça J 

palpavol,  porque nas demais repartições p:l* ; 
gon-se integralmente aos empregados assa- 
lariados.

— Assim como eu não sei a razão de sei 
de certos dias  ̂ abaixo no salario, quando o 
operário trabalha pontualmente a quinzenH 
inteira.

-No dia em que o subdelegado de San •



\
Y-\nna, descobriu na rua do Caquende, den
tro da casa do Sr.  João Pinto Coèiho, um in- 
diuduo acorrentado, qne alli jazia ha mais de 
çeis mrzes, o subdelegado da \  ieíoria, dizem,  

|  ^centrou no logar denominrdo Madre de 
Deus um oulro nas mesmas condições,  ac-  
crescendo acliar-sc surrado de fresco.

 -Mas pu não vi a*s gazetas noticiarem esse
tro caso?
— Consla que se atabafara, porque o Sr. 
Si< iufdiz  é rico e poderoso.
- S r .  Dr. eheíe  de policia,,  procure ver si 
exacto esle faclo, e dê as providencias que  

|  o caso urge 
f  Esperemos.

V PEDIDO

I

1
e

-■I
— Capilào, a morada do cidadão Augusto  

José Chaves foi de novo violada pelos agentes  
policiaes.

—Será de proposito?
— Na terça feira dois soldados  de poii- 

! t cia invadiram a casa, quando seu dono não 
se achava c foram até a salia á pretexto de 

í tirarem uma escrava fugida.
I  — Olhe que outro dia eu li no Jorn a l  uma

I
informação da policia dizendo que era inex- 
actu a noticia do A l a b a m a  quanto a terem 
soldados de policia peneirado na casa, e ido 
ate a cosinha e espancado mn preto.

— E eu garanto-lhe qne foi exaclissimn; ahi 
estão não só o Sr. A. J. Chaves, dono da ca
sa, para confirmar, como muitas pessoas que  

presencearam os soldados entrar na casa.
— Capitão, uma reclamação justa .  
-  Qual é ella?

aí-

— O governo,  ou quem competir devia 
m and ar ií luminar a ladeira da rua do Cabral,

•D«>is pessoa alguma se atreve a descer seme
lhante ladeira, sob pena de sér submergido  
nos enormes buracos, qne se veem na mes-  
nia; é uma grande providencia que se pede, 
afim de evitar pernas quebradas, e pe.s deslo
cados. como já tem acontecido.

~~ Sun Sr., p muito justo, e si nesta terra 
se olhasse seriamente para o commodo e eontenla-se com pouco 
nitercsse gera! sua reclamação seria inune- 

amente atiendida.

Pergunta-se ao I l l m .S r .  subdelegado do 
Pilar qual o desleclio que teve um nrocesso  
instaurado «nutra Bernardino Tavares de Sen-  
uu aecusado por João da Cruz Vieira de crime 
de tentativa de morte.

Dizem que semelhante processo, depois de 
intimadas as teslhminhns para deporem fo
ra rftmfodo e envolto nas dobras do patrocínio.  
Como S. S. é o unico competente para dar 
verdadeira e satisfatória definição, recorre-se 
pedindo lhe explicação: muito embora se es
teja certo de que não é possível que tamanho  
exemplo de corrupção se desse: porem so 
para tapar a bocca dos linguarudos.

— Capitão, vou lhe contar um caso estu
pendo, reprehensivel e dornas eynieo e peca 
minoso quilate.

— Sente-se. Sr. O lavo .
— Um sujeito , cujo nome se assemelha  

ao meu,  p o r  s e r  Olavo  o meu e o delle 
Ovalo, o qual é parente do José  que por 
nm arco v ia  o que se passava na casa alheia,  
tendo uma comadre, casada, e com filhas, 
abusou da franqueza que tinha na casa e re- 
questoii sua própria comadre, a qual eondes-  
cendeu e fugiu do poder do marido com elle.  

-Meu amigo eu não me envolvo nisso.O
-Ao menos ouça-m e.

— O desalmado levou a comadre para a 
casa do pae da mesma, um tal E' l ia ,  o 
qual em logar de reprovar o procedimento 
de sua filha consente que ella esteja em sua 
casa com um homem que não é seu marido,  
mais seu compadre!

— Meu amigo, eu sei que V. está magoa
do. mas o seu desabafo não lhe dá remedio.
A lei pune o adultério.

.— C-un tu fo  é nm «onsolo; e só lhe peço 
que se houver alguma oceaeiào disponível  
para o muxingueiro, mande inetter a taea 
no safado.

Entre gostos não haja disputa: o Sr.

Capitão, será exacto, qne o soldado José ■ I V11 a,1ja' praea da primeira companhia do I-í 
: ^ J t,eCuha, depois dc esbofeleado, foi castigado 

Cl)ai 3() espuloinulus por cumprir ordens que 
,{?cehera, as quaes queria infringir um ofiicial? 

Ilipaz, a cousa édura  de acreditar; mas
"uivas peiores tem se Cisto.
.. * Dizem mais que o soldado havia pedido 
l®ruça ao ofiuãal que o esbofeteara para se 

• 'Dteixarxlelle, e que lhe fòra negada.

— Por SaiTThiagg  de Cnnposlella! liei de 
sentar a pavana neste eapi lão .

— Sem qne nem p'ra quê?
— Tem um nppetite cego por doces seccos.
—  Deixe lá. Quo se importa  ̂ . qne o ho

mem coma seus doces?
— Mas é que o filho de Marte, tem uma 

balda dos pèceados. Alimenta um zelo diabó
lica peh» pasleieiro que lhe / a z  os doces, de 
sorte a não querer que nenhum outro fre- 
guez se encoste ao balcão para tambem co m 
prar doces.



— Quer tudo para si só, papão!
—  E seus pobres commandados pagam 

bem caro, si alguma vez elle os ve á fullar 
com o pastelleiro.

— Está o que é mau,  porque ninguém põe 
faca nos peitos do sugeilo . Si elle vende é por 
seu interesse.

-  Mas que quer? O tal capitão é dos taes 
que gosta de tecer elogios aos superiores.

— Quem é aquelle sevandija que tanto e n 
che a bocca de canalha, m ula l inhos ,  negros,  
bodes,  alli n ’aquella loja de charutos por bai
xo do antigo consulado?

E ’ um perfeito reu de policia, um tralante 
sem pudor, um safado, um legalé, um vaga- 
mundo cuja occupação licta é viver enchen  
do a loja do homem de pernas, bifando,  
quando acha desgarrado algum charuto, ou 
filando dos freguezes que entram para co m 
prar.

— Pois esse abjecto, é que tem a filaucia 
de chamar de moleques e canalha a dois ar
tistas modestos e laboriosos que vivem de seu 
trabalho sem serem pezados a sociedade,  
nem  se tornarem suspeitos  a authoridade!

—Cão goso! Falia esse nojento casmurro 
em mulato, como si a cor deshonrasse; mas 
não olha elle que a amarellada pelle eslá a 
lhe denunciar a origem, embora o empenho 
que emprega em occultal-a; não se recorda o 
infame insolente que uma das avós foi negra 
gêge, e que a mãe ou uma tia ainda vieram á 
luz sujeitas ao azorrague; um baixo e ordiná
rio tão cheio de mazellas,  com o rabo de vara 
e meia, ousa despejar a inpnunda e viperina 
l ingoa sobre aquelles que não se querem com
parar com elle.

— Nào dê assumpto a besta em attenção 
ao Salusl icino que pede; d e ixe - '0  escoucear á 
vontade.

— Mas aquejla lingoa so dada uma vol
ta em um pé de p ere ira  que ha no Castro  Ne
ves e esticada até aqui.

—íQual; é até loucura dar importância ao 
que diz um pé-ieve, um olho-vivo.

—  De que casa é o  bicho, sonhe?
—  Isso disseram-me que era da casa de fltn 

Sr. que é  suhdelegado supplcntc de IJrotas
— V. ouviu m al,  pelo que vejo; autliorj’ 

dade de uma fregnezia, morando em outra 
não se comprcheude.

— Não sei; eu não p i n t o ,nem invento, di^ 
o que mo disseram; soja porem la como fJi- 
o prejudicado sou eu que estou mordido. ’

— O’ amigo, que foi isso? Ferido e c-slra- 
fegado!

— Deixe-me, Sr.,  um maldicta cachorro 
passou-me os ferinos dentes.

— Homem de Deus, pois ha quem traga 
solto um animal que causa tanto mal !

— Ora está! Nesta terra o que é que não 
faz quem pode?

-—Diga-me, em que rua existe o formidar 
vel cão que lhe mordeu?

— No becco da Jaqueira, freguezia de San
ta Anna?

— Capitão, valho-me do seu conceituado 
periodico para fazer a lgumas  observações á 
respeito da noticia dada pelo Diario  de 2ó 
do corrente, sobre o espancamento de Ca* 
lixto Rodrigues Moreira, bem como a censn 
ra feita a authoridade local por não ter pro
videnciado á respeito do facto.

Os pessimistas que acham tudo que não 
lhes aproveita mau; os que só querem cor-; 
recção da policia paru as íaltas e defeitos 
alheios, ficando as suas impunes, entende
ram de levar esse facto de nenhuma significa
ção ao conhecimento do D i a r i o ,  ao passo que 
se esquecem de outros que deviam ser regis
trados para conhecimento de suas próprias 
moralidades e zelo pela tranqüilidade publi
ca e amor dos empregos que exercem naso: 
eiedade. Como pois se quer fazer um cavallo 
de batalha de facto tão insignificante, cuja 
delicto por sua natureza tào-futil , que Calix*
to regressou no dia immediato ao conflicto  
para a Matta de S. João, logar de sua residên
cia, sem levar ao conhecimento da autlion- 
dade cousa alguma? Portanto .desta vez não 
foi justo o tal informante referindo um 
to com exageradas circumstancias que nãã 
se deram; pois contra ellas protestam o carpa 
de delicto feito no offendido, que não autho| 
risou acção judic ia l .

Dito isto, pedirei ao informante que não 
perca seu tempo com factos de tão pequei  
monta e antes denuncie attentados grave| 
como uma certa tentativa de morte que nno 
não ha muito se deu, e que entretanto ser 
author passeia impune contando com a indnl* 
gencia qne sempre ha para os tenebrosos.

— Acabou?
- J á .
— Pode retirar-se que eu vou mandar 

suas observações em conclusão para a opin*^ 
publica que ha de j u l g a r  quem tem razão-  
   ___

ANNUNCIOS.
O A s s u m p ç ã o  q u e  tem u n s  recibos nest| 

t y p o g r n p h i a  nqo é A s s u m p ç ã o  alfaiate.

N o trapiche 2. °  Andrade,  vende se taboc^t

Typ.de  Marques, A ris lides e C.


